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RESUMO

TEIXEIRA Jr., H. Matemática em ação: uma experiência de tomada de decisão unindo a
Educação Financeira e a Sustentabilidade 2025. 102 f. Dissertação (Mestrado em Ensino em
Educação Básica) – Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2025.

O contato com estudantes das camadas mais necessitadas da sociedade remeteu-me ao anseio
destes alunos por ascensão social por meio da Educação. A maioria vem de famílias de baixa
renda. Porém, a sociedade pulsa num ritmo de consumo frenético, que os faz viver sempre à
sombra do endividamento. Segundo a Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do
Consumidor (PEIC), feita pela Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e
Turismo (CNC), 78,5% das famílias brasileiras possuíam dívidas em abril de 2024. Em
contrapartida, propomos a Educação Matemática Crítica (EMC), cuja vertente trabalhada foi a
Educação Financeira (EF), para auxiliar nossos jovens na tomada de decisão, oferecendo
alternativas que vão além da estratégia existencial consumista. Com o intuito de construir
conhecimento e controle financeiro, foi desenvolvido, em uma oficina com os alunos do
bacharelado em Ciências Ambientais da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ),
um estudo de viabilidade econômica para que uma família hipotética pudesse adaptar o
consumo de sua casa a uma matriz energética limpa e sustentável. Cada grupo formado entre
os estudantes apresentou um projeto, expondo alternativas de financiamento ou investimento
para levantar o capital necessário. Os fluxos de caixa gerados foram comparados com o gasto
mensal em energia elétrica. Para evitar a armadilha da educação bancária, a metodologia
escolhida foi a construção de Cenários para Investigação baseada na Modelagem Matemática
(MM). O professor pesquisador orientou os grupos durante a investigação, e as informações
pesquisadas foram trabalhadas durante a oficina. Nosso objetivo principal foi introduzir
conceitos básicos de EF que capacitassem os alunos na tomada de decisão e os preparassem
para os desafios do consumo desenfreado. O problema que nos propusemos a pesquisar foi
entender se, com o apoio da EF, podemos preparar nossos jovens para uma vida estável,
sustentável e sem endividamento desnecessário? Nosso produto educacional (PE) foi
direcionado para a temática da dissertação, de modo que fosse capaz de responder se seria
melhor investir para comprar no futuro ou era preferível financiar e usufruir imediatamente
dos benefícios da energia limpa. Preparamos o PE em forma de um e-book, intitulado
“Oficina de Sustentabilidade e Educação – Cenários para o Letramento Financeiro”, para que
outros professores e seus alunos pudessem acompanhar o passo a passo e replicar o que foi
feito durante os cinco encontros que realizamos em nossa oficina. Este trabalho possui
aderência à linha de pesquisa “Metodologias e Tecnologias do Ensino e Processos
Formativos”. Podemos considerar que o objetivo foi alcançado, pois, com base no
questionário respondido, os alunos afirmaram se sentir mais seguros para tomadas de decisão
financeira, a partir do conhecimento construído. Em relação ao problema da pesquisa, também
podemos considerá-lo respondido, pois os alunos afirmaram que irão rever seu
comportamento financeiro e seus hábitos de consumo à luz do que aprenderam.

Palavras-chave: Educação Matemática Crítica; Educação Financeira; Cenários para
Investigação; Modelagem Matemática; Sustentabilidade.



ABSTRACT

TEIXEIRA Jr., H. Mathematics in Action: a decision-making experience combining
financial education and sustainability. 2025. 102 f. Dissertation (Master of Teaching in Basic
Education) – State University of Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2025.

The contact with students from the most underprivileged segments of society brought to light
their strong desire for social mobility through Education. Most of them come from low-
income families. However, society pulses to the rhythm of a frenetic consumer culture, which
often leads them to live under the shadow of debt. According to the Consumer Debt and
Default Survey (PEIC), conducted by the National Confederation of Commerce in Goods,
Services and Tourism (CNC), 78.5% of Brazilian families were in debt as of April 2024. In
response to this reality, we propose Critical Mathematics Education (CME), specifically
through one of its branches: Financial Education (FE), to assist our youth in decision-making,
offering alternatives beyond the consumerist existential strategy. To build knowledge and
promote financial control, we conducted a workshop with students from the Bachelor of
Environmental Sciences program at the State University of Rio de Janeiro (UERJ), where we
developed an economic feasibility study for a hypothetical family to adapt their household
energy consumption to a clean and sustainable energy matrix. Each group of students
presented a project outlining financing or investment alternatives to raise the necessary capital.
The resulting cash flows were compared to the monthly spending on electricity. To avoid the
trap of "banking education," we chose Scenario-building as a methodology for Investigation
through Mathematical Modeling (MM). The researcher-professor guided the groups during
the investigation, and the collected data was discussed throughout the workshop. Our main
goal was to introduce basic FE concepts that would empower students to make informed
decisions and prepare them to face the challenges of unbridled consumption. The research
question we set out to explore was whether FE can prepare young people for a stable,
sustainable life free of unnecessary debt. Our educational product (EP) was aligned with the
dissertation’s theme and aimed to answer whether it is better to invest and buy in the future or
to finance and immediately enjoy the benefits of clean energy. We developed the EP in the
form of an e-book, titled “Workshop on Sustainability and Education – Scenarios for
Financial Literacy,” so that other teachers and students could follow the step-by-step process
and replicate what we did during the five sessions of our workshop. This work aligns with the
research line “Teaching Methodologies and Technologies and Formative Processes.” We
believe our objective was achieved, as students reported—via questionnaire—that they felt
more confident in making financial decisions based on the knowledge they had built. As for
our research question, we also consider it answered: the students stated they would reconsider
their financial behavior and consumption habits in light of what they had learned.

Keywords: Critical Mathematics Education; Financial Education; Scenario for Investigation;
Mathematical Modeling; Sustainability.



RESUMEN

TEIXEIRA Jr., H.Matemáticas en acción: una experiencia de toma de decisiones que une la
Educación Financiera y la Sostenibilidad. 2025.102 f. Disertación (Maestría en Docencia en
Educación Básica) – Universidad Estatal de Río de Janeiro, Río de Janeiro, 2025.

El contacto con estudiantes de los sectores más necesitados de la sociedad me remitió al
anhelo de estos alumnos por lograr el ascenso social a través de la Educación. La mayoría
proviene de familias de bajos ingresos. Sin embargo, la sociedad late al ritmo de un consumo
frenético, lo que los hace vivir constantemente bajo la sombra del endeudamiento. Según la
Encuesta de Endeudamiento e Incumplimiento del Consumidor (PEIC), realizada por la
Confederación Nacional del Comercio de Bienes, Servicios y Turismo (CNC), el 78,5% de las
familias brasileñas tenían deudas en abril de 2024. Como contrapartida, proponemos la
Educación Matemática Crítica (EMC), a través de una de sus vertientes: la Educación
Financiera (EF), para ayudar a nuestros jóvenes en la toma de decisiones, ofreciendo
alternativas que vayan más allá de la estrategia existencial consumista. Con el fin de construir
conocimiento y fomentar el control financiero, se desarrolló, en un taller con los estudiantes
de la carrera de Ciencias Ambientales de la Universidad del Estado de Río de Janeiro (UERJ),
un estudio de viabilidad económica para que una familia hipotética pudiera adaptar el
consumo energético de su hogar a una matriz energética limpia y sostenible. Cada grupo de
estudiantes presentó un proyecto en el que expuso alternativas de financiamiento o inversión
para reunir el capital necesario. Los flujos de caja generados fueron comparados con el gasto
mensual en energía eléctrica. Para evitar la trampa de la educación bancaria, se eligió como
metodología la construcción de Escenarios para la Investigación mediante el Modelado
Matemático (MM). El profesor-investigador orientó a los grupos durante el proceso, y la
información recopilada fue trabajada durante el taller. Nuestro objetivo principal fue
introducir conceptos básicos de EF que capacitaran a los estudiantes en la toma de decisiones
y los prepararan para enfrentar los desafíos del consumo desenfrenado. El problema que nos
propusimos investigar fue: ¿podemos, a través de la EF, preparar a nuestros jóvenes para una
vida estable, sostenible y libre de endeudamiento innecesario? Nuestro producto educativo
(PE) fue alineado con el tema de la disertación, con el fin de responder si sería mejor invertir
para comprar en el futuro o si era preferible financiar y disfrutar de inmediato los beneficios
de la energía limpia. Preparamos el PE en forma de un e-book, titulado “Taller de
Sostenibilidad y Educación – Escenarios para la Alfabetización Financiera”, para que otros
profesores y sus estudiantes pudieran seguir el paso a paso y replicar lo que se hizo durante
los cinco encuentros del taller. Este trabajo se adhiere a la línea de investigación
“Metodologías y Tecnologías de la Enseñanza y Procesos Formativos”. Podemos considerar
que el objetivo fue alcanzado, ya que, a través de un cuestionario respondido, los estudiantes
afirmaron sentirse más seguros para tomar decisiones financieras, a partir del conocimiento
adquirido. En relación con el problema de investigación, también podemos considerarlo
respondido, ya que los estudiantes afirmaron que revisarán su comportamiento financiero y
sus hábitos de consumo a la luz de lo aprendido.

Palabras-clave: Educación Matemática Crítica; Educación Financiera; Escenarios de
Investigación; Modelado Matemático; Sostenibilidad.
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INTRODUÇÃO

A sociedade do século XXI inaugura, entre outras premissas, a era do consumo
fortemente marcado pela abundância de produtos e velocidade com que esses
surgem e desaparecem a efemeridade de gostos e necessidades e, porque não, uma
maior consciência, por parte de um número considerável de indivíduos-
consumidores, de que essa velocidade pode comprometer a ação de um indivíduo-
consumidor mal educado, por exemplo, em termos financeiro-econômico.
(Kistemann, 2012, p. 2).

Na apresentação desse projeto, inicialmente damos ciência ao leitor sobre quem é o

primeiro autor, destacando sua trajetória profissional e acadêmica. Este passo faz-se

necessário para viabilizar o entendimento, partindo do porquê do problema de pesquisa,

passando pelos objetivos até chegar à conclusão final. Esta primeira parte da introdução foi

intitulada como “Todos os caminhos levam à matemática”.

Além disso, procuramos elucidar o desejo de aprofundamento num tema relevante

como a Educação Financeira (EF), que possibilita que a matemática, por meio de práticas

como a Modelagem, construa Cenários para a Investigação e desenvolva o pensamento crítico,

auxiliando nossos jovens na tomada de decisão, bem como na formação de professores.

Assim sendo, a segunda parte da introdução recebeu o nome de “Modelagem para cidadania”.

TODOS OS CAMINHOS LEVAM ÀMATEMÁTICA

Devo dizer que meu pai era professor de Matemática e que, às vezes, atuava com

lições particulares em casa. Desde os quatro anos de idade, eu fazia questão de acompanhar

tais aulas, sempre buscando o entendimento do que se passava e estando à frente do meu

tempo.

Posteriormente, tornei-me aluno do Colégio de São Bento, minha eterna paixão.

Minhas viagens pelos números, conjuntos e funções guiaram-me para a faculdade de

engenharia, na qual esbarrei em professores de Cálculo pouco preocupados em ajudar o aluno

a se desenvolver. Gente que acreditava que, para dar aula, bastava apresentar o Leithold (livro

de Cálculo) ao aluno.

Após a decepção inicial com a Educação Universitária, resolvi acelerar em direção ao

diploma. Logo que completei a Engenharia, optei pela pós-graduação em Administração,

sempre pela PUC-RJ. Sem grande apreço pela vida acadêmica, ingressei no mercado de

trabalho, no qual atuei por vinte e cinco anos em funções executivas em grandes

multinacionais de Tecnologia da Informação (TI).
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No momento em que entendi que meu ciclo no mercado de TI estava completo, decidi

despertar o amor, até então adormecido, pela matemática. Percebi que, há muitos anos,

quando me graduei na Engenharia, deveria ter aproveitado os créditos e completado a

licenciatura. Resolvi, então, recuperar o tempo perdido, reconhecendo que um traço marcante

na minha personalidade sempre foi a capacidade de ajudar pessoas na construção de

conhecimento. A Educação de minha filha, que atualmente tem dezessete anos de idade, é um

constante e delicioso laboratório de ensaios, e colaborou para minha decisão de buscar uma

nova graduação que, obviamente, só poderia ter sido em Matemática e na licenciatura.

Na UERJ, encontrei professores bastante interessados em colaborar com meus projetos,

sobretudo no passo posterior a ter me graduado, quando ingressei na especialização, na qual

fui apresentado a textos de grandes autores, como Ole Skovsmose, D’Ambrosio e Beimbengut.

Descobri a chamada Educação Matemática Crítica, que busca traduzir a importância e o papel

da matemática possibilitando tomadas de decisões que influenciem diretamente na vida social,

democrática, enfim, na construção de cidadania.

Ao conhecer professores e pesquisadores na especialização na UERJ, aproximei-me e

ingressei no Programa de Pós-Graduação de Ensino em Educação Básica – curso de mestrado

profissional (PPGEB), do Cap-UERJ. Minha orientadora, a Dra. Gabriela Félix Brião, foi

minha professora na especialização e grande incentivadora para que me inscrevesse no

processo seletivo do PPGEB.

MODELAGEM PARA CIDADANIA

Atualmente, leciono no INVEST, pré-vestibular social ligado ao Colégio Santo Inácio.

O contato com as camadas mais necessitadas da sociedade remeteu-me ao anseio desses

alunos por transformar suas vidas, buscando ascensão social mediante a educação. A grande

maioria de nossos jovens vem de famílias de baixa renda que luta para empatar as contas do

mês. Em contrapartida, a sociedade na qual estão inseridos é cada vez mais consumista. Um

consumo frenético que os faz viver sempre à sombra do endividamento.

É nesse ponto que entra em cena a Educação Matemática Crítica, na qual considero

uma vertente, a Educação Financeira, atuando junto aos nossos jovens e auxiliando na tomada

de decisão. É importante destacar que não se trata meramente de matemática financeira,

necessária, porém, não o suficiente, apesar de todas as suas fórmulas. É preciso discutir

conceitos sobre consumo, poupança e investimento. Para tal, a compreensão do cotidiano

dessas famílias é fundamental. Devemos entender seus dramas, seus anseios, suas
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expectativas e, logicamente, suas esperanças. Portanto, acima de tudo, é preciso formar bons

professores, com extrema sensibilidade e capacidade de conduzir seus alunos durante a

construção do conhecimento financeiro.

Pensando em algo que pudesse ser amplamente relevante em termos sociais e que

colaborasse efetivamente para a formação, não somente de alunos, mas de cidadãos, nos

propusemos a ajudar estudantes de graduação a construir conhecimento em termos financeiros,

com base em um projeto que envolvesse questões de Sustentabilidade. Decidimos, então,

trabalhar com os alunos da Dra. Prof. Gabriela Félix Brião na classe do bacharelado em

ciências ambientais da UERJ, no campus de Cabo Frio. A proposta foi modificar a matriz

energética de uma casa de uma família fictícia de classe média para energia sustentável. Os

alunos participantes analisaram como seria possível levantar o capital necessário e estudaram

a viabilidade econômica de tal projeto, tendo como parâmetro de comparação o gasto mensal

da família em eletricidade.

Entretanto, era um desafio realizar este projeto sem se perder num mar de fórmulas e

cair na armadilha da dita educação bancária que, conforme denominada por Freire (1996), é

aquela que é imposta pelo professor ao aluno. Optamos por usar a Modelagem Matemática

(MM), cientes de que, na construção de Cenários para Investigação como preparação para a

oficina de trabalho, esta metodologia seria capaz de trazer o estudante para o centro do

problema, fazendo com que ele passasse a atuar como um investigador na busca da solução.

Com a realização da oficina, oferecemos os caminhos alternativos utilizados pelos alunos na

construção de seu próprio conhecimento. Durante o processo, os participantes da pesquisa

foram devidamente orientados pelo professor idealizador do projeto.

A Educação Financeira oferece circunstâncias para a Modelagem que, além de
envolver a revisão e construção de conceitos matemáticos, permitem o
desenvolvimento de uma postura crítica no que concerne ao consumismo e às
desigualdades sociais brasileiras (Barbosa; Araújo; Paes, 2020, p. 1).

Este projeto foi embasado nos valores e preocupações da Educação Matemática

Crítica, pois evidenciou a matemática perante os alunos como instrumento para a tomada de

decisão e cidadania.

A Educação Matemática Crítica inclui o interesse pelo desenvolvimento da
Educação Matemática como suporte da democracia, implicando que as micro-
sociedades de salas de aulas de matemática devem também mostrar aspectos de
democracia. A Educação Matemática Crítica enfatiza que a matemática como tal não
é somente um assunto a ser ensinado e aprendido (não importa se os processos de
aprendizagem são organizados de acordo com uma abordagem construtivista ou
sociocultural). A matemática em si é um tópico sobre o qual é preciso refletir
(Skovsmose, 2000, p. 4).
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Então, definimos o problema que nortearia nossa pesquisa propondo a seguinte

questão: com a Educação Financeira, podemos preparar nossos jovens para uma vida estável,

sustentável e sem endividamento desnecessário?

O objetivo principal desse trabalho foi introduzir conceitos básicos de EF que

capacitassem os alunos para a tomada de decisão e os preparassem para os desafios do

consumo desenfreado.

A oficina de Modelagem nos conduziu ao produto educacional que se baseou no passo

a passo da própria oficina. Durante essa atividade, desenvolveu-se o objetivo específico de

fazer com que os alunos do bacharelado em Ciências Ambientais, da UERJ de Cabo Frio,

participassem ativamente do projeto. Para tal escolhemos uma temática que combinou

Sustentabilidade com EF a partir do levantamento dos custos sobre a implementação de uma

matriz energética limpa numa casa de classe média, analisando a possibilidade de

financiamento bancário ou de um investimento de médio prazo para levantar o capital

necessário, considerando ainda a incidência de impostos no investimento. A escolha pelos

alunos do bacharelado em ciências ambientais deveu-se pela maturidade da turma, um

parâmetro que costumeiramente aumenta o interesse da turma em termos de Educação

Financeira, apoiado pela transversalidade do tema, que transcende a matemática e se difunde

por outras áreas de conhecimento. Contamos também com o fato de que a orientadora deste

trabalho é também professora dessa turma, o que muito colaborou para a construção da

oficina.

Durante os cinco encontros que compuseram a oficina, os alunos foram direcionados a

trabalhar com o material que eles próprios levantaram em pesquisa de campo. Com o

cruzamento dos dados e análise das possibilidades, cada grupo foi capaz de chegar à

conclusão da opção financeira que atenderia àquela família específica, por eles criada. Desse

modo, entenderam que não existia uma solução financeira única e, sim, aquela que melhor se

adequou ao estilo de vida e anseio da referida família.

Partindo da introdução, esta obra foi dividida do seguinte modo: no primeiro capítulo

apresentamos a revisão de literatura, resultante do cruzamento da expressão “Educação

Financeira” com outras palavras-chave como “Educação Matemática Crítica” e “Modelagem

Matemática”, utilizando como base o banco de teses da Capes e da SciELO. Aqui se

explicitaram nosso levantamento sobre outros pesquisadores que também se envolveram com

temática similar à desse estudo e procuramos clarificar o porquê de a nossa dissertação

interagir com os temas escolhidos. No capítulo dois, referencial teórico, dialogamos com os

grandes autores e seus respectivos textos, que constituíram os alicerces para nosso trabalho,
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como, por exemplo, Ole Skovsmose e seus artigos sobre EMC e Cenários para Investigação.

O capítulo três chama-se “Metodologia” e foi onde relacionamos nosso projeto com o que a

BNCC estipulou para o ensino de EF. Posteriormente, trabalhamos junto com os alunos

implementando os conceitos de MM e suas proposições, revelando a forma como nos

planejamos cada um dos cinco encontros com os alunos, sempre dentro da metodologia

escolhida. No capítulo quatro, “O produto educacional”, revelamos como os conceitos usados

no e-book desenvolvido poderão ser replicados por diferentes professores em outras salas de

aula, detalhando o passo a passo de como foi a construção dos Cenários para Investigação, a

realização da oficina e como isto refletiu na assimilação de novos conhecimentos financeiros

por parte dos alunos. Quanto ao capítulo 5, “Análise do questionário”, foi onde comentamos a

percepção que nossos alunos nos revelaram em suas respostas. No capítulo 6, apresentamos

nossas pretensas conclusões, destacando como os estudantes do bacharelado de Ciências

Ambientais receberam e reagiram ao que foi proposto pelo autor. Complementando esta obra,

listamos as referências bibliográficas e apresentamos dois apêndices, o primeiro reportando o

questionário final ao qual os participantes da pesquisa foram submetidos, visando medir seus

progressos em termos da construção do conhecimento, enquanto no segundo apresentamos o

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, que foi devidamente assinado por cada

estudante que aceitou tomar parte na pesquisa proposta. Por fim, como anexo, trazemos para o

leitor as apresentações que os grupos realizaram durante o segundo encontro, ou seja, a

segunda etapa da oficina.
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1 REVISÃO DE LITERATURA

O presente trabalho entende a Educação Financeira como uma vertente da Educação

Matemática Crítica conforme proposta por Skovsmose (2001, 2014), na qual, com a

construção de Cenários para Investigação, é possível desenvolver o senso crítico comum entre

professores e alunos, bem como construir conhecimentos, colaborando assim para a formação

de cidadãos.

Além disso, percebe-se a importância global da temática de Educação Financeira e o

destaque que ganhou no Brasil nos últimos anos, inclusive durante e pós-pandemia, em que a

tomada de decisão em assuntos de ordem financeira virou crucial para evitar o endividamento

crescente das famílias brasileiras.

A partir de 2018, com a homologação da Base Nacional Comum Curricular, BNCC,

que apresenta a Educação Financeira como um tema transversal e de grande destaque, a

quantidade de obras publicadas sobre o tema proliferou. Dessa forma, elegeu-se como um dos

parâmetros para a pesquisa as publicações a partir de 2019.

No mês de setembro de 2024, na busca por outros trabalhos que dialoguem com nossa

temática, realizou-se a pesquisa, utilizando, para tal, o banco de teses e dissertações da Capes.

Foram combinadas como palavras-chave Educação Financeira e Educação Matemática Crítica.

No período entre 2019 e 2024 foram encontrados cinquenta resultados. A partir daí, foram

aplicados outros filtros, como “mestrado profissional”, “ensino em ciências e matemática”,

“matemática e tecnologia”, e “ensino em ciências naturais e matemática”. Por fim, foram

selecionados para a análise os seguintes trabalhos:

BARBIERI, L. Educação Financeira: uma proposta didática explorando ambientes de
aprendizagem à luz da matemática crítica. 2021. 84 f. Dissertação (Mestrado Profissional em
Matemática) – Universidade Federal da Fronteira Sul, Chapecó, 2021.

A obra acima aborda a questão de como a Educação Financeira (EF) pode ser útil para

negociações futuras. Fala em sociedade consumista, embora o faça de uma maneira distinta da

nossa, sem citar Bauman1 diretamente. A autora revela uma visão interessante sobre a

participação do estudante em relação à renda familiar e aborda como o ato de educá-lo

financeiramente pode representar uma forma de estender a EF aos pais. Além disso, defende

fortemente o desenvolvimento de Cenários para a Investigação que tragam professores e

alunos para fora de suas zonas de conforto.

1 Zygmunt Bauman foi um sociólogo e filósofo polonês, criador da teoria que define a sociedade atual como
líquido-moderna, de grande volatilidade em termos de consumo.
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O principal ponto de convergência dos trabalhos analisados foi o referencial teórico

que, no caso de Barbieri (2021), está dividido em Educação Financeira, EF na BNCC; EF na

Educação Matemática Crítica (EMC) com ênfase na matemática financeira (MF); EMC na

Cidadania; Skovsmose, o paradigma do exercício e o paradigma da investigação. Ela também

procura destacar o caminho orientado pela BNCC, especialmente no tocante à Educação

Financeira para todos os anos letivos.

DELESPOSTE, T. Educação Financeira em uma perspectiva crítica para o mundo do
trabalho: uma proposta didática com estudantes do ensino médio integrado. 2023. 165 f.
Dissertação (Mestrado Profissional em Educação em Ciências e Matemática) – Instituto
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito Santo, Vila Velha, 2023.

Pesquisa de cunho político-social, cita Marx e apresenta uma relação interessante da

EMC, com a EF, na formação do trabalhador, auxiliando na busca pela redução da injustiça

social. A visão proposta é de que a escola deve refletir as mudanças ocorridas nos últimos

anos no mundo de trabalho, uma visão em que a EF vem de fora para dentro nas escolas,

sugerindo uma abordagem crítica e reflexiva. Dialoga com o trabalho aqui desenvolvido pelo

viés da EMC, utilizando a EF para auxiliar os jovens na tomada de decisão, formando

cidadãos e mantendo o foco no cotidiano. Skovsmose é autor comum no referencial teórico.

Entretanto, Deleposte (2023) é uma dissertação voltada para a relação do trabalhador com o

mercado e, além de Marx, usa Sá como principal referência, o que não corresponde ao

caminho adotado nesta pesquisa. A oficina da pesquisa dela é focada em cálculo de

porcentagens e questões trabalhistas, não sendo direcionada a conceitos como juros bancários

para empréstimos ou taxa de retorno em investimentos.

OLIVEIRA, J. S. de. Educação Financeira: um estudo da matemática financeira sob uma
perspectiva crítica. 2023. 98 f. Dissertação (Mestrado Profissional em Matemática) – Centro
Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2023.

Esse trabalho opta por um caminho diferente daquele adotado nesta pesquisa, pois

procura refletir sobre a história do sistema financeiro e situar a MF à luz da EMC. A escolha

do problema de pesquisa recai em compreender como a MF, aliada à EMC, pode promover a

EF dos estudantes. A visão aqui empregada foi exatamente a oposta, pois entendeu-se a MF

como sendo uma ferramenta da EF.

Como metodologia, Oliveira (2023) propõe a aplicação de uma sequência didática,

mostrando que “matemáticas” podem ser problematizadas em conexão com o mundo real, o

que é bastante interessante, mesmo sendo uma sequência didática mais expositiva e menos

ligada à construção de Cenários para Investigação, entre professor e alunos.
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MACHADO, I. B. Sala de aula invertida e aprendizagem de temas financeiro-econômicos.
2021. 162 f. Dissertação (Mestrado Profissional em Educação Matemática) – Universidade
Federal de Juiz de Fora, Juiz de Fora, 2021.

Apesar de diferenças na parte metodológica, essa é uma dissertação que apresenta uma

ligação forte com esta a presente obra, pois trata de uma proposta na qual a Educação

Financeira é introduzida em escolas de ensino médio com a construção de Cenários para

Investigação. A metodologia diverge, uma vez que opta pela sala de aula invertida para

construir tal Cenário, enquanto a proposta desta pesquisa se fundamentou na Modelagem

Matemática (MM). Em ambas as proposições, houve destaque para a EF como uma vertente

da EMC, trazendo a matemática para um forte contexto cotidiano. Além disso, o referencial

teórico é bem próximo bastante próximo daquele utilizado nesta pesquisa, com destaque para

Skovsmose com sua visão da EMC e de Cenários para Investigação, bem como os conceitos

de Bauman sobre o consumismo e seu papel na atual sociedade.

O produto educacional proposto usa tecnologia e constrói um mapa mental, a proposta

desta pesquisa consistiu na construção de um e-book reportando o passo a passo desenvolvido

na oficina de MM. O objetivo definido por Machado visa transformar os alunos em

indivíduos críticos e reflexivos em relação ao consumo e às finanças como um todo,

preparando os alunos para os desafios do consumo que a vida em sociedade apresenta

cotidianamente, o que dialogou plenamente com a perspectiva delineada nesta pesquisa.

COSTA, H. F. da. Educação Financeira na perspectiva da Educação Matemática Crítica.
2023. 118 f. Dissertação (Mestrado profissional em Ensino de ciências e matemática) –
Fundação Universidade de Passo Fundo, Passo Fundo, 2023.

O referencial teórico desta obra e o utilizado nesta pesquisa, pois Costa (2023) optou

por trabalhar com Skovsmose (2000, 2009, 2012, 2013, 2014) e Kistemann (2020, 2021).

Além disso, ela defende que inserir temas de EF dentro de um contexto cotidiano é um

importante viés de formação para a cidadania. Considerando as perspectivas dos estudantes, a

EF pode contribuir para o engajamento dos estudantes, desenvolvendo a habilidade de refletir

sobre a realidade que os cerca e encontrar significados nas práticas de sala de aula,

construindo uma intencionalidade de aprendizagem, o que correspondeu plenamente à oficina

de MM desenvolvida nesta pesquisa, na qual a proposta aplicada foi a reflexão crítica sobre o

contexto diário por parte dos alunos.

No entanto, em termos práticos, essa obra define como objetivo realizar pesquisa

bibliográfica sobre o caminho percorrido pela EF escolar no Brasil, optando por um contexto

histórico. O produto educacional proposto, tal qual o desenvolvido nesta pesquisa, é um guia
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para professores, e está organizado em três seções: a EF aliada à educação ambiental, os

tributos no dia a dia e a economia nas contas domésticas.

Após a análise das obras citadas acima, em função da opção por uma escolha

metodológica muito específica, no caso a MM, percebeu-se a necessidade de realizar um novo

cruzamento de palavras-chave envolvendo também a questão da metodologia escolhida.

Porém, quando fizemos a aplicação das três palavras-chave no banco de dados, ou seja,

Educação Financeira, Educação Matemática Crítica e Modelagem, não obtivemos nenhum

resultado.

Então, decidiu-se aplicar apenas Educação Financeira e Modelagem, obtendo dois

resultados. Todavia, como uma das obras era excessivamente focada em MF, optou-se por

aprofundar a análise quanto à obra que se segue.

PEREIRA, A. A. Educação Financeira e o ensino de matemática: uma experiência
didática. 2021. 109 f. Dissertação (Mestrado Profissional em Matemática) – Universidade do
Estado de Mato Grosso, Cuiabá, 2021.

Percebeu-se que o trabalho citado dialogava bastante com esta dissertação, trazendo

como destaque o tema da EF, partindo do uso da matemática em situações cotidianas no caso

destacando o orçamento familiar. A autora aponta a MF como instrumento da EF, porém não

cita diretamente a ligação da EF com a temática da EMC. Ela atua com base em dados de

organizações relevantes como a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento

Econômico (OECD), e Banco Central.

Como metodologia, a pesquisa apresenta a realização de uma sequência de workshops

com os alunos em sala de aula e on-line e compromete-se a trabalhar com a aplicação de um

modelo matemático, apontado por Bassanezi (2002) como Modelo 5 – para orçamentos

domésticos. No contexto desta pesquisa, a opção recai sobre o Modelo 6 de Bassanezi (2002),

financiamentos.

Para finalizar, decidiu-se avançar além das dissertações desenvolvidas a partir de 2019

e, valendo-nos do mesmo critério e das mesmas palavras-chave anteriormente escolhidas,

buscaram-se artigos científicos relevantes, reproduzindo a mesma pesquisa no banco de dados

da Scielo, em que foram selecionados para análise os seguintes artigos:

VEIGA, R. T.; AVELAR, C.; MOURA, L. R. C.; HIGUCHI, A. K. Validação de escalas
para investigar a Gestão Financeira Pessoal. Revista Brasileira de Gestão de Negócios, São
Paulo, v. 21, n. 2, p. 332-348, 2019.
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O artigo acima foca em analisar o comportamento do consumidor, demonstrando

preocupação com o crescente nível de endividamento das famílias brasileiras. Entra por um

caminho de análise econômica de possíveis fatores de desequilíbrio como aumento do

otimismo da população e facilidade de acesso ao crédito, que associados à má gestão de

finanças pessoais, provocam o endividamento e a inadimplência e podem causar efeitos

negativos tanto no nível pessoal micro como no macroeconômico do país como um todo.

Este artigo aproximou-se deste trabalho à medida que prega a gestão das finanças

como base para melhoria da qualidade de vida da população por meio de tomadas de decisões

informadas e que resultem em estabilidade financeira e social para a família, no entanto foi

considerado divergente em termos de objetivos, metodologia e referencial teórico.

SACHS, L.; GERETI, L. C. V.; FERRAIOL, T. F.; ELIAS, H. R.; SOUZA, L. G. R.de.
Crítica da Educação Financeira na Educação Matemática. BOLEMA – Boletim de
Educação Matemática, Rio Claro, v. 37, n. 76, p. 449-478, 2023.

Essa pesquisa tem por objetivo tecer uma crítica da Educação Financeira na Educação

Matemática, por meio de uma revisão sistemática da literatura. O artigo faz um levantamento

de artigos publicados até 2021 em 51 periódicos escolhidos. Embora seja extremamente útil,

em nível de indicação de artigos, acaba dialogando apenas de forma indireta com a presente

dissertação.

HARTMANN, A. L. B.; MARIANI, R. de C. P.; MALTEMPI, M. V. Educação Financeira
no Ensino Médio: uma análise de atividades didáticas relacionadas a séries periódicas
uniformes sob o ponto de vista da Educação Matemática Crítica. BOLEMA – Boletim de
Educação Matemática, Rio Claro, v. 35, n. 70, p. 567-587, 2021.

O objetivo deste estudo foi identificar e analisar atividades didáticas desenvolvidas no

Ensino Médio que podem envolver a tomada de decisões em situações econômico-financeiras,

tendo como foco séries periódicas uniformes. Baseia-se em dados da OECD e discute a

melhor forma de implementar a estratégia proposta pela Estratégia Nacional de Educação

Financeira (ENEF).

Os autores entendem que, ao tratar sobre o estudo da EF no ambiente escolar, uma

possibilidade que emerge é sua abordagem por meio de atividades didáticas de matemática na

sala de aula, aliando tópicos de matemática escolar inclusos no currículo com situações que

oportunizem reflexões por argumentos matemáticos e não-matemáticos.

Dado que a análise de investimentos mensais constantes ou uma série de pagamentos

de prestações idênticas nos remetem a séries uniformes, pode-se considerar que esse artigo

dialogou com o trabalho aqui desenvolvido tanto na base teórica quanto no objeto de estudo
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escolhido, ainda que apresente divergência quanto à metodologia, pois se baseia num tipo

específico de sequência didática que está apoiada em uma forma de educação bancária.

1.1 CONSIDERAÇÕES SOBRE A REVISÃO DE LITERATURA

O artigo “Crítica da Educação Financeira” (Sachs et al., 2023) faz um levantamento

geral de artigos sobre a temática da EF em 51 periódicos escolhidos e o resultado aponta 229

artigos publicados desde 2007, sendo que a maior parte destes data de 2017 em diante, ano da

homologação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Isso evidencia o crescimento do

número de publicações em função do reconhecimento da importância do tema pelo Ministério

da Educação (MEC). O tema em questão é tratado na BNCC de forma transversal e

multidisciplinar, o que atesta sua relevância para a sociedade, ao mesmo tempo em que é

percebido com insegurança pelo cidadão em geral, que não demonstra segurança em analisar

questões e solucionar seus problemas cotidianos quando se trata de finanças. Forma-se um

amplo convite para a construção de conhecimento a partir de um cenário investigativo, como

se propõe no projeto desenvolvido nesta pesquisa.

Assim, preferiu-se embasar nossa busca em dissertações e artigos que tivessem por

característica a construção de cenários investigativos, e utilizaram-se como palavras-chave

Educação Financeira, Educação Matemática Crítica e Modelagem Matemática.

Entre dissertações e artigos pesquisados, respectivamente por meio do banco de teses e

dissertações da Capes e do banco de dados da Scielo, a revisão bibliográfica realizada entre

2019 e 2024 apontou as obras de Barbieri (2021), Machado (2021), Costa (2023), Pereira

(2021) e o artigo de Hartmann (2021) como as que mais se aproximam da pesquisa e,

consequentemente, foram aquelas com as quais se decidiu dialogar.

Destaca-se Barbieri (2021) por sua visão do quanto a EF pode ser útil no futuro do

cidadão e pela similaridade na escolha do referencial teórico. Machado (2021) entrou na lista

em função do investimento realizado na construção do Cenário para Investigação e também

na coincidência de referencial teórico. Já Costa (2023) trouxe em destaque a importância da

EF ser trabalhada dentro de um contexto cotidiano e como isso se mostrou um importante viés

de formação para a cidadania. O trabalho de Pereira (2021) em muito se aproximou do

trabalho aqui desenvolvido, pois propôs como metodologia a realização de uma sequência de

workshops com os alunos em sala de aula e online e comprometeu-se a trabalhar com a

aplicação de um modelo matemático, apontado por Bassanezi (2002) como Modelo 5 – para
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orçamentos domésticos. Finalizando, o artigo de Hartmann (2021) fez uma análise em

investimentos mensais constantes ou uma série de pagamentos de prestações idênticas, o que

remeteu a séries uniformes, o que corresponde ao mesmo objeto matemático de estudo deste

trabalho.
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2 REFERENCIAL TEÓRICO

A presente dissertação tem como principais pilares a Educação Matemática Crítica

baseada em Skovsmose (2000, 2001, 2008, 2014), os ensinamentos de Bauman a partir do que

ele denominou como sociedade líquido-moderna de consumidores (2000, 2008, 2011) e os

conceitos sobre Modelagem Matemática, desenvolvidos por Bassanezi (2002) e Barbosa

(2001, 2004).

Entende-se a EF como uma vertente da EMC capaz de contrapor-se ao consumo

desenfreado. Como será detalhado posteriormente, a EF oferece a possibilidade de letramento

financeiro do cidadão, o que auxilia diretamente na quebra das correntes impostas pelo

sistema capitalista. Logo, neste capítulo serão abordados aspectos que descrevem a EMC,

bem como será conceituado o que vem a ser a Sociedade Líquido-Moderna.

Além disso, será analisado como a EMC, com a EF, relaciona-se com importantes

aspectos como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), a decolonialidade, a

Sustentabilidade, a construção de Cenários para Investigação e a MM.

2.1 A EDUCAÇÃOMATEMÁTICA CRÍTICA

A matemática nunca foi ciência de conceitos prontos e tampouco seguiu uma única

linha de pensamento. Nunca houve uma só matemática, porém várias que se complementam.

Por meio da linha do tempo, viajando entre diferentes contextos históricos, observou-se que,

quanto mais a matemática se apresenta como ferramenta de tomada de decisão, mais se

populariza, ajudando a desenvolver o pensamento crítico do cidadão.

Iniciou-se, então uma busca por tornar a matemática um conhecimento concreto,

utilizável no dia a dia. Trata-se de aplicar de forma simplificada a teoria e transformá-la em

prática, colaborando inclusive para o desenvolvimento da capacidade de raciocínio. Trilhando

por este caminho, chega-se à chamada EMC, que compreende o uso da matemática como um

poderoso instrumento social capaz de auxiliar na tomada de decisões e, consequentemente, na

construção de cidadania.

Skovsmose (2014) definiu a EMC como a expressão de preocupações a respeito da

educação matemática. Dentro destas preocupações, está a de humanizar a matemática fazendo

com que, mesmo mantendo seu status de ciência, ela apareça como uma ferramenta do

cotidiano frequentemente utilizada para apontar, por meio do raciocínio lógico, qual a melhor

opção em situações de tomadas de decisão. Surge a visão de matemática enquanto ação, o que
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lhe confere um importante papel social seja em análise tecnológica, em pesquisa, em decisões

de ordem administrativa, financeira, entre outros. A matemática hoje é vista como uma

linguagem universal e multidisciplinar, estando presente em praticamente todos os segmentos

como na música, no comércio, na medicina, no direito, etc. A ideia de matemática em ação

expõe para a sociedade a aplicabilidade da EMC por meio de professores que sejam capazes

de estimular seus alunos para que entendam o problema, levantem os dados necessários,

simplifiquem o mesmo e cheguem a uma resolução. Desta forma, os estudantes estarão

construindo conhecimento e estruturando o pensamento crítico.

Seguindo a linha de pensamento de Skovsmose (2014), toda forma de ação exige

reflexão, o que vale também para a matemática em ação. É na reflexão que a matemática

encontra seu caráter crítico, uma vez que, para a tomada de decisão, é preciso desenvolver o

raciocínio, e, quando o fazemos, nós nos tornamos críticos seja de nós mesmos, do próximo

ou da sociedade como um todo.

A reflexão nos leva ao conceito de matemacia, que, por sua vez, liga-nos a Paulo

Freire (1996) e sua visão de literacia, a qual deve ser emancipadora, orientando não apenas no

entendimento do que está escrito, mas capacitando o cidadão para a leitura de mundo, para o

entendimento do que o envolve e para o desenvolvimento do pensamento crítico em relação a

esse contexto. A proposta de Skovsmose, quando fala em matemacia, segue raciocínio

análogo, destacando a responsabilidade social da matemática e introduzindo o conceito de

EMC, revelando uma concepção de Educação Matemática voltada para a cidadania por meio

da tomada de decisões e do desenvolvimento do pensamento crítico.

Skovsmose (2014) afirma que a matemacia não se refere apenas às habilidades

matemáticas, mas também à competência de interpretar e agir numa situação social e política

estruturada pela matemática. É a Educação Matemática como suporte da democracia.

Para Skovsmose (2014), a educação matemática é indefinida, podendo ocorrer de

várias formas, seja na agência de uma instituição bancária, no comércio ou na vida política.

Contudo, é importante deixar claro que, para o aluno, ela só fará sentido se estiver entrelaçada

com suas condições de vida. Santos (2017) afirma que o professor deve desenvolver casos

reais e presentes no cotidiano em sala de aula. A ideia aqui é que o docente instigue seus

alunos a formularem o pensamento crítico para a tomada de decisão. A matemática será a

ferramenta durante o processo. Espera-se que os alunos tenham a oportunidade de refletir

sobre o conhecimento que foi construído e saibam utilizá-lo para fazer escolhas melhores e

conscientes. Reforçando essa mensagem, Pessoa, Muniz Jr. e Kistemann Jr. (2018) apontam
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os educadores como os mais capacitados para trazer à tona questões éticas, desenvolvendo o

raciocínio crítico e preparando os indivíduos.

2.2 A SOCIEDADE LÍQUIDO-MODERNA DE CONSUMIDORES

Ao se observar o momento atual, chega-se à visão do filósofo polonês Zygmunt

Bauman e de seus interlocutores no Brasil, como Marco Aurélio Kistemann Jr. e Lilian

Nasser. Segundo Bauman (2008), vive-se na chamada Sociedade Líquido-Moderna, na qual a

velocidade do consumo se traduz na liquidez da vida e da sociedade, que se alimenta e se

revigora mutuamente. Isso mostra que o consumo desenfreado é uma característica marcante

na sociedade no tempo atual, em que se vivencia a ideologia do capitalismo. O consumidor

transforma-se na própria mercadoria, sendo definido pelas marcas que usa. Quem não tem

condições de consumir é empurrado para fora do círculo social.

O pensador faz uma dura crítica ao modus vivendi da sociedade atual, marcado pelo

consumo em excesso, no qual os desejos nunca são saciados. Consumidores são

transformados em mercadorias, pois o que importa para cada pessoa é como a sua imagem é

transmitida para os outros. A sociedade promove a escolha de um estilo de vida e uma

estratégia existencial consumista e rejeita as opções culturais alternativas, vivendo dentro da

essência do sistema capitalista. Famílias passam a gastar mais do que ganham e vivem à

sombra do endividamento.

No passado, vivia-se numa sociedade de produtores, marcada pelo trabalho, pela

durabilidade dos produtos e pelos materiais adquiridos, que representavam a riqueza e a

garantia de futuro. Esse tempo passou e houve uma forte transformação social na qual hoje se

é marcado pelo uso imediato da riqueza e pela rápida substituição dos objetos.

Em seus estudos de casos, Bauman (2008) destaca que a “morte social” está à espreita

dos poucos membros de uma comunidade que ainda não se integraram a determinada rede

social. Na era da informação, a invisibilidade é equivalente à morte.

Também se mostra que o compartilhamento de dados acaba por apontar para

consumidores falhos, que, aos poucos, podem até ser expurgados do sistema.

O ambiente existencial, denominado em Bauman (2008) como “sociedade de

consumidores”, distingue-se por uma reconstrução das relações humanas a partir do padrão

das relações entre os consumidores e os objetos de consumo. Ninguém pode se tornar sujeito

sem primeiro virar mercadoria. Para o filósofo, a “capacidade de trabalho” não pode ser

comprada nem vendida em separado de seus portadores.
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Característica mais proeminente da sociedade de consumidores: a transformação dos
consumidores em mercadorias... “ser famoso” não significa nada mais do que
aparecer nas primeiras páginas de milhares de revistas e em milhões de telas, ser
visto, notado, comentado e, portanto, presumivelmente desejado por muitos, assim
como sapatos, saias ou acessórios exibidos nas revistas luxuosas e nas telas de TV
(Baumann, 2008, p. 4).

Considerando-se o retrato da Sociedade Líquido-Moderna no Brasil, destaca-se a

Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do Consumidor (PEIC), feita pela Confederação

Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), que aponta que 78,5% das

famílias brasileiras possuíam dívidas em abril de 2024. O Brasil de hoje se caracteriza, dentre

outras coisas, por ter um povo endividado.

2.3 A EDUCAÇÃO FINANCEIRA E A BNCC

Em contraponto com o consumismo exagerado, propõe-se a EMC, por meio de uma de

suas vertentes, a EF, como uma alternativa que permite combater o endividamento crescente

por meio do planejamento, caracterizando a matemática como instrumento de decisão.

Propõe-se que a escola seja responsável por educar financeiramente. Desse modo, destaca-se

o papel do professor no sentido de instigar o pensamento crítico financeiro nos alunos e

prepará-los para a tomada de decisão, colaborando na formação de cidadãos.

A EF oferece a oportunidade de se introduzir no currículo um tópico transversal e

multidisciplinar, porém intrinsecamente ligado à matemática. Além disso, está em linha com a

EMC, pois tem como função principal auxiliar os jovens na tomada de decisões, oferecendo

alternativas que vão além da estratégia existencial consumista. O desafio é buscar uma EF que

não se limite às fórmulas de matemática financeira, tampouco fique presa à chamada

educação bancária, pois, caso se pretenda desenvolver o raciocínio lógico por parte do aluno,

é preciso que ele assuma um papel investigativo no desenvolvimento do problema.

De acordo com a Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico –

OCDE (2005b, p. 5): “A educação financeira deve começar na escola. As pessoas devem ser

educadas sobre questões financeiras o mais cedo possível em suas vidas”. Logo, se a intenção

é formar cidadãos conscientes, é importante que a tomada de decisão financeira seja

exercitada desde criança, trabalhando o pensamento em questões tais como “quanto da minha

mesada preciso economizar a cada mês para poder comprar uma bola no Natal?”. Em resumo,
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quanto mais cedo começar o letramento financeiro do cidadão, melhor para ele e para a

sociedade como um todo.

O Governo Brasileiro, na busca por se tornar membro da OCDE, passou a incentivar a

EF e criou a ENEF em 2010, visando incentivar ações que trouxessem mais intimidade entre a

população e as questões financeiras, aumentando assim a zona de conforto na hora da tomada

de decisão. O MEC entendeu a importância do tema e vem trabalhando na sua inserção de

forma consistente ao longo desse início de século. O incentivo às pesquisas em EF resultou

num crescente número delas.

A partir da introdução da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), homologada em

2018, a EF ganhou novo impulso, entrando definitivamente na pauta. A MF, com suas

fórmulas “mirabolantes”, passou a ser vista apenas como uma das diversas ferramentas da EF.

Nesse ponto, faz-se um parêntese para tratar especificamente da BNCC e suas definições para

a EF. A BNCC considera a EF um tema transversal e multidisciplinar. Entre as várias

disciplinas que abordam o tema, aparecem as Ciências da Natureza e, logicamente, há

destaque para a Matemática.

De acordo com a BNCC (Brasil, 2018), para o Ensino Médio, apresentam-se as

seguintes competências:

Competência Específica 1 – Utilizar estratégias, conceitos e procedimentos

matemáticos para interpretar situações em diversos contextos, sejam atividades cotidianas,

sejam fatos das ciências da natureza e humanas, ou ainda questões econômicas ou

tecnológicas, divulgados por diferentes meios, de modo a consolidar uma formação científica

geral.

Habilidades relacionadas: EM13MAT104: interpretar taxas e índices de natureza

socioeconômica (índice de desenvolvimento humano, taxas de inflação, entre outros)

investigando os processos desses números, para analisar criticamente a realidade e produzir

argumentos (Brasil, 2018, p. 531).

Competência Específica 2 – Propor ou participar de ações para investigar desafios do

mundo contemporâneo e tomar decisões éticas e socialmente responsáveis, com base na

análise de problemas sociais, como os voltados a situações de saúde, sustentabilidade, das

implicações da tecnologia no mundo do trabalho, entre outros, mobilizando conceitos,

procedimentos e linguagens próprios da matemática (Brasil, 2018, p. 531).

Habilidades relacionadas: EM13MAT203: aplicar conceitos matemáticos no

planejamento, na execução e na análise de ações envolvendo a utilização de aplicativos e a
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criação de planilhas (para o controle de orçamento familiar, simuladores de cálculos de juros

simples e compostos, entre outros) para tomar decisões.

Competência Específica 3 – Utilizar estratégias, conceitos, definições e

procedimentos matemáticos para interpretar, construir modelos e resolver problemas em

diversos contextos, analisando a plausibilidade dos resultados e a adequação das soluções

propostas, de modo a construir argumentação consistente (Brasil, 2018, p. 531).

Habilidades relacionadas: EM13MAT302: construir modelos empregando as

funções polinomiais de 1º ou 2º graus, para resolver problemas em contextos diversos, com ou

sem apoio de tecnologias digitais.

EM13MAT303: interpretar e comparar situações que envolvam juros simples com as

que envolvem juros compostos, por meio de representações gráficas ou análise de planilhas,

destacando o crescimento linear ou exponencial de cada caso.

EM13MAT304: resolver e elaborar problemas com funções exponenciais nos quais

seja necessário compreender e interpretar a variação das grandezas envolvidas, em contextos

como o da matemática financeira, entre outros.

EM13MAT305: resolver e elaborar problemas com funções logarítmicas nos quais

seja necessário compreender e interpretar a variação das grandezas envolvidas, em contextos

como os de abalos sísmicos, pH, radioatividade, matemática financeira, entre outros.

Competência Específica 5 – Investigar e estabelecer conjecturas a respeito de

diferentes conceitos e propriedades matemáticas, empregando estratégias e recursos, como

observação de padrões, experimentações e diferentes tecnologias, identificando a necessidade,

ou não, de uma demonstração cada vez mais formal na validação das referidas conjecturas

(Brasil, 2018, p. 531)., se

Habilidades relacionadas: EM13MAT508 - Identificar e associar progressões

geométricas (PG) a funções exponenciais de domínios discretos, para análise de propriedades,

dedução de algumas fórmulas e resolução de problemas.

Em resumo, percebe-se a clara preocupação do Ministério da Educação (MEC) e,

consequentemente, do Governo Federal em investir na EF com o objetivo de auxiliar na

formação do indivíduo e, mais especificamente, do cidadão consciente. A BNCC apresenta o

planejamento financeiro, ou melhor, a capacidade de cada um delimitar seu próprio

orçamento e realizar um consumo consciente, estabelecendo o controle de seus próprios
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gastos e definindo suas aplicações e investimentos. A BNCC também alerta para a

necessidade de que, por meio da EF, os alunos trabalhem conceitos como juros bancários,

custo de oportunidade, impostos, inflação e saibam manejar seu capital ao longo do tempo,

entendendo que o valor presente do dinheiro é diferente do valor do mesmo no futuro.

Finaliza-se, aqui, o parêntese específico sobre a BNCC.

Retomando os conceitos firmados pela OCDE, a organização descreve a EF como o

processo no qual os consumidores e investidores melhoram a sua compreensão sobre os

conceitos e produtos financeiros. No Brasil, a ENEF sugere preparar indivíduos para

administrar seus recursos, contribuindo para a eficiência dos mercados financeiros.

Claramente, ao se optar por seguir a linha da OCDE e de outras organizações semelhantes,

entra-se em uma forma excludente de pensar, voltada apenas para quem dispõe de recursos.

Muito antes de cumprir os desígnios da ENEF, é necessário que a EF cumpra o papel social

como formadora de cidadania.

Vitt (2004) explica que o letramento financeiro pode ser compreendido como um

processo de instrumentalização do cidadão, visando melhorar sua capacidade de tomar

decisões que afetem diretamente sua situação financeira. Consequentemente, envolve repensar

atitudes, redefinir comportamentos e valores em busca da realização de escolhas adequadas.

Desse modo, a escola vem aumentando, gradualmente, a sua importância na formação da

cidadania por meio do ensino de EF, conferindo grande destaque ao papel do professor.

Araújo, Barbosa e Santos (2019) afirmam que o ensino de EF deve se aproximar da

Educação Matemática, pois é grande a motivação dos alunos em aprender a investir e

administrar o dinheiro.

Kistemann Jr. (2012) sustenta que é necessário buscar uma formação que leve os

alunos a se questionarem sobre o sistema capitalista de produção e distribuição de bens.

Espera-se que a educação do estudante, em termos financeiros, acabe por se estender a toda a

família e possa promover uma mudança de comportamento social, contrapondo-se ao

consumismo desenfreado.

2.4 A EDUCAÇÃO FINANCEIRA E A DECOLONIALIDADE

Teixeira Jr. e Brião (2024) explicam que, após o término do período colonial, surge o

processo de colonialidade, que é uma forma muito mais hostil de dominação, pois sufoca o

indivíduo culturalmente. Já Walsh (2007) argumenta que há três tipos de colonialidade: a do
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poder, na qual a cultura do colonizador inibe e inviabiliza os saberes locais; a do saber, que

promove, um sentimento de inferioridade cultural a quem foi subjugado; e, por fim, a do ser,

em que, os indivíduos são induzidos a percorrer um caminho de desconstrução de sua própria

identidade.

A colonialidade valeu-se da base do próprio sistema capitalista, dominando

mercadologicamente e construindo ideias como superioridade cultural e racial. Por meio desta

estrutura, o eurocentrismo submeteu a América Latina, a África e a Ásia, dando origem à

ideia de ocidentalização.

Dentro da essência do capitalismo está o consumismo desenfreado. Famílias passaram

a gastar mais do que ganham e a viver “achacadas” pelo fantasma do endividamento.

Gradualmente, as pessoas endividadas são empurradas para fora do sistema e, para esse

sistema, quem está fora da roda-viva do consumo não existe. Alcança-se o ponto da negação,

da ausência de voz e da percepção de que é por meio da pressão financeira e do sistema

capitalista que a colonialidade se manifesta mais fortemente. Atualmente, observa-se, nas

ações do Governo Trump, em sua cruzada tarifária, um claro exemplo dessa forma de

opressão.

Para desafiar esse tipo de processo, surgiu o movimento que ficou conhecido como

decolonialidade, que trata da busca por outros conhecimentos e diferentes modos de viver e de

poder. A decolonialidade é a busca de voz para quem não a tem, é luta pela existência de

quem foi oprimido, sufocado, negado. Para tanto, não basta o grito das ruas. É preciso o

envolvimento direto do poder público, tornar lei, fazer vigorar, no currículo acadêmico e

investir no processo de formação dos professores, ao mesmo tempo em que se deve contar

com a capacidade e com a criatividade deles para levar aos alunos essa compreensão.

Oliveira e Candau (2010) destacam que um passo importante no processo decolonial é

o fortalecimento das relações entre o acolhimento das diferenças culturais e a Educação, não

somente no Brasil, mas em toda a América Latina. No caso brasileiro, os debates têm se

intensificado, o que colabora para a construção de uma interculturalidade crítica em busca de

uma pedagogia decolonial que valoriza os conhecimentos e a cultura de outros povos,

convivendo, em harmonia com a cultura europeia, sem incorrer em eurocentrismo. A

interculturalidade deve permear a forma de pensar e agir, tornando-se, desta maneira, um

projeto social a ser perseguido. Este é um processo que, para que tenha êxito, demanda fortes

ações do poder público.
Ninguém nega que atualmente a América do Sul está passando por mudanças,
inovações
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e rupturas históricas... as que apontam e mostram novas formações, construções e
articulações sócio-políticas e epistêmicas de Estado e de Sociedade, formações,
construções e articulações que são resultado e parte das estratégias de ação e luta dos
movimentos ancestrais, da sua insurgência político-epistêmica, que sem dúvida, está
abrindo caminho a um possível novo horizonte, de uma virada de caráter decolonial
(Walsh, 2008, p.4).

Walsh (2015), tomando como exemplo o Governo Equatoriano, chama atenção para o

fato de que governo algum da América Latina, até então, havia se preocupado com a história

dos povos de origem afro-americanas. Porém, atualmente, tal questão passa por importante

processo de revisão, com os governos mobilizando-se para valorizar esta ancestralidade.

Entretanto, a memória coletiva destes povos foi passada de boca a boca, de geração em

geração. Surge, portanto, o desafio de integrar esses povos ao restante da sociedade e, ao

mesmo tempo, preservar essa memória coletiva, o que só poderá ser alcançado por meio do

desenvolvimento de uma pedagogia decolonial voltada para a interculturalidade entre os

diversos povos.

A interculturalidade significa:

- Um processo dinâmico e permanente de relação, comunicação e aprendizagem entre
culturas em condições de respeito, legitimidade mútua, simetria e igualdade.

- Um intercâmbio que se constrói entre pessoas, conhecimentos, saberes e práticas
culturalmente diferentes, buscando desenvolver um novo sentido entre elas na sua
diferença.

- Um espaço de negociação e de tradução onde as desigualdades sociais, econômicas e
políticas, e as relações e os conflitos de poder da sociedade não são mantidos ocultos e
sim reconhecidos e confrontados.

- Uma tarefa social e política que interpela ao conjunto da sociedade, que parte de
práticas e ações sociais concretas e conscientes e tenta criar modos de
responsabilidade e solidariedade.

- Uma meta a alcançar. (Walsh apud Oliveira e Candau, 2010, p.26).

Oliveira e Candau (2010) destacam a visão de Walsh de que a interculturalidade

crítica é o que se espera de uma pedagogia decolonial e que ela ainda está em processo de

construção. A interculturalidade deve ser vista como uma parte fundamental do processo

sociocultural e político de decolonialidade. Nesse caminho, a EMC, por meio da EF como sua

vertente, apresenta-se como uma importante ferramenta para conferir igualdade, justiça e

autonomia a todos os povos, atuando na promoção de relações sociais mais equitativas.

A EF voltada para todos, independentemente de classe social, da pessoa estar ou não

no mercado consumidor, de dispor ou não de recursos, é a ferramenta da EMC para formar

cidadãos e romper com as amarras da colonialidade e do sistema capitalista. Por isso, vem
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ganhando cada vez mais espaço no currículo nacional, mais destacadamente a partir da

introdução da BNCC, em que figura como um tema transversal e multidisciplinar.

2.5 A DECOLONIALIDADE, A SUSTENTABILIDADE E A VISÃO DOS POVOS

ORIGINÁRIOS

Neste tópico, recorre-se à sabedoria e à cultura dos povos originários, ou melhor,

daqueles que já habitavam esta terra antes da chegada dos portugueses e demais europeus.

Para isso, trabalha-se com obras de Ailton Krenak, da Reserva Indígena Krenak em Minas

Gerais, e de Davi Kopenawa, dos Yanomami, povo com aproximadamente trinta e três mil

habitantes que ocupa uma faixa de terra entre Brasil e Venezuela, atualmente problemática em

função da invasão por garimpeiros em busca de ouro.

O termo “Antropoceno” serve para descrever uma época geológica na qual o planeta

sofre com seus processos naturais alterados e prejudicados, devido à ação humana e à sua

influência no meio ambiente. Para Krenak (2019), o Antropoceno é o desastre socioambiental

que caracteriza a nossa era, enquanto Kopenawa (2015), deixa claro que não gosta da

expressão “meio ambiente”, pois quer a sua floresta por inteiro, e não pela metade. A ideia de

que ela está em sofrimento pode, perfeitamente, ser entendida atualmente como a agonia do

próprio planeta.

A interculturalidade deve ser vista como uma parte fundamental do processo

sociocultural e político de decolonialidade. Nesse caminho, a EMC, por meio da EF como sua

vertente, apresenta-se como uma importante ferramenta para conferir igualdade, justiça e

autonomia a todos os povos, atuando na promoção de relações sociais mais equitativas.

A proposta da colonização realizada pelos europeus, a partir do séc. XVI, era

embasada no fato de que seriam eles o povo esclarecido, que teria a missão de levar a luz da

sabedoria e da religiosidade para os demais, que viviam nas trevas. Logo, é como se existisse

uma verdade única e como se o modo de vida dos brancos fosse o correto. O relógio do tempo

avançou e o que era colonização virou colonialidade, na qual os povos anteriormente

colonizados passaram a ter uma pseudoliberdade, desde que se mantivessem fiéis à ideia de

que tudo o que é bom veio do colonizador, como o seu estilo de vida, a sua cultura e as suas

crenças. Desde o princípio, a resistência indígena baseou-se na negação da ideia de que todos

são iguais.

Esses povos, desde o período da colonização, têm sido posicionados nas margens da
sociedade branca ou como obstáculo para a implantação dos valores civilizatórios,
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sendo vistos como ervas daninhas que devem ser eliminadas (período colonial
propriamente dito), sufocadas/incorporadas (período da assimilação cultural) ou que
podem existir, desde que em espaços longe dos jardins (período de confinamento em
“reservas” indígenas). Nessa lógica, os que vivem nos jardins sempre poderão,
segundo sua vontade e seus interesses, diminuir os espaços dos que vivem na
condição de ervas daninhas (Backes e Nascimento, 2011, p.25).

A verdadeira evolução está na aceitação das diversidades e da forma de vida de cada

povo. Na visão dos povos originários e de uma parte da população branca que evoluiu e fez

disto sua bandeira, aqui se fundamentou o conceito de decolonialidade.

Todavia, boa parte dos brancos manteve a sua postura de opressor, sempre ávida por

riqueza, não se importando com o rastro de destruição deixado. Kopenawa (2015) definiu o

homem branco como “comedor de floresta”, destruidor da própria vida. Krenak (2019)

perguntou se realmente somos uma humanidade, considerando que a grande maioria da

população vive completamente alienada do simples exercício de ser. Muita gente que era do

campo, em função da revolução industrial, foi jogada em grandes centros urbanos, passando a

constituir favelas, vivendo em condições sub-humanas. Enquanto as pessoas comuns se

afastaram do seu lugar na natureza, as organizações comerciais foram tomando o planeta,

devorando florestas, montanhas e rios. E os poucos que mantiveram a sua conexão com a vida

natural, formando pequenos núcleos, e que ainda são capazes de agarrar-se à terra, são

considerados como sub-raças (indígenas, aborígenes, quilombolas, entre outros). Em resposta

a essa conceituação, segue uma mensagem importante vinda dos povos amazônicos, alertando

para o fato de que a nossa espécie não é a única interessante no planeta.

Nesta visão de humanidade homogênea, o consumo crescente e desenfreado vai

tomando o lugar da cidadania. Bauman (2000) adverte que este é um dos muitos perigos da

globalização. Além disso, Bauman (2008) observa que as pessoas perdem a sua essência na

medida em que se transformam em consumidores, sendo aduladas até o ponto de, sem

perceber, passarem a ser a própria mercadoria, caracterizando-se pelas marcas que vestem e

pelos produtos que consomem. Krenak (2019) questiona: para que ser um cidadão se você

pode ser um consumidor? Dentro dessa ótica, para que viver de forma consciente se você

pode ser um detentor de mercadorias?

Neste ponto, fica evidenciada toda a força de convergência que envolve o referencial

teórico deste trabalho, pois nela coexistem o conceito de Sociedade Líquido-Moderna,

conforme descrito por Bauman (2008), a visão de decolonialidade proposta por Walsh (2007)

e a sustentabilidade, na visão dos povos originários. É por meio da mercadoria e da
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voracidade por seu consumo que o homem branco oprime os outros povos, mata a diversidade

e “come a floresta”.
Suspender o céu é ampliar nosso horizonte; não o horizonte prospectivo, mas um
existencial. É enriquecer as nossas subjetividades, que é a matéria que este tempo
que nós vivemos quer consumir. Se existe uma ânsia por consumir a natureza, existe
também uma por consumir subjetividades – as nossas subjetividades. Então, vamos
vivê-las com a liberdade que formos capazes de inventar. Não botar ela no
mercado...o fato de estarmos viajando juntos não significa que somos todos iguais
(Krenak, 2019, p. 18).

O governo brasileiro, ao longo do tempo, estabeleceu uma forma equivocada de lidar

com os povos originários. Durante todo o período pós-colonial, atuando dentro do que se

entende por colonialidade, o Estado procurou quebrar a estrutura social indígena e forçar a sua

integração com a sociedade brasileira. Krenak (2019) aponta que, dentro desse ataque, está

embutida a ideia do homem branco, de que os indígenas também deveriam contribuir para o

processo de exaustão da natureza, para a transformação de seus recursos em mercadoria, o

que jamais será acatado pelos povos originários. Ele cita que, até pouco tempo, apenas os

indígenas estavam ameaçados de extinção. Atualmente, todo o planeta corre risco diante da

iminência de a terra não suportar nossa demanda. Kopenawa (2015) afirma que o mundo

acredita que tudo se resume a mercadoria, a ponto de projetar nela tudo o que somos capazes

de experimentar. Parece haver uma ambiguidade, é como se, para que a humanidade existisse,

fosse necessário exaurir tudo o que há, até não sobrar nada, nem mesmo o próprio homem.

Desta maneira, vai-se excluindo da vida tudo o que não faz parte do mundo das mercadorias,

colocando em risco todas as outras maneiras de existir. Vale reforçar o registro de que o

pensamento de Krenak (2019) aproxima-se consideravelmente do conceito de sociedade

líquido-moderna proposto por Bauman (2008), em que quem não tem capacidade de consumir

é empurrado para fora do círculo social, passando a ter uma vida marginalizada.

Em todas as culturas antigas existe a referência de que a Terra é a provedora. Sua

imagem é a da mãe, uma deusa infinita de beleza e fartura. Entretanto, para Krenak (2019), o

homem fala sobre a natureza como se não fizesse parte dela. Para esse grupo, qual é a melhor

forma de se relacionar com a natureza? Simples: todos os humanos que não forem como eles

estão fora. Pode-se destruir a forma de viver desses povos, até que se atinja a sua extinção.

O mundo em que se habita hoje foi forjado pelos desejos de nossos antepassados. A

pergunta que fica é se o mundo que estamos deixando para nossos filhos e netos é o que eles

anseiam. Vale lembrar que, a partir da era das Grandes Navegações, muitos povos já

morreram. O simples contato com o conquistador trouxe epidemias que devastaram
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populações inteiras. Mais recentemente, na década de 1980, mais de mil Yanomami morreram

no Brasil, vitimados por doenças trazidas por garimpeiros que invadiram suas terras.

“O povo de vocês gostaria de receber informações sobre como cultivar a terra “Não.
O que desejo é obter a demarcação do nosso território!”

Diálogo entre o General R. Bayma Denys e David Kopenawa durante
audiência com o Presidente José Sarney, 19 abr. 1989.

Kopenawa (2015) cita que os homens brancos consideram os Yanomami ignorantes

apenas por serem pessoas diferentes deles. Este povo acredita que a sabedoria foi ensinada

pelo criador e que, a partir disso, passou a ser transmitida de boca em boca ao longo das

gerações. Esta transmissão é uma tarefa designada aos homens mais experientes, que contam

sempre com o respeito de seu povo. Para fazer o mesmo, o homem branco precisa de escolas e

tem de colocar suas palavras em papel, pois seu pensamento é tão restrito que teme que sua

cultura seja esquecida.

Entre os ensinamentos de Omana (criador) e dos Xapiri (espíritos da Floresta),

respeitar e defender a floresta é essencial, pois é ela que nos alimenta, assim como os rios são

quem provêm nossa água e pesca. Hoje, os Yanomami ampliam a visão da sua floresta para o

planeta como um todo, que agoniza à medida que seus recursos são exauridos.

“O que fazem os brancos com todo este ouro? Por acaso, eles o comem?”

David Kopenawa, Tribunal permanente dos povos da Amazônia brasileira,

Paris, 13 de out.1990.

Dentro da sabedoria Yanomami, humanos morrem com facilidade enquanto o material

das mercadorias, como o metal de facas e de outros utensílios, permanece por muito mais

tempo. Logo, as mercadorias não morrem. Por isso, eles não as acumulam durante a vida e

nunca deixam de dar a quem pede, mesmo que ainda lhes sejam úteis. A ideia geral é de que

“quando eu não estiver mais aqui, queime as minhas coisas e vá para a floresta caçar e pescar”,

pois ela não morrerá jamais. Não é difícil perceber que esse tipo de pensamento quebraria o

que o homem branco chama de mercado, dentro da sua concepção atual. Logo, para buscar a

preservação do planeta, é preciso rever a regulação e os conceitos que permeiam o mercado.

A EF é um instrumento importante para auxiliar os cidadãos nessa revisão, buscando evitar

que a avidez por mercadorias continue a comer a nossa floresta, deixando de ser uma ameaça

e passando a constituir um caminho sustentável para o nosso futuro.

Segundo os Yanomami, no centro das cidades dos brancos, as casas são belas

enquanto na periferia estão em ruínas. Os brancos não cuidam das pessoas que vivem nessas
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periferias, à margem da sociedade, rejeitadas e sofrendo na solidão. O céu dos brancos é

muito baixo e eles ainda queimam grandes quantidades de óleo e minério. A mente dos seus

grandes homens está presa em suas mercadorias. Por isso, não conhecem a floresta, pensam

que está morta e não se incomodam em destruí-la. Porém, ela está viva e é disso que vem a

sua beleza. Ela só morrerá se todas as suas árvores forem derrubadas e queimadas.

Fica o alerta Yanomami para todos os povos! Enquanto houver xamãs vivos

(lideranças espirituais e que transmitem o conhecimento concedido pelo criador), estes

conseguirão costurar o céu. Se o último xamã morrer, o céu cairá e não será apenas na aldeia

Yanomami. A destruição tomará todo o planeta, estendendo-se ao mundo dos brancos.

É Hutukara, o chão de Omama
O breu e a chama, deus da criação
Xamã no transe de Yãkoana
Evoca Xapiri, a missão
Hutukara ê, sonho e insônia
Grita a Amazônia antes que desabe
Caço de tacape, danço o ritual
Tenho o sangue que semeia a nação original

Eu aprendi o português, a língua do opressor
Pra te provar que meu penar também é sua dor
Falar de amor enquanto a mata chora
É luta sem flecha, da boca pra fora
Falar de amor enquanto a mata chora
É luta sem flecha, da boca pra fora

Tirania na bateia, militando por quinhão
E teu povo na plateia vendo a própria extinção
Yoasi que se julga família de bem
Ouça agora a verdade que não lhe convém
Yoasi que se julga família de bem
Ouça agora a verdade que não lhe convém

Você diz lembrar do povo Yanomami
Em 19 de abril
Mas nem sabe o meu nome e sorriu da minha fome
Quando o medo me partiu
Você quer me ouvir cantar em Yanomami
Pra postar no seu perfil
Entre aspas e negrito, o meu choro, o meu grito
Nem a pau, Brasil

Antes da sua bandeira, meu vermelho deu o tom
Somos parte de quem parte, feito Bruno e Dom
Kopenawas pela terra, nessa guerra sem um cesso
Não queremos sua ordem, nem o seu progresso

Napê, nossa luta é sobreviver
Napê, não vamos nos render
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Ya temí xoa, aê-êa
Ya temí xoa, aê-êa
Meu Salgueiro é a flecha pelo povo da floresta
Pois a chance que nos resta é um Brasil cocar

Samba-Enredo 2024 – Hutukara; G.R.E.S. Acadêmicos do Salgueiro

2.6 A EDUCAÇÃO FINANCEIRA, A ÉTICA E A SUSTENTABILIDADE

Nos tópicos anteriores, foi destacada a relação existente entre o consumo desenfreado,

que caracteriza a chamada Sociedade Líquido-Moderna, e a opressão causada pela

colonialidade, em que prevalece o modo de vida do colonizador e a sua avidez por

mercadorias.

Dentro da ótica dos povos originários, é exatamente a ganância do homem branco por

mercadorias que faz com que este consuma os recursos naturais de forma predatória,

“comendo a floresta” e direcionando o planeta para uma rota de esgotamento e destruição.

Grandes pensadores brasileiros, seguidores do pensamento social de Bauman,

aprofundaram-se nas premissas de sustentabilidade levantadas por Krenak e Kopenawa, até

mesmo por entenderem que as questões são convergentes, e por enxergarem na educação

financeira um forte instrumento de cidadania, capaz de auxiliar na construção de uma

sociedade mais justa e sustentável.

Lapyda (apud Kistemann Jr., 2024, p. 9) afirma que o termo “financeirização”

evidencia a prevalência da lógica financeira sobre as atividades econômicas. Tal prevalência

acaba por favorecer continuamente a parcela da sociedade que se denomina de elite financeira.

Kistemann Jr. (2024) explica que o fato de a lógica financeira ser colocada acima da lógica de

produção provoca sérias desigualdades sociais, incorrendo também em graves desastres

ecológicos. Um exemplo claro é o que ocorreu em Brumadinho, onde o descaso com a

segurança durante o processo de exploração de minérios resultou na queda da barragem,

provocando uma tragédia ambiental sem precedentes.

Logo, como pano de fundo da avidez pela mercadoria destacada por Krenak (2019),

aparece a questão financeira com suas margens de lucro abusivas, seus juros elevados e seus

investimentos predatórios. As principais vítimas são as pessoas comuns, trabalhadores que

vivem à sombra do endividamento e sob ameaça de exclusão social. Enquanto isso, o grupo

que domina o mercado tem seus ganhos multiplicados pela desigualdade social, construindo

um rastro de destruição ecológica, motivado pela ganância.

Bauman (2008) mostra que, no séc. XX, houve uma transição da antiga sociedade de

produtores para a atual sociedade de consumidores. Durante o período em que a sociedade de
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produtores perdurou, a valorização pessoal e familiar era proveniente da segurança e do

patrimônio estabelecido e construído por meio do trabalho. Havia uma busca pela estabilidade

de vida, sendo que a satisfação e o status social eram decorrências do atingimento desta meta.

Os bens eram duráveis e, como não havia uma necessidade desesperada de substituição

tecnológica ou avidez por uma nova moda, a degradação ambiental gerada era algo ruim,

porém ocorria numa escala controlável.

Ainda assim, a partir do desenvolvimento industrial e com o apoio da mídia de massa,

a roda capitalista girou, fazendo com que o ser humano se reorganizasse num modelo de

sociedade caracterizado pelo consumo desenfreado e pela exclusão de quem não dispunha de

capital para participar deste processo. Tal ritmo frenético aumentou no final do séc. XX,

disparando de vez após a virada do séc. XXI, sempre suportado pelo advento das redes sociais

e tornando-se uma consequência direta da globalização. Segundo Bauman (2011), o modelo

de sociedade de consumidores é o único a prometer felicidade terrena, instantânea e perpétua

através do ato de consumir, pelo desfrute imediato do bem e do prazer momentâneo. O

consumismo passou a ser um atributo característico da sociedade. O indivíduo vale pela

marca que veste, pelo carro em que desfila e por sua capacidade de possuir tecnologia no

estado da arte. De tal modo, acaba por ocorrer uma curiosa mudança de posicionamento, na

qual, antes de ser o consumidor, o ser humano se torna a própria mercadoria (Bauman, 2008).

A indústria do consumo é quem lucra neste processo, alimentando o ciclo de produção de

coisas que não são feitas para durar, mas para gerar satisfação imediata e que, logo, serão

substituídas por novos produtos. Para agravar a situação, a necessidade constante de

substituição de produtos gera um incremento incessante na produção, e o esgotamento dos

recursos naturais. Além disso, há a dependência de uma indústria do “lixo” para remover o

descarte, porém sem que esta consiga atuar em uma escala de reciclagem satisfatória. Por trás

deste cenário, estão as organizações financeiras, que bancam tais investimentos e, em troca,

captam os juros e os lucros do processo.

Se por um lado existe a sociedade de consumidores, do outro lado a indústria do
consumo é a principal interessada na perpetuidade do consumismo. A satisfação em
adquirir algo não está relacionada a durabilidade do bem, mas em como o
consumidor será reconhecido no meio em que vive por adquiri-lo. Logo, como a
durabilidade pode ser curta, a indústria do consumo mantém o incansável ciclo de
planejamento, lançamento e obsolescência de produtos no mercado, abrangendo
todas as áreas perceptíveis ao ser humano (Moura, 2018, p. 12).
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Bauman (2011) chama a atenção para a desumanização promovida pelo consumismo,

ressaltando que este deve ser traduzido como mero produto social e não como resultado da

evolução biológica. Porém, será possível para a humanidade dar um passo atrás neste

processo destrutivo? Ainda é possível interromper o consumismo desenfreado? Para isso, é

preciso promover ações de cidadania em massa, entre as quais a proliferação da EF, a ser

ministrada de forma crítica nas escolas, formando gerações de consumidores conscientes,

capazes de administrar suas próprias vidas e tomar decisões financeiras individualmente

corretas, porém alinhadas coletivamente no que concerne às questões de sustentabilidade.

Quando Kopenawa (2015) afirma que, quando o céu desabar, vai atingir também o

mundo dos homens brancos, e Bauman (2011) coloca que decisões em nível local, regional ou

até mesmo nacional não são mais suficientes, cada um, a seu modo, está abordando a

problemática da globalização. Por exemplo, a grande maioria dos países tem se posicionado

de forma contrária à caça de baleias. Porém a ameaça de extinção continua, uma vez que

Japão, Noruega e Islândia prosseguem com a matança. Ações de sustentabilidade têm que ter

alcance global e atingir diretamente as grandes corporações, ou funcionarão meramente de

forma paliativa.

Bauman (2011) afirma que, seja qual for o sentido da globalização, esta significa que

somos todos dependentes uns dos outros. Esse cenário nos remete ao debate sobre a ética num

universo de consumidores. Esse autor considera que há alguns fatores que contrariam a ética

neste mundo do consumismo, entendendo-se por ética o ato de praticar o que é correto e a

busca pelo bem-estar coletivo. Um destes fatores é a ilusão manifestada pela felicidade

temporária causada pelo consumo imediato do bem, o que alimenta a indústria de reposição e

o consumo predatório dos recursos. Outro aspecto nessa mesma linha é a desumanização do

ser humano no ato de consumir, em que a sentença social “consumo, logo existo” ignora por

completo o rastro de destruição ambiental deixado. Como pano de fundo do panorama

apresentado, está o desperdício econômico gerado e o endividamento crescente das famílias.

Logo, o caminho para a preservação ambiental passa pelo consumo ético, o que somente

poderá ser alcançado por meio de uma proposta de Educação Financeira de alcance numa

escala global, e que tenha por perspectiva uma formação crítica para as novas gerações de

consumidores.

O desenvolvimento de uma literacia financeira crítica é uma forma de defesa do

indivíduo-consumidor para que este seja capaz de sobreviver às armadilhas impostas pelo

mercado. Kistemann Jr. (2024) ressalta que, no Brasil, o 1% mais rico da população tem renda
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72 vezes maior que os 50% mais pobres, logo, urgem ações de EF que formem cidadãos em

vez de consumidores, colaborando para reduzir essa triste disparidade. Ao traduzir essa

situação para o contexto escolar, é imperativo investir na formação de professores para que

estes possam desenvolver uma Educação Financeira crítica na qual os estudantes construam

Cenários para a Investigação, trabalhando com temáticas reais.

As propostas colonizadoras enfatizam a falsa teoria da meritocracia e da
prosperidade, ou seja, não basta ensinar conteúdos matemático-financeiros, ensinar a
fazer planilhas e usar simuladores ou aplicativos se todos os conhecimentos
acumulados não levam em consideração o equilíbrio ambiental, a qualidade de vida
da população e o acesso de todos os cidadãos a condições de vida saudável
(Kistemann Jr., 2024, p. 189).

Isto ressalta a ideia de que é necessário desenvolver uma EF alinhada com a visão de

Krenak, na qual a qualidade de vida deve ser priorizada, mesmo que para que seja preciso

desacelerar o desenvolvimento do planeta, freando fortemente o consumismo imposto pela

sociedade líquido-moderna. Deve-se, então, introduzir o conceito de Educação Financeira

humanística (Kistemann Jr., 2024): uma EF que não se baseie apenas nas demandas

mercadológicas e na formação de novos consumidores, mas que abra o horizonte dos

estudantes e cidadãos em geral para as questões sociais e de sustentabilidade, entendendo que

os humanos não são a única espécie que deve se perpetuar no planeta. A educação financeira

humanística deve se opor aos pilares capitalistas que sustentam uma vida social apenas para

quem tem acesso ao capital.

Kistemann Jr. (2023) propõe o pensamento financeiro multidimensional (PFinM), que

foge da abordagem financeira tradicional, caracterizando-se por preocupações éticas, sociais e

ambientais. Essa visão da EF e, consequentemente, da própria EMC compreende que as

pessoas devem receber um letramento financeiro que as capacite a lidar com finanças de uma

forma crítica, possibilitando assertividade nas tomadas de decisão e a consequente realização

de objetivos pessoais. Além disto, de forma coletiva, estejam aptos a rediscutir a sociedade,

não apenas em suas questões sociais, mas também nos aspectos políticos, econômicos e

ambientais. Como consequência desta forma de pensar, espera-se que o cidadão esteja melhor

preparado para promover o bem-estar social por meio de práticas mais sustentáveis.

Skovsmose (2008) argumenta que a EMC é a expressão das preocupações sobre os papéis

sociopolíticos que a Educação Matemática pode representar na sociedade.

Giordano (2024) aponta para um novo projeto de sociedade, na qual fique claro que o

bem-estar individual depende do bem-estar social. O autor ressalta que cada um deve perceber

que, para estar bem, é necessário que as pessoas ao redor também estejam. Pode-se ampliar
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essa visão para entender que, para que se esteja bem, o meio ambiente que envolve o

indivíduo também deve estar em harmonia. A EF é um importante componente do processo

para que o estudante possa se desenvolver como cidadão, autônomo, independente e buscando

sempre um projeto de vida humanístico. Logo, é preciso buscar uma EF que atenda às

individualidades, respeite as diferenças entre cada um, mas que auxilie o cidadão a

compreender o contexto local, regional, nacional e global.

Santos e Pessoa (2024) defendem que a EF a ser praticada deve ter uma perspectiva

escolar crítica. Além disso, destacam a potencialidade de que a EF seja trabalhada com uma

ótica ambiental, que permita refletir sobre o papel do indivíduo na sociedade, indagando se o

consumo é consciente e se, no ato de consumir, levam-se em conta as questões ecológicas. O

que deve ser perseguido é um movimento que não faça apenas com que os indivíduos se

sintam responsáveis pela destruição, mas que forcem as grandes organizações a revisarem

seus conceitos, sob pena de não conseguirem compradores para suas mercadorias. Kopenawa

(2015) assinala que, desse modo, estará sendo atingido o cerne da questão, desferindo um

contra-ataque decisivo em relação aos “comedores de floresta”.

2.7 A EDUCAÇÃO FINANCEIRA, OS CENÁRIOS PARA INVESTIGAÇÃO E A

FORMAÇÃO DE PROFESSORES

Para Santos (2017), o professor deve desenvolver casos reais e presentes no cotidiano

em sala de aula. Desse modo, ele estará convidando seus alunos a desenvolverem o

pensamento crítico para a tomada de decisão, usando a matemática como ferramenta durante

o processo e tendo a oportunidade de refletir sobre o que aprendeu na EF para poder fazer

escolhas conscientes. A proposta é que seja a escola a responsável por educar financeiramente,

passando a ser atribuído ao professor um papel fundamental na formação dos alunos e,

consequentemente, de cidadãos.

Bauman (2008) e Kistemann Jr. (2012) afirmam que os estudantes devem se

questionar sobre o sistema capitalista de produção e distribuição de bens. O desafio é buscar

uma EF que não se limite às fórmulas de matemática financeira e tampouco fique presa à

chamada educação bancária, pois, como ressaltam, caso se pretenda desenvolver o raciocínio

lógico por parte do aluno, é preciso que este assuma um papel investigativo no

desenvolvimento do problema.
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Skovsmose (2000) introduz o conceito de matemacia, já abordado anteriormente nesse

trabalho. A matemacia não se refere apenas às habilidades matemáticas, mas também à

competência de interpretar e agir em uma situação social e política estruturada pela

matemática. A EMC entende que trabalhar o desenvolvimento da educação matemática é uma

forma de atuar como pilar da democracia.

Cabe destacar que a EMC não é uma subdivisão da educação matemática e não se

propõe apenas a definir metodologias. Na visão de Skovsmose (2014), a EMC deve buscar o

diálogo e aprendizagem, situações de matemática em ação, pensamento crítico, reflexão e

matemacia. Uma das questões mais importantes abordadas pela EMC é a criação de

atividades matemáticas em sala de aula baseadas na criação de Cenários para Investigação.

Kistemann Jr. (2022), no capítulo que assina no livro “Alçando Voos com a Educação

Matemática Crítica”, expõe que a formação inicial de professores e, inclusive, a continuada

ainda segue baseada em aula expositiva, avaliações individuais e no paradigma do exercício,

constituindo o que denomina trinca pedagógica. Ele observa que essa trinca, embora ofereça

uma zona de conforto para o professor, não estimula o aluno, tornando-se, muitas vezes, um

fator responsável por reprovações e abandonos, convertendo a matemática em um assustador

bicho-papão.

Kistemann Jr. (2022) destaca que é mais importante que o professor se prepare para as

aulas do que apenas preparar as mesmas. Ele comenta a proposta de Skovsmose (2000), de

que não é necessário abandonar práticas bem planejadas que abordem o paradigma do

exercício, porém é preciso um equilíbrio no qual estas práticas possam coexistir com o

estímulo dos alunos pela construção do Cenário para Investigação, no qual os alunos são

convidados pelo professor a se envolverem no projeto por pesquisa exploratória. Ao propor

aos alunos este tipo de abordagem, o professor abandona de vez sua zona de conforto e abraça

o risco. Em contrapartida, uma vez que os alunos aceitem, o professor terá amarrado a

parceria para todas as etapas do projeto, podendo renunciar à trinca pedagógica tradicional e

optar por desenvolver novas práticas por pesquisa matemática.

Apoiado nos conceitos de Skovsmose (2000), que defende a construção de projetos e

Cenários para a Investigação como pilares para a EMC, Kistemann Jr. (2022) propõe a

chamada trinca pedagógica crítica, em que a formação, seja inicial ou continuada, de

professores deverá estar embasada em cenários a serem construídos, trocando a sua zona de

conforto por incertezas que estimulem o aluno a pesquisar. A trinca pedagógica crítica deve

estimular ações docentes que contemplem os conceitos de literacia e materacia, que são

apresentados no item 2.1 deste trabalho. Completando a trinca, aparece um terceiro conceito



46

definido por Skovsmose (2000) como tecnoracia, que é a capacidade de combinar a

tecnologia aos projetos apresentando uma abordagem crítica como, por exemplo, na

construção de um modelo que utilize um software de aplicação matemática e permita a análise

de uma situação real. Na visão de Kistemann Jr. (2022), a tecnoracia nos concede o

entendimento da complexidade da sociedade líquido-moderna e seu consumismo, pois nos

leva ao desenvolvimento de modelos matemáticos possibilitando uma análise crítica dos

aspectos sociais, políticos e filosóficos que nos permeiam.

Skovsmose (2000) entende que os três fatores que formam a trinca pedagógica crítica

combinados fazem com que a Educação Matemática se posicione como um pilar social,

permitindo a busca por justiça e igualdade. É preciso destacar que a EMC enfatiza que a

matemática não é apenas um assunto ou uma disciplina escolar a ser ensinada, mas um

instrumento que, se utilizado corretamente, poderá alavancar grande progresso social, político,

econômico e ambiental.

Em sua obra “Cenários para Investigação”, Skovsmose (2000) afirma que se mover do

paradigma do exercício em direção ao Cenário para Investigação pode contribuir para o

enfraquecimento da autoridade da sala de aula tradicional de matemática e engajar os alunos

ativamente em seus processos de aprendizagem. Da mesma maneira, entende que trabalhar

com situações da vida real, em vez de aplicar apenas a matemática pura, faz com que o aluno

tenha reflexões sobre a matemática e suas aplicações. Onde há reflexão, há espaço para o

pensamento crítico.

Como pode ser observado na Figura 1, Skovsmose (2000) propõe uma tabela com seis

possíveis escolhas para a sala de aula com uma divisão entre “paradigma do exercício” e

“Cenário para Investigação” e três alternativas de abordagem, usando apenas matemática pura,

trabalhando com problemas criados em cima de situações possíveis (semi-realidade) ou

enfocando acontecimentos do mundo real como eles se apresentam (realidade).

Figura 1 - Ambientes de Aprendizagem

Exercícios Cenário para Investigação

Referências à matemática pura (1) (2)

Referências à semi-realidade (3) (4)
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Referências à realidade (5) (6)

Fonte: Skovsmose (2000)

De certa maneira, a situação denominada de paradigma do exercício e que, na tabela,

se caracteriza como Cenários 1 (matemática pura), 3 (semi-realidade) e 5 (realidade), nos

remete a Freire (1996) e seu conceito de educação bancária. Aqui, tudo se resume a aprender

como o professor faz o exercício e decorar a metodologia por ele usada, mediante repetição.

Fugindo dessa zona de conforto para os professores e buscando construir o

conhecimento de forma investigativa e prazerosa para alunos e professores a partir da EMC,

Skovsmose (2000) propõe os Cenários para Investigação com ações matemáticas que

preparam os alunos para a tomada de decisão, seja em situações de matemática pura (Cenário

2), semi-realidade (Cenário 4) ou sobre fatos da realidade (Cenário 6). Para ele, o que não é

bom não se restringe a um ambiente específico, porém a opção por trabalhar apenas nesse

ambiente em si. Desse modo, Skovsmose nos convida sempre a fazer um passeio pelos seis

ambientes de aprendizagem e a perceber a importância de cada um.

Um Cenário para Investigação é planejado para fornecer significado ao que os/as
alunos/as estão produzindo na atividade...Eles/as são convidados a explorar
hipóteses e fazer descobertas... o/a professor/a não tem como antecipar o que os/as
alunos/as descobrirão... alto grau de imprevisibilidade. Não se busca resultados
genuínos, mas sim que os/as alunos/as façam suas próprias descobertas (Skovsmose,
2011, p. 5 apudMilani, 2020).

Em conformidade com a obra de Skovsmose, Milani (2020) nos traz uma interessante

contribuição para a formação de professores. A autora fala no desenvolvimento do foreground

de professores com a EMC. O foreground de uma pessoa é como ela vê seu futuro, de que

modo ele se torna um reflexo em cima da sua realidade atual e de suas perspectivas. Com a

matemacia, é possível fazer-se uma leitura crítica das situações.

Milani (2020) comenta que professores da escola básica, em sua maioria, têm como

zona de conforto para suas práticas os Cenários 1 e 3, estando atados ao paradigma do

exercício. O desafio inicial foi de convencer os participantes da pesquisa sobre a importância

de sair dessa zona e buscar o Cenário para Investigação. Uma vez que houve esse

entendimento por parte dos alunos, o desafio passou a ser como colocar isso em prática, o que

não foi tão simples como parece. Quando as informações eram sobre sustentabilidade, os

alunos da graduação de Ciências Ambientais se mostraram ágeis e confiantes durante o



48

levantamento. Porém, quando se trata de dados financeiros, era natural que houvesse uma

busca pela orientação do professor-pesquisador, para confirmar o que estavam desenvolvendo.

Skovsmose (2014) define o conceito de “abrir um exercício” como sendo a criação de

outras possibilidades de encaminhamento sobre a temática nele proposta, de modo que ele

entre num Cenário para Investigação. Além disso, pode ser também uma forma de validar o

pensamento crítico em cima do que propõe o texto do exercício.

Em Milani (2020), esse conceito é aprofundado, fazendo com que seus discípulos

desenvolvam a atividade de abrir exercícios, seja partindo do Cenário 1 para o 2 (matemática

pura), do 3 para o 4 (semi-realidade) ou do 5 para o 6 (realidade). Porém, qual é o caminho

para transformar um exercício tradicional, típico do que foi chamado de paradigma do

exercício, em um Cenário para Investigação?

Milani (2020) propõe abordagens pelas quais o professor poderia promover atividades

voltadas para o desenvolvimento da matemacia, no que diz respeito a refletirem sobre a

matemática em situações que fazem parte da realidade dos alunos.

Por exemplo, pensando em uma situação de semi-realidade, Milani (2020) traz o

exemplo de um exercício sobre a compra de 5 kg de maçã por um determinado preço numa

feira. Se o exercício for desenvolvido de forma estanque, as vozes dos alunos serão caladas.

Porém, se forem ouvidos os comentários dos alunos, como em “Como essa maçã está cara?”,

espaço para investigar serão ecnontrados. Por exemplo, a autora sugere que uma feira livre

poderia ser organizada em sala de aula, ou seja, seria possível pensar em uma oficina e,

eventualmente, na construção de um modelo. Visitas às feiras poderiam fazer parte da

preparação para a oficina, compondo, consequentemente, parte da atividade investigativa.

Se o exemplo acima for comparado, verifica-se que, quando se decidiu desenvolver

um projeto que envolveu um pedido de financiamento ou um planejamento de um

investimento de médio prazo para levantar o capital necessário para transformar a matriz

energética de uma casa de classe média, implicitamente se sugeriu que os alunos fizessem

visitas ao banco ou usassem a internet para o levantamento de taxas de financiamento ou juros

de empréstimos.

A preparação para a realização da oficina foi semelhante à da feira experimental em

sala de aula. Em ambos os casos, os dados levantados foram manuseados e comparados, e

houve etapa final de análise dos dados dentro do modelo escolhido.

Tudo isso leva a afirmar que, quando se propôs o uso da modelagem matemática como

metodologia para estudar a viabilidade financeira de um projeto de implementação de energia

limpa, incorreu-se na abertura de um exercício, o que representaria a passagem do ambiente 3



49

(paradigma do exercício e semi-realidade) para uma situação relativa ao ambiente 4

(investigação dentro de um ambiente de semi-realidade).

Com essa atividade, os alunos foram capazes de apurar seu senso crítico e sua

capacidade de tomada de decisão, trabalhando a habilidade de ler e escrever o mundo com a

matemática conforme sugerido por Gutstein (2006).

Skovsmose (2014) sustenta que a ideia de Cenário para Investigação é sempre

marcada pelo convite que o professor deve dirigir aos alunos para que se aprofundem em um

determinado tema. Só existe Cenário para Investigação se os alunos compram a ideia e

começam a desenvolver indagações acerca de algo proposto pelo professor. É importante

destacar que isso foge completamente à sala de aula tradicional, evitando o que Freire (1996)

denominou de educação bancária e reaproxima a matemática de um caráter experimental.

Milani (2020), coletando a opinião de professores, observou que a qualidade da

investigação é função do modelo criado, de como é feita a observação, do tipo de registro

criado, de como são realizadas as entrevistas, da análise de dados e da reflexão acerca dos

conceitos, das ideias, das descobertas e das hipóteses levantadas.

O professor vive em um processo de busca, seja por entender melhor seus alunos, seja

por adquirir novos conhecimentos. De certa maneira, pode-se dizer que a sala de aula é uma

forma de pesquisa em movimento.

Isso permite perceber que a teoria e a prática estão sempre vinculadas na forma de um

ciclo. Não há avanço teórico sem que isso se comprove mediante a prática. Da mesma forma,

a prática é capaz de sustentar-se sozinha, sem o suporte da teoria. Entretanto, ao longo da

história, muitas vezes a matemática se afastou da prática, conceituando-se como uma ciência

teórica. O reconhecimento de que existe algo além da chamada matemática pura é o que

reaproxima a matemática do mundo real, mostrando a utilidade da matemática para ajudar a

resolver os problemas do cotidiano. Esse ramo é definido como sendo a matemática aplicada.

2.8 A EDUCAÇÃO FINANCEIRA E A MODELAGEMMATEMÁTICA

Quando se fala em Modelagem, geralmente se discute o que ela agrega para o aluno

em termos de motivação, facilitação da aprendizagem, preparação para utilizar a matemática

em diferentes áreas, desenvolvimento de habilidades gerais de exploração e compreensão do

papel sociocultural da matemática. Barbosa (2004) explica que deve ser dada ênfase a esse

último elemento, pois está diretamente conectado com o interesse de formar cidadãos capazes

de analisar a forma como a matemática é usada nos debates sociais.
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Para Ubiratan D’Ambrosio, na introdução escrita para o livro de Bassanezi (2002),

partindo da teoria podem ser trabalhados os fatos e os fenômenos reais mediante o

desenvolvimento de modelos que auxiliem no entendimento de tais fenômenos, ou seja,

Modelagem é matemática. Não há um modelo definitivo, qualquer um sempre pode ser

melhorado; em outras palavras, modelos estão sempre em evolução.

O surgimento da modelagem está intrinsecamente ligado à evolução da própria ciência,

que busca entender a natureza por meio das teorias. O homem procura usar seus

conhecimentos, na busca de decisões que favoreçam sua relação com a natureza, favorecendo

sua relação com a natureza.

Bassanezi (2002) aponta que a ciência, como conhecimento, depende de codificações,

de símbolos que traduzam as representações orais, dando origem à linguagem e à

representação gráfica. A Física evoluiu, suportada pela Matemática; porém, as outras ciências

usavam apenas a linguagem comum, o que gerava imprecisões e fazia com que fossem um

pouco menos assertivas.

Para uma correta análise das situações da vida real, era preciso atingir uma postura

crítica, e isso veio por meio da matemática, mais especificamente do ramo denominado

matemática aplicada. Deve-se conceituar que, desde a pré-história, a matemática é a

ferramenta que o homem usa para resolver seus problemas cotidianos, o que nos remete à

própria definição de matemática aplicada2. Porém, a nomenclatura em si, separando em

matemática pura e aplicada, surgiu somente a partir do início do Séc. XX, época em que

importantes teorias científicas ganharam versões obrigatórias em linguagem matemática, e a

própria matemática aproveitou-se da sua capacidade de ser multidisciplinar e do fato de fazer

parte das pesquisas de outras áreas para evoluir.

As chamadas Ciências da Natureza, em especial a Biologia, avançaram muito no

sentido de trazer a pesquisa para dentro da sala de aula, com o experimento prático atuando

diretamente na construção do conhecimento do aluno. Em contrapartida, a Matemática esteve

por muito tempo afastada desse caminho, ficando caracterizada como uma disciplina

predominantemente teórica. Atualmente, há uma forte tendência contrária a tal afastamento.

Com a construção de Cenários para Investigação, nos quais professores e alunos muitas vezes

valeram-se de técnicas como modelagem matemática e o próprio uso da tecnologia, a

Matemática voltou a se apresentar como uma ciência experimental, capaz de reproduzir

2 Matemática aplicada é o uso da matemática no cotidiano para a solução dos problemas do mundo real, ao
contrário da chamada matemática pura que foca apenas em questões teórica e se afasta da prática.
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situações do cotidiano. Dessa maneira, ela se populariza, caracterizando-se como ferramenta

de tomada de decisões e atendendo aos preceitos da EMC.

Física, Química e Astrofísica já contam com muito suporte da Matemática. A biologia

usa variados modelos matemáticos. Já as Ciências Sociais ainda não se aprofundaram tanto,

contudo a Matemática e seus modelos já têm servido de base para estudos sociopolíticos,

econômicos e comerciais. Destaque para a Economia, que utiliza a Matemática para reger o

mercado.

Bassanezi (2002) argumenta que é mais simples sentir prazer com a matemática

quando se estuda fenômenos do mundo real, de modo que a matemática aplicada se apresenta

como o caminho. Embora muitas vezes tenha sido vista como uma matemática inferior por

simplificar modelos, é justamente pelo seu comprometimento com a realidade que assinala

que pode ser compreendida como uma forma de educação menos alienada e mais alinhada aos

anseios da sociedade.

Bassanezi (2002) ainda questiona se a MM é um método científico ou estratégia de

ensino-aprendizagem, e conclui que pode ser ambas as coisas. As ciências são teóricas e

empíricas. A ação é traduzir seus questionamentos, postulados e experimentos para a

linguagem matemática para resolver e devolver em linguagem comum. É nesse processo que

a Modelagem se aplica. Por sua vez, no ensino, a Modelagem facilita a compreensão de

aspectos lúdicos e das aplicações. O estudante descobre as alternativas ao longo do processo,

desenvolve pensamento crítico e exercita a tomada de decisão.

Bassanezi (2002) explica que a Modelagem é um processo que alia a teoria à prática,

motiva seu usuário a procurar o entendimento da realidade que o cerca e o impulsiona a

buscar meios para agir sobre ela e transformá-la. O autor distingue dois tipos de modelo.

primeiro é o modelo objeto, que consiste em representar um objeto ou um fato concreto,

caracterizando-se pela estabilidade e pela homogeneidade de variáveis. O segundo é o modelo

teórico, que, conforme esclarece, está vinculado à teoria geral existente e, portanto, deve

apresentar as mesmas características que o sistema real.

Generalizando, pode-se dizer que um modelo matemático é um conjunto de símbolos

ou relações que representam de algum modo o objeto estudado, o que está em linha com o

conceito de materacia introduzido por D’Ambrosio (1996) e que fala na capacidade de

interpretar e manejar sinais e códigos e de propor e utilizar modelos na vida cotidiana.

Por sua vez, como visto anteriormente ao estudar Skovsmose (2014), a construção de

um Cenário para Investigação tira os professores da zona de conforto e apresenta novos

desafios. No entanto, é exatamente nesse ambiente em ebulição que se espera que alunos e o



52

professor sejam capazes de intervir em cooperação e de construir seu conhecimento de forma

conjunta e produtiva, de maneira que haja espaço para a reflexão e para a ação. Um cidadão

crítico é uma pessoa que pensa, reflete e age.

Nessa dissertação, propõe-se a MM como uma técnica que vai auxiliar professores e

alunos na construção de cenários para investigação em nível econômico-financeiro e os

conduzirá à ação sobre o material levantado ao longo do processo e à reflexão crítica durante

a etapa de análise dos dados.

Hoje é comum o desenvolvimento de modelos matemáticos nos quais se observa uma

problemática cotidiana, ou seja, algo relevante dentro do nosso contexto, da nossa realidade.

Pensar na Modelagem enquanto metodologia significa admitir que existe um problema, de

reconhecida importância para os alunos. Pode até ser algo que também diga respeito às

famílias deles ou à sociedade como um todo, por exemplo, questões financeiras como o

crescente endividamento familiar ou ao desejo de progredir por meio de investimentos.

A partir do reconhecimento do problema, é preciso simplificá-lo, formulá-lo em

linguagem natural que, posteriormente, será transformada em linguagem matemática. Em

seguida, realiza-se a análise e, uma vez encontrada a solução, retorna-se à linguagem natural.

A Modelagem consiste, essencialmente, na arte de transformar situações da realidade

em problemas matemáticos cujas soluções devem ser interpretadas na linguagem usual

(Bassanezi, 2002). Vale lembrar que, em geral, o professor tem liberdade para propor os

caminhos pelos quais o conhecimento será construído em sala de aula e, à medida que se

decide adotar como metodologia a Modelagem, estará convidando o aluno a ser um

pesquisador e, consequentemente, levantar as informações que serão utilizadas durante a

oficina.

O professor é, por natureza, um pesquisador. A busca por novos conhecimentos e por

respostas para os problemas levantados colabora para que o conhecimento seja construído em

conjunto com os alunos. A sala de aula transforma-se em laboratório e reaproxima a

matemática do experimental, com jogos, com modelagem ou com outros processos.

Gradualmente, a matemática vai se libertando do modelo de educação bancária.

Bassanezi (2002) ainda destaca que a aprendizagem realizada por meio da Modelagem

facilita a combinação dos aspectos lúdicos da matemática com seu potencial de aplicações.
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3 METODOLOGIA

O que o professor deveria ensinar – porque ele próprio deveria sabê-lo – seria, antes
de tudo, ensinar a perguntar. Porque o início do conhecimento, repito, é perguntar. E
somente a partir de perguntar é que se deve sair em busca de respostas e não o
contrário (Freire; Faundez, 1998, p. 46).

Ao se oferecer EF a um indivíduo, objetiva-se a maturidade de seu pensamento crítico.

É uma forma concreta de a sociedade colaborar para a formação do indivíduo como cidadão e,

em contrapartida, gera a expectativa de como ele poderá contribuir socialmente, numa forma

de retribuição. Logo, quanto mais cedo começar a educar financeiramente as pessoas, melhor.

Para tal, foi proposta uma metodologia qualitativa de pesquisa, preocupada com os

resultados, porém mais ainda com o processo em si. Com a pesquisa qualitativa foi possível

manusear informações mais descritivas, que primaram pelo significado dado às ações (Borba

e Araújo, 2019). A proposta foi, por meio de encontros previamente planejados, trabalhar com

os estudantes do bacharelado os conceitos básicos de finanças. Para isso, investiu-se na

construção do Cenário para Investigação, utilizando o que foi denominado como oficina de

Modelagem. Este cenário possibilitou aos participantes a solidificação do conhecimento com

base nas informações levantadas durante a pesquisa.

A opção pela MM enquanto metodologia decorreu da capacidade que possui de

apresentar atividades capazes de auxiliar os alunos na compreensão da matemática enquanto

fenômeno sociocultural. Barbosa (2004) argumenta que as atividades de Modelagem podem

sempre contribuir para desafiar a ideologia da certeza3 e lançar lentes críticas sobre as

aplicações da matemática. Ele esclarece que o ambiente de Modelagem está associado à

problematização e à investigação, de modo que a criação de perguntas e a pesquisa na busca

por respostas devem constituir atividades articuladas entre si. Portanto, no decorrer do projeto,

a matemática mostrou-se útil, com ideias e conceitos, enquanto os participantes buscavam a

resolução da problemática proposta na atividade. Dessa forma, coube aos grupos o

levantamento dos dados, sua preparação e sua análise de forma matemática. A partir desses

dados, conceituaram-se os resultados e apresentaram-se as conclusões.

Barbosa (2004) sustenta que a MM é uma técnica capaz de traduzir situações cujas

circunstâncias se sustentam no contexto social e não apenas são apenas produzidas

artificialmente. Não faz sentido utilizá-la em situações meramente fictícias, sem

aplicabilidade na vida real. O autor indica, em sua obra, que a literatura tem apresentado

3 Ideologia da certeza representa a visão de que a matemática representa um sistema perfeito, sem influência
social ou de ideologia política.
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experiências de Modelagem que variam quanto à extensão e às tarefas que cabem ao professor

e ao aluno, conforme Figura 2.

Figura 2 – Tarefas nos processos da Modelagem

Fonte: Barbosa (2004, p. 5)

Barbosa (2001) observa que essa classificação mostra que professores e alunos podem

se envolver com diferentes maneiras de implementar a Modelagem no currículo,

reelaborando-a conforme as possibilidades oferecidas pelo contexto escolar, pelos seus

conhecimentos e por suas preferências.

Em nossa pesquisa, foi proposto um estudo dentro do caso 2, em que os alunos

receberam do professor-pesquisador o problema a ser investigado e aceitaram participar desta

investigação. Eles foram compelidos a coletar os dados no ambiente externo à sala de aula, o

que incrementou o grau de realidade das tarefas, cabendo aos alunos a condução delas.

O núcleo determinado para a realização da pesquisa foi o curso de bacharelado em

Ciências Ambientais da UERJ no campus de Cabo Frio. A escolha se deu pelo envolvimento

da professora orientadora desta dissertação com a turma em questão e pelo fato de que os

alunos participantes apresentavam um ótimo nível de conhecimento sobre Sustentabilidade,

além de serem pessoas de um bom nível de maturidade, já cursando a graduação. Por outro

lado, seus conhecimentos de finanças eram praticamente nulos, o que fazia desta turma uma

interessante amostragem para o laboratório.

3.1 A PREPARAÇÃO PARA A OFICINA E O PRIMEIRO ENCONTRO

A partir do momento em que os estudantes participantes da pesquisa assumiram o

processo de exploração e explicação, o Cenário para Investigação passou a constituir um novo

ambiente de aprendizagem. Com o Cenário criado, os alunos passaram a ser os responsáveis

pelo processo (Skovsmose, 2000).
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Para chegar a tal meta, o primeiro passo foi instigá-los para que aceitassem o convite

feito pelo prof. pesquisador, que não era um professor da turma. Este primeiro contato

possibilitou que alunos e pesquisador iniciassem a construção de laços de confiança. Para tal,

foi essencial a presença da orientadora desta dissertação, a Dra. Gabriela Félix Brião, sendo

ela, efetivamente, professora da turma em questão.

O início deu-se com a pergunta aos alunos sobre o que eles entendiam por Cenário

para Investigação e, desde então, a maioria manifestou hábitos regulares de participação em

pesquisa. Depois, procedeu-se ao comentário sobre a metodologia que envolvia a Modelagem

Matemática, em que se propôs a construção do conhecimento com o uso de pesquisa a ser

desenvolvida no ambiente que se chamou de oficinas, de modo a evitar a tradicional educação

bancária, conforme indicado por Paulo Freire (1996). Os estudantes também foram indagados

sobre seu entendimento do que seria Educação Financeira e foi quando surgiu a imagem da

matemática financeira (MF) e suas fórmulas “mirabolantes”, coisa que certamente não parecia

nada interessante aos alunos da área ambiental. Logo, tratou-se de dissociar uma da outra,

deixando claro que a MF era apenas uma ferramenta da EF.

Baseado na obra de Teixeira (2015), foi exposto aos participantes da pesquisa que a

EF não consistia somente em aprender a economizar, cortar gastos, poupar e acumular

dinheiro. Ela era muito mais que isso, pois representava a busca por uma melhor qualidade de

vida, tanto hoje quanto no futuro.

Foi apresentado o relatório da Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do

Consumidor (PEIC), feita pela Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e

Turismo (CNC), que apontava que 78,5% das famílias brasileiras possuíam dívidas em abril

de 2024. Porém, trabalhou-se a ideia de que o brasileiro típico aparecer como uma figura

endividada não queria dizer que ele não trabalhasse e que não conseguisse ganhar dinheiro.

Fazendo referência a Kioyosaki e Lechter (2000), mostrou-se que as pessoas, em geral,

trabalhavam até mais do que deveriam. Isto ocorria porque não eram capazes de colocar o seu

próprio dinheiro para trabalhar em prol delas.

Foi revelada a proposta de trabalho, convidando os alunos da graduação a aprender a

fazer o dinheiro trabalhar a seu favor e a buscar uma melhor qualidade de vida, tanto no

momento atual quanto para o futuro. Para tal, o pesquisador revelou como problemática a ser

pesquisada a possibilidade de modificar a matriz energética de uma casa de classe média para

energia sustentável, analisando como levantar o capital necessário e estudando qual seria a

viabilidade econômica de tal projeto, de forma comparativa com o gasto mensal em

eletricidade.
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A turma era composta por nove alunos. Todos, sem exceção, mostraram-se

interessados em participar do projeto, disponibilizando-se a pesquisar e a procurar as

respostas para a temática proposta pelo pesquisador. Isso representou a maior conquista do

processo, afinal, sem mobilização não haveria pesquisa!

Em seguida, foi entregue o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) a

cada participante, contendo uma explicação detalhada e completa sobre a pesquisa e seus

objetivos. Colocou-se à disposição para esclarecer eventuais dúvidas. Curiosamente, o aluno

mais interessado na pesquisa foi o único que, inicialmente, não quis assinar o termo. Porém,

ao longo da pesquisa, este aluno se envolveu tanto com o projeto que acabou optando por

assinar durante o último encontro, habilitando-se, desta maneira, a responder o questionário

final.

Voltando ao encontro inicial, informou-se que os encontros não seriam gravados, o

que possibilitava que os estudantes se manifestassem com mais liberdade.

Os alunos se organizaram em três grupos. Alertou-se que, dentro da metodologia

empregada, não haveria necessidade de identificação dos participantes da pesquisa, uma vez

que isso não seria relevante para a análise de dados final. Por fim, comprometeu-se doravante

a chamar os grupos apenas de 1, 2 e 3 e a divulgar somente o curso de formação do qual os

participantes são licenciandos, no caso, Ciências Ambientais, na UERJ.

Cada grupo definiu como seria a casa da família que imaginou e recebeu como tarefa

estimar o valor a ser gasto no seu projeto, com base em pesquisa de campo, já antecipando o

que se preparava para o segundo encontro. Dessa forma, concluiu-se a etapa de formulação do

problema e avançou-se na coleta de dados, conforme apresentado acima na Figura 2.

De comum acordo com os estudantes, ficou estabelecido que os grupos deveriam

levantar uma lista das receitas e despesas da família de cada um, sem a necessidade de revelar

estes números, e criar uma “família típica de cada grupo”, combinando as informações obtidas.

Foi então organizado um orçamento típico para a “família” que cada grupo imaginou, com um

desenho e dimensões diferentes para a casa que cada um estudaria.

Ficou combinado que os orçamentos estabelecidos apresentariam uma sobra de

dinheiro mensal e que seria com este valor que se trabalharia. Os grupos partiram para a

pesquisa e levantaram qual a taxa de retorno que o banco oferecia para quem preferisse optar

por investir tal capital por um ano, ao invés de consumi-lo imediatamente. A ideia foi fazer

com que os alunos buscassem a compreensão do que acontece com o dinheiro ao longo do

tempo. Aproveitou-se a oportunidade para criar um debate sobre a dicotomia que existe entre
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o consumo imediato e o investimento, bem como introduzir o conceito da Sociedade Líquido-

Moderna (Bauman, 2008).

Em resumo, neste primeiro encontro, a partir do Cenário para Investigação, os alunos

construíram conhecimentos sobre orçamento, juros simples e juros compostos, valor do

dinheiro ao longo do tempo e cumpriram a segunda etapa da figura 2, a de simplificação da

problemática apresentada, apontando os possíveis caminhos para a resolução. Além disso, os

alunos passaram a perceber a matemática como uma forte ferramenta de tomada de decisão, e

que lhes permitiria compreender o cotidiano e melhorar a sua leitura e controle das situações,

conforme apresentadas.

3.2 O SEGUNDO ENCONTRO

Para este segundo encontro, os grupos prepararam uma pesquisa sobre energia

sustentável e apresentaram as vantagens de morar numa casa com matriz energética limpa.

Cada grupo descreveu como era a casa imaginada, destacando detalhadamente o orçamento

estabelecido para cada família e definindo o quanto poderiam investir mensalmente no projeto.

O fundamental foi determinar o quanto se gastava na casa em termos de energia

elétrica e de qual seria o investimento necessário para implementar a produção de energia

elétrica a partir de células fotovoltaicas. Avançando na construção do Cenário para

Investigação, os grupos desenvolveram sua pesquisa junto a empresas especialistas nesse tipo

de implementação. Para isso, usaram o site e também estabeleceram contato telefônico com os

representantes das firmas. Com a posse das informações levantadas, os alunos capacitaram-se

para realizar a etapa de análise financeira de viabilidade do projeto.

As apresentações completas de cada grupo encontram-se devidamente registradas no

Anexo A. Elas são bastante interessantes, pois, além do detalhamento sobre cada família e a

descrição dos seus lares, os grupos também apresentaram tópicos relevantes sobre

Sustentabilidade, cada um expondo a sua visão sobre o tema. Cabe ressaltar que não houve

um modelo de apresentação a ser seguido. Cada grupo conduziu sua pesquisa da forma que

entendeu ser a mais eficaz, sendo que o professor pesquisador apenas interveio quando faltava

algum dado crucial.

Passa-se, agora, ao registro breve das informações mais relevantes de cada grupo.

GRUPO I

- Valor do projeto: R$ 10.261,00;
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- Sobra mensal no orçamento: R$ 1550,00;

- Aporte mensal que a família decidiu investir no projeto: R$ 500,00;

- Família de quatro membros (dois filhos e dois responsáveis).

- A família possui um comportamento de poupar e investir para adquirir os bens.

GRUPO II

- Valor do projeto: R$ 29.000,00;

- Sobra mensal no orçamento: R$ 1.400,00;

- Aporte mensal que a família decidiu investir no projeto :R$1.000,00;

- Família de quatro membros (dois filhos e dois responsáveis).

- A família é, por definição, consumidora e paga a parcela mensal do financiamento do

imóvel onde vivem.

GRUPO III

- Valor do projeto: R$ 15.000,00;

- Sobra mensal no orçamento: R$ 500,00;

- Aporte mensal que a família decidiu investir no projeto: R$ 400,00;

- Família de quatro membros (dois filhos e dois responsáveis).

- A família procura usufruir imediatamente os bens que, porventura, possa adquirir.

3.3 O TERCEIRO ENCONTRO

Neste ponto começou propriamente o estudo das alternativas financeiras para a

realização do projeto. Conforme foi apresentado na Figura 2, foi realizada a etapa de coleta

dos dados por parte dos grupos como preparação. Para esse terceiro encontro, fez-se

necessária uma pesquisa prévia junto a uma instituição financeira, no caso, um banco.

Os alunos levantaram informações sobre duas das mais populares opções de

investimento, a poupança e o certificado de depósito bancário (CDB), passando a

compreender do que se tratava cada uma. Foram abordadas questões como qual é a taxa de

juros com a qual o banco remunera o investidor que optou pela poupança ou pelo CDB e qual

é a alíquota de imposto de renda (IR) exigida pelo Governo Federal sobre o lucro dessas

aplicações. Ao longo dessa terceira etapa da oficina, valendo-se do Cenário para Investigação

no qual estavam imersos, os alunos perceberam que, apesar de não haver incidência de IR
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sobre o lucro obtido na poupança, de modo geral, é o CDB quem remunera melhor, mesmo

sofrendo taxação de IR sobre o lucro da aplicação.

Segue-se ao detalhamento de como se deu a construção de conhecimento pelos grupos

durante essa etapa da oficina. Eles levantaram as informações e descobriram que a poupança

varia em função do sistema especial de liquidação e custódia (Selic), que é o local em que se

registram as transações com a maioria dos títulos emitidos pelo Tesouro Nacional. A taxa

Selic é gerida pelo Banco Central (BC).

Se a Selic for menor ou igual a 8,5% a.a., a remuneração da poupança será de 70% da

Selic + TR. Se for maior que 8,5% a.a., a poupança remunerará 0,5% a.m. (ao mês) + TR.

Considere que a TR é a taxa referencial, a qual é calculada diariamente pelo BC e que é usada

para correção da poupança, do FGTS e de alguns fundos imobiliários.

Na data do terceiro encontro, dia 16 de abril, o valor da Selic era 14,25% a.a.; logo,

naquele momento, os grupos entenderam que a poupança remunerava 0,5% a.m. (ao mês) +

TR, sendo que nesse tipo de aplicação não há incidência de IR.

Em relação ao CDB, a pesquisa realizada pelos grupos mostrou que este remunera em

função do certificado de depósito interbancário (CDI). Por sua vez, o CDI é um título de

crédito de curto prazo utilizado por bancos para tomar e emprestar dinheiro entre si. Na data

de 16 de abril, o CDI era de 14,15% a.a. e, no exemplo que foi trabalhado, considerou-se um

CDB pós-fixado e pagando 100% do CDI. Induzidos pelo professor pesquisador, os grupos

trabalharam a equivalência de taxas, em que (1 + i a.a.) = (1 + i a.m.)¹² , i a.a. = taxa de juros

anual, e i a.m. = taxa de juros mensal. Isso expôs que a taxa de 14,15% a.a. é equivalente a

1,11% a.m.

Pelo direcionamento do prof. pesquisador, foi introduzida a ideia de série uniforme de

investimentos, o que ocorre quando se tem uma sequência de investimentos mensais, de um

mesmo valor, por um período de vários meses consecutivos. Esta série é chamada de

uniforme e pode ser trazida a valor presente ou valor futuro por um fator de capitalização. Isso

foi trabalhado por um exemplo que foi desenvolvido pelos grupos. Tal exemplo propunha

uma série uniforme de investimentos com parcelas mensais de R$ 2.000,00 em poupança e

em CDB. A meta era atingir uma quantia superior a R$ 60.000,00 e o objetivo era identificar

em quantos meses a meta seria atingida, comparativamente, em cada um dos investimentos

analisados.

Para a poupança, considerou-se a taxa de retorno de 0,65% a.m. (0,5% + TR, ou seja,

no dia 16 de abril, 0,5% + 0,15). Usando-se a expressão geral para capitalização postecipada,

isto é,
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FV = PMT [(1+i)ⁿ – 1/ i], em que FV é o valor futuro, PMT é o valor do investimento

mensal, i é a taxa de retorno mensal e n é o período do investimento, conclui-se que, para

PMT = R$ 2.000,00 e i = 0,65% a.m., aplicando na poupança, seria atingido o valor de

R$ 61.202,43 em 28 meses de aplicação. Para a realização dos cálculos, aprenderam os alunos

a trabalhar com a calculadora financeira, construindo assim um novo tipo de conhecimento, o

tecnológico, em vez de usar o fator.

Foram realizados cálculos semelhantes para o CDB, utilizando-se a taxa de retorno de

1,11% a.m. (equivalente a 14,15% a.a.). Para efeito de estudo, considerou-se a aproximação

de se tratar este investimento como sendo uma série uniforme e utilizando a taxa de retorno

ofertada pelo CDB. O PMT foi mantido em R$ 2.000,00 e, num momento inicial, chegou-se

ao valor de R$ 62.563,54 em 27 meses. Porém, os grupos levantaram a informação de que era

necessário descontar o IR sobre o lucro obtido, respeitando-se a tabela regressiva para o

cálculo da alíquota (Fig. 3):

Figura 3 – Tabela Regressiva da Alíquota de IR

Prazo do Investimento em meses Alíquota em cima do Lucro do Investimento

Até 6 22,5%

De 6 à 12 20%

De 12 à 24 17,5%

Após 24 15%
Fonte: O próprio autor (2025)

Como foram investidos R$ 2.000,00 por mês ao longo de 27 meses, o total investido

foi de R$ 54.000,00. O FV na série calculada pelos estudantes foi de R$ 62.563,54 ao longo

dos 27 meses, sendo que o lucro foi de R$ 8.563,54. Usando a alíquota para prazos maiores

que 24 meses, os alunos chegaram a um valor para o IR de 0,15 x R$ 8.563,54, ou seja, o IR

foi de R$ 1.284,53, o que resultou num FV final de R$ 61.279,00, ou seja, mesmo com IR, o

prazo de 27 meses foi o suficiente para se atingir um valor superior a R$ 60.000,00 aplicando

no CDB.

Com isso, os grupos, tomando esse exercício como exemplo, chegou-se à conclusão de

que, mesmo sob a incidência de IR, de um modo geral, o CDB remunera melhor do que a

poupança em aplicações de médio e longo prazo.

Com debate entre os grupos, provocado pelo professor pesquisador, também foi

estabelecida a correlação entre a série uniforme e uma progressão geométrica (PG).
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De posse desse conhecimento, os grupos retomaram a análise do orçamento da

“família fictícia”, verificando o quanto sobrou para a realização de um investimento em iguais

parcelas mensais de modo que, ao final de um determinado período, possibilitasse que tal

família obtivesse o dinheiro suficiente para implementar o projeto de energia limpa em sua

casa. Chegou-se, por parte de todos os grupos, à decisão de realizar o investimento no CDB,

em detrimento da poupança.

Apresenta-se, a seguir, um resumo do investimento que foi considerado por cada

grupo.

Análise de investimento - GRUPO I

- Valor do projeto: R$ 10.261,00; sobra no orçamento: R$ 1550,00.

- Aporte mensal que a família decidiu investir no projeto: R$ 500,00.

- Taxa do CDB pós-fixado (considerando 100% do CDI), 14,15% a.a. (1,11% a.m.)

- O cálculo do FV, considerando o investimento de R$ 500 mensais no CDB e,

tratando como se fosse uma série uniforme, aponta 20 meses como prazo para obter o

valor de R$ 11.128,16, o que bastaria para o projeto.

Direcionados pelo prof. pesquisador, os grupos construíram também conhecimento

sobre o uso da tecnologia, com a opção pelo uso de um aplicativo chamado “Touch RPN

Calculadora” que simula a tela de uma calculadora financeira e que facilitou a realização dos

cálculos (Fig. 4).
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Figura 4 - Cálculo do Grupo I, valor futuro

Fonte: aplicativo Touch RPN.

Uma calculadora financeira funciona com cinco variáveis:

. n: número de parcelas

. i: taxa de juros por período

. PV: valor inicial (presente)

. PMT: pagamento por período (prestação)

. FV: valor final (futuro)

Conhecendo-se o valor de quatro destas variáveis, a quinta pode ser calculada. Muitas

vezes, o PV ou o FV será zero, o que facilitará o cálculo, no qual o período n é de 20 parcelas,

a taxa de juros i é 1,11% a.m., o valor presente (PV) é zero e as parcelas do investimento

(PMT) são iguais a R$ 500,00, resultando num valor futuro (FV) de R$ 11.128,16.

Todavia, foi necessário considerar a alíquota do IR, que, para um prazo de 20 meses, é

de 17,5% sobre o lucro do investimento. O total investido, R$ 500,00 por mês em 20 meses,

equivaleu a R$ 10.000,00. Logo, o lucro foi de R$ 1.128,16 e o IR é de 0,175 x 1.128,16, ou

melhor, o IR é de R$ 197,43. Para calcular o valor final do investimento, foi preciso subtrair

R$ 197,43 de R$ 11.128,16, o que, mesmo após o IR, continuou sendo suficiente para obter o

valor total do projeto.

Conclui-se que, partindo de um investimento mensal de R$ 500,00 em CDB, a família

do Grupo I precisaria de vinte meses para a obtenção do valor necessário para o projeto, prazo
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que, aos olhos do grupo, pareceu bastante razoável, considerando o perfil da família, que não

é de consumo excessivo.

Análise de investimento - GRUPO II

- Valor do projeto: R$ 29.000,00, sobra no orçamento: R$ 1400,00.

- Aporte mensal que a família decidiu investir no projeto: R$ 1.000,00.

- Taxa do CDB pós-fixado (considerando 100% do CDI), 14,15% a.a. (1,11% a.m.).

- O cálculo do FV, considerando o investimento de R$ 1.000,00 mensais no CDB e,

para efeito de estudo, tratando como se fosse uma série uniforme, aponta 26 meses

como prazo para obter o valor de R$ 29.949,33, o que bastaria para o projeto (Fig. 5).

Figura 5 - Cálculo do Grupo II, valor futuro

Fonte: Aplicativo Touch RPN Calculadora.

Neste cálculo, o período n é de 26 parcelas, a taxa de juros i é 1,11% a.m., o valor

presente (PV) é zero e as parcelas do investimento (PMT) são iguais a R$ 1.000,00,

resultando num valor futuro (FV) de R$ 29.949,33.

Apesar disso, foi necessário considerar a alíquota do IR, que, para um prazo de 26

meses, é de 15% sobre o lucro do investimento. O total investido, R$ 1.000,00 por mês em 26

meses, equivaleu a R$ 26.000,00. Logo, o lucro foi de R$ 3.949,33 e o IR é de 0,15 x

3.949,33, ou seja, IR é de R$ 592,40. Para calcular o valor final do investimento, foi preciso

subtrair R$ 592,40 de R$ 29.949,33, o que resultou em R$ 29.356,93, o que, mesmo após o

IR, continuou sendo suficiente para obter o valor total do projeto.
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Conclui-se, nessa etapa, para o Grupo II, que, partindo de um investimento mensal de

R$ 1.000,00 em CDB, seria necessário investir por 26 meses para a obtenção do valor

necessário para o projeto, o prazo, que, aos olhos do grupo, não agradou, considerando o

perfil consumista e imediatista da família em questão, embora se reconheça que o valor obtido

seja o suficiente para custear a instalação completa do sistema fotovoltaico para a casa de

médio porte simulada pelo grupo, promovendo sustentabilidade e retorno financeiro a longo

prazo.

Análise de Investimento - GRUPO III

- Valor do projeto: R$ 15.000,00, sobra no orçamento: R$ 500,00.

- Investimento mensal que a família decidiu investir no projeto: R$ 400,00.

- Taxa do CDB pós-fixado (considerando 100% do CDI), 14,15% a.a. (1,11% a.m.)

- O cálculo do FV, considerando o investimento de R$ 400,00 mensais no CDB e para

efeito de estudo tratando como se fosse uma série uniforme, aponta 32 meses como prazo para

obter o valor de R$ 15.267,65, o que bastaria para o projeto.

Ainda assim, considerou-se a alíquota do IR, que, para um prazo de 32 meses, era de

15% sobre o lucro do investimento. O total investido, R$ 400,00 por mês em 32 meses,

equivaleu a R$ 12.800,00. Logo, o lucro foi de R$ 2.467,65 e o IR foi de 0,15 x 2.467,65, ou

seja, IR foi de R$ 370,05. Para calcular o valor final do investimento, subtraiu-se R$ 370,05

de R$ 15.267,65, o que resultou em R$ 14.897,60, ou seja, após o IR, o montante tornou-se

insuficiente para obter o valor total do projeto. Investiu-se por 33 meses em vez de 32.

Conclui-se, nessa etapa, para o Grupo III, que, partindo de um investimento mensal de

R$ 400,00 em CDB, seria necessário investir por trinta e três meses para a obtenção do valor

necessário para o projeto, o prazo, que, segundo a avaliação do grupo, não agradou, pois,

considerando que a família se dispôs a investir quase toda sua sobra de orçamento mensal

neste projeto é porque ela quer usufruir o mais rapidamente possível do bem.

3.4 O QUARTO ENCONTRO

Dando sequência ao estudo das alternativas financeiras para a realização do projeto,

chegou-se à quarta etapa da oficina, na qual se fez necessária nova etapa de coleta dos dados

como preparação.
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Recorrendo a instituições financeiras, os grupos levantaram informações sobre

financiamentos para projetos que envolvam questões de Sustentabilidade e a taxa de juros

praticada pelos bancos. Os alunos descobriram que, para a maioria dos bancos particulares,

trata-se de um financiamento como qualquer outro. Porém, há uma determinada instituição

particular que oferece melhores taxas quando se trata de sustentabilidade. Além disto, o

Governo Federal, por meio de uma de suas instituições financeiras, oferece incentivos

específicos para a instalação de placas solares, cujas células fotovoltaicas são capazes de

converter a luz do sol em energia elétrica. Esta taxa de financiamento, para pessoas físicas, é

subsidiada pelo Governo, sendo ofertada a 1,18% a.m. Dessa forma, os grupos aprenderam

que os custos de instalação de placas solares podem ser vinculados às linhas de atendimento

do programa do governo.

Prosseguindo nessa etapa da oficina, com a mediação do professor pesquisador, foi

sugerido aos alunos que trabalhassem com um fluxo longo de pagamento, de modo que o

valor do financiamento se aproximasse do quanto a família gastava na média mensal com

energia e que seria economizado uma vez concluído o projeto.

Valendo-se do modelo de financiamento apresentado por Bassanezi (2002), o

professor pesquisador formulou a questão sobre como o banco calcula a taxa de juros a ser

cobrada em um empréstimo. Destacou-se a observação feita durante o debate dos grupos de

que a taxa de juros ofertada pelo governo para a pessoa física neste tipo de financiamento é

muito boa. Porém, quando se comparou com a taxa de retorno que é possível conseguir na

condição de investidor (CDB 1,11% a.m.), comprovou-se que as taxas que os bancos

oferecem aos investidores são sempre menores do que cobram quando se é tomador de

empréstimos ou financiamentos (neste caso específico, 1,18% a.m.).

Com a pesquisa realizada nos sites de instituições bancárias, os grupos chegaram aos

modelos de quitação de financiamento, com a opção entre o sistema SAC (sistema de

amortização constante) e a tabela Price (sistema francês de amortização). O primeiro

aprendizado sobre a amortização, que é a parte da parcela de pagamento destinada a reduzir o

principal, isto é, o valor tomado em financiamento, foi fundamental para os grupos, pois os

grupos perceberam que sempre haverá uma importante decisão por parte do tomador de

financiamento, que deverá optar por um dos dois modelos de quitação.

Os alunos aprenderam que, no modelo SAC, as parcelas são maiores inicialmente, mas

diminuem ao longo do tempo conforme o valor mensal da parte que compõe os juros se reduz.

O valor da amortização, contudo, mantém-se constante. Normalmente, esse modelo é

utilizado para financiamentos longos.
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Já na tabela Price, quem é fixo é o valor da prestação, o que normalmente incide em

juros maiores para projetos mais longos. No entanto, favorece a quem não pode pagar um

valor mais alto nas prestações iniciais.

Com o que foi aprendido em termos de séries uniformes no encontro anterior e com a

pesquisa sobre o funcionamento dos modelos SAC e Price, cada grupo foi capaz de realizar os

cálculos referentes ao financiamento para seus respectivos projetos, e é isto que será

apresentado a seguir.

Análise do financiamento - GRUPO I

O Grupo I escolheu usar a taxa de financiamento de 1,50% a.m., uma taxa bastante

conservadora, sem maiores subsídios e que foi levantada junto a uma instituição financeira

privada. Embora o valor estimado do projeto seja R$ 10.261,00, a decisão da família criada

por este grupo foi de pleitear um valor de R$ 15.000,00 com o financiamento, já pensando em

utilizar o valor em excesso para o serviço de instalação.

Pela tabela Price, o primeiro passo foi calcular o valor da prestação, pois os alunos

aprenderam que, neste sistema de pagamento, a prestação é um valor mensal fixo.

Desenvolveu-se a concepção de uma série uniforme de pagamentos, tendo o seu PV como o

valor tomado no financiamento, ou seja, R$ 15.000,00. A taxa foi de 1,50% a.m. e o período

de doze meses considerado relativamente curto para a quitação, mas que estava em linha com

o perfil da família, que era de evitar o endividamento de longo prazo (Tabela A).

Tabela A – análise do financiamento do GRUPO I no modelo Price

TABELA PRICE Período Prestação Juros Amortização Saldo Devedor

0 0 0 0 15000
1 1375 225 1150 13850
2 1375 208 1167 12682
3 1375 190 1185 11497
4 1375 172 1203 10295
5 1375 154 1221 9074
6 1375 136 1239 7835
7 1375 118 1258 6577
8 1375 99 1277 5301
9 1375 80 1296 4005
10 1375 60 1315 2690
11 1375 40 1335 1355
12 1375 20 1355 0

TOTAIS 16502 1502 15000
Fonte: o próprio autor (2025)
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Analisando o resultado, foi possível perceber que, na tabela Price, o valor da prestação,

R$ 1.375,00, consumiria praticamente toda a sobra de orçamento desta família, que era de

R$ 1.550,00. Além disso, havia uma predisposição de somente investir R$ 500,00 mensais.

Claramente, esse quadro não favorecia a opção pelo financiamento.

Pelo sistema SAC, o passo inicial consistiu em calcular o valor da amortização, uma

vez que a amortização deveria ser mensalmente constante. Dividiu-se o valor financiado,

R$ 15.000,00, pelo número de parcelas com as quais se pretendia quitar a dívida, no caso,

doze, chegando a uma amortização de R$ 1.250,00 mensais. Novamente, considerou-se a taxa

de juros ofertada pela instituição financeira privada de 1,5% a.m. (Tabela B).

Tabela B – análise do financiamento do GRUPO I no modelo SAC

SISTEMA SAC Período Prestação Juros Amortização Saldo Devedor
0 0 0 0 15000
1 1475 225 1250 13750
2 1456 206 1250 12500
3 1438 188 1250 11250
4 1419 169 1250 10000
5 1400 150 1250 8750
6 1381 131 1250 7500
7 1363 113 1250 6250
8 1344 94 1250 5000
9 1325 75 1250 3750
10 1306 56 1250 2500
11 1288 38 1250 1250
12 1269 19 1250 0

TOTAIS 16463 1463 15000 97500
Fonte: o próprio autor (2025)

O Grupo I percebeu que o valor total dos juros no sistema SAC foi de R$ 1.463,00, um

pouco menor do que o mesmo somatório pela tabela Price, R$ 1.502,00. A diferença foi de

apenas R$ 39,00 a favor do sistema SAC. Esse valor irrisório se deveu à opção por um prazo

de financiamento curto.

Por outro lado, o sistema SAC tem valores mais altos para as primeiras prestações, o

que agravaria ainda mais o problema de consumir praticamente toda a sobra de orçamento da

família.
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A conclusão foi de que, seja pela tabela Price ou pelo sistema SAC, os cálculos

apontaram para que a família do Grupo I não fizesse a opção pelo financiamento e, sim, por

ter buscado obter primeiramente o valor do projeto com o investimento em CDB, para

posteriormente realizá-lo.

Análise do financiamento - GRUPO II

Pela tabela Price, o primeiro passo foi calcular o valor da prestação, pois os alunos

aprenderam que, neste sistema de pagamento, a prestação é um valor mensal fixo. Para tal,

trabalhou-se com a concepção de uma série uniforme de pagamentos, sendo que o PV foi o

valor tomado no financiamento: R$ 29.000,00. Foi considerada a taxa de juros ofertada pela

instituição financeira ligada ao Governo Federal para pessoa física, 1,18% a.m., uma taxa

subsidiada. O período considerado foi de trinta e seis meses (Tabela C).

Tabela C – análise do financiamento do GRUPO II no modelo Price

Período Prestação Juros Amortização Saldo Devedor

0 0 0 0 29000
1 993 342 651 28349
2 993 335 659 27690
3 993 327 667 27023
4 993 319 675 26349
5 993 311 682 25666
6 993 303 691 24976
7 993 295 699 24277
8 993 286 707 23570
9 993 278 715 22855
10 993 270 724 22131
11 993 261 732 21399
12 993 253 741 20658
13 993 244 750 19908
14 993 235 758 19150
15 993 226 767 18382
16 993 217 776 17606
17 993 208 786 16820
18 993 198 795 16025
19 993 189 804 15221
20 993 180 814 14407
21 993 170 823 13584
22 993 160 833 12751
23 993 150 843 11908
24 993 141 853 11055
25 993 130 863 10192
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26 993 120 873 9319
27 993 110 883 8435
28 993 100 894 7541
29 993 89 904 6637
30 993 78 915 5722
31 993 68 926 4796
32 993 57 937 3859
33 993 46 948 2911
34 993 34 959 1952
35 993 23 970 982
36 993 12 982 0

TOTAIS 35763 6763 29000
Fonte: o próprio autor (2025)

Os cálculos apontaram que o valor da prestação estava de acordo com o que a família

havia se proposto a aportar por mês no projeto, ou seja, abaixo de R$ 1.000,00. Em trinta e

seis meses de financiamento pela tabela Price, a família pagaria de juros um total de

R$ 6.762,60. O valor total desembolsado ao longo de 36 meses foi R$ 35.762,60.

A vantagem desse modelo, na percepção do Grupo II, era que a prestação fixa

permitiria um melhor planejamento mensal familiar.

Pelo sistema SAC, o passo inicial foi calcular o valor da amortização, uma vez que ela

deveria ser mensalmente constante. Dividiu-se o valor financiado, R$ 29.000,00, pelo número

de parcelas com as quais se pretendia quitar a dívida, no caso, trinta e seis, chegando a uma

amortização de R$ 806,00 mensais. Novamente considerou-se a taxa de juros ofertada pela

instituição financeira ligada ao Governo Federal para pessoa física, 1,18% a.m. (Tabela D).
Tabela D – análise do financiamento do GRUPO II no modelo SAC

Período Prestação Juros Amortização Saldo Devedor

0 0 0 0 29000
1 1148 342 806 28194
2 1138 333 806 27389
3 1129 323 806 26583
4 1119 314 806 25778
5 1110 304 806 24972
6 1100 295 806 24167
7 1091 285 806 23361
8 1081 276 806 22556
9 1072 266 806 21750
10 1062 257 806 20944
11 1053 247 806 20139
12 1043 238 806 19333
13 1034 228 806 18528
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14 1024 219 806 17722
15 1015 209 806 16917
16 1005 200 806 16111
17 996 190 806 15305
18 986 181 806 14500
19 977 171 806 13694
20 967 162 806 12889
21 958 152 806 12083
22 948 143 806 11278
23 939 133 806 10472
24 929 124 806 9667
25 920 114 806 8861
26 910 105 806 8055
27 901 95 806 7250
28 891 86 806 6444
29 882 76 806 5639
30 872 67 806 4833
31 863 57 806 4028
32 853 48 806 3222
33 844 38 806 2417
34 834 29 806 1611
35 825 19 806 805
36 815 10 806 0

Totais 35331 6331 29000
Fonte: o próprio autor (2025)

Em 36 meses, pelo sistema SAC, a família teria de pagar um total de R$ 35.331, sendo

que R$ 6.331,00 são os juros, cerca de R$ 432,00 a menos do que na tabela Price.

No entanto, o Grupo II percebeu que, se a família optasse pelo SAC, até a décima sexta

prestação teria de se disponibilizar a aportar um pouco mais do que os R$ 1.000,00 por mês

do planejamento inicial. Eles teriam condições de arcar com essa opção na busca de juros

menores, pois o valor da maior prestação ainda ficaria abaixo da sobra mensal de orçamento.

Porém, isso envolveria uma tomada de decisão que os obrigava a sair da sua zona de conforto

no início do financiamento.

Independentemente da opção por Price ou SAC, para colaborar com a tomada de

decisão a favor do endividamento, o grupo percebeu que, uma vez que o projeto estivesse

pronto, a família poderia contar com uma economia mensal de R$ 500,00, o que fazia com

que as prestações do financiamento fossem bastante aceitáveis. Para sacramentar a opção pela

alavancagem com financiamento estava o perfil consumista da família, que desejava usufruir

logo do bem.
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Restava então fazer a opção pelo modelo de quitação do financiamento e o

pensamento do grupo foi de não ultrapassar o valor mensal disponibilizado pela família para o

investimento. Dessa forma, concluíram que, mesmo pagando um pouco a mais de juros, era

válido poder estabilizar o pagamento numa parcela fixa, que estivesse de acordo com o

planejamento inicial, ou seja, os R$ 993,00 que teriam de ser pagos mensalmente atendiam

perfeitamente à família do Grupo II. A opção final foi pelo financiamento com a tabela Price.

Análise do financiamento - GRUPO III

O Grupo III optou por usar a taxa de financiamento ofertada pela instituição financeira

ligada ao Governo Federal para pessoa física, 1,18% a.m., uma taxa subsidiada. O valor

estimado do projeto foi de R$ 15.000,00. O prazo escolhido para o financiamento foi de 50

meses, um prazo mais longo para se adequar aos R$ 400,00 que a família se propunha a

aportar mensalmente para o projeto.

Pela tabela Price, o primeiro passo foi calcular o valor da prestação, pois os alunos

aprenderam que, neste sistema de pagamento, a prestação é um valor mensal fixo.

Desenvolveu-se a concepção de uma série uniforme de pagamentos, tendo o seu PV como o

valor tomado no financiamento, ou seja, R$ 15.000,00. A taxa foi de 1,18% a.m., e o período

foi de 50 meses (Tabela E).

Tabela E – análise do financiamento do GRUPO III no modelo Price

Período Prestação Juros Amortização Saldo Devedor
0 399 0 0 15000
1 399 177 222 14778
2 399 174 224 14554
3 399 172 227 14327
4 399 169 230 14097
5 399 166 233 13864
6 399 164 235 13629
7 399 161 238 13391
8 399 158 241 13150
9 399 155 244 12906
10 399 152 247 12660
11 399 149 249 12410
12 399 146 252 12158
13 399 143 255 11902
14 399 140 258 11644
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15 399 137 261 11382
16 399 134 265 11118
17 399 131 268 10850
18 399 128 271 10579
19 399 125 274 10305
20 399 122 277 10028
21 399 118 281 9748
22 399 115 284 9464
23 399 112 287 9177
24 399 108 291 8886
25 399 105 294 8592
26 399 101 297 8294
27 399 98 301 7993
28 399 94 305 7689
29 399 91 308 7381
30 399 87 312 7069
31 399 83 315 6754
32 399 80 319 6434
33 399 76 323 6111
34 399 72 327 5785
35 399 68 331 5454
36 399 64 335 5120
37 399 60 338 4781
38 399 56 342 4439
39 399 52 346 4092
40 399 48 351 3742
41 399 44 355 3387
42 399 40 359 3028
43 399 36 363 2665
44 399 31 367 2297
45 399 27 372 1926
46 399 23 376 1549
47 399 18 381 1169
48 399 14 385 784
49 399 9 390 394
50 399 5 394 0

TOTAIS 20342 4943 15000
Fonte: o próprio autor (2025)

Na visão do Grupo III, o financiamento mais longo pareceu ser uma opção interessante,

pois a parcela de R$ 399,00 ficava dentro do que a família podia aportar. Além disso, olhando

para a economia que se realizaria em termos de energia a partir do momento em que a obra

estivesse pronta, ficava nítido que o projeto “se pagaria”.

No entanto, o modelo de financiamento com a tabela Price apontava para um alto

valor de juros, R$ 4.943,00.
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Pelo sistema SAC, o passo inicial foi calcular o valor da amortização, uma vez que ela

deveria ser mensalmente constante. Dividiu-se o valor financiado, R$ 15.000,00, pelo número

de parcelas com as quais se pretendia quitar a dívida, no caso, trinta e seis, chegando a uma

amortização de R$ 300,00 mensais. Mais uma vez, considerou-se a taxa de juros ofertada pela

instituição financeira ligada ao Governo Federal para pessoa física, 1,18% a.m., uma taxa

subsidiada (Tabela F).

Tabela F – análise do financiamento do GRUPO III no modelo SAC

Período Prestação Juros Amortização Saldo Devedor
0 0 0 0 15.000
1 477 177 300 14.700
2 473,46 173,46 300 14.400
3 469,92 169,92 300 14.100
4 466,38 166,38 300 13.800
5 462,84 162,84 300 13.500
6 459,3 159,3 300 13.200
7 455,76 155,76 300 12.900
8 452,22 152,22 300 12.600
9 448,68 148,68 300 12.300
10 445,14 145,14 300 12.000
11 441,6 141,6 300 11.700
12 438,06 138,06 300 11.400
13 434,52 134,52 300 11.100
14 430,98 130,98 300 10.800
15 427,44 127,44 300 10.500
16 423,9 123,9 300 10.200
17 420,36 120,36 300 9.900
18 416,82 116,82 300 9.600
19 413,28 113,28 300 9.300
20 409,74 109,74 300 9.000
21 406,2 106,2 300 8.700
22 402,66 102,66 300 8.400
23 399,12 99,12 300 8.100
24 395,58 95,58 300 7.800
25 392,04 92,04 300 7.500
26 388,5 88,5 300 7.200
27 384,96 84,96 300 6.900
28 381,42 81,42 300 6.600
29 377,88 77,88 300 6.300
30 374,34 74,34 300 6.000
31 370,8 70,8 300 5.700
32 367,26 67,26 300 5.400
33 363,72 63,72 300 5.100
34 360,18 60,18 300 4.800
35 356,64 56,64 300 4.500
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36 353,1 53,1 300 4.200
37 349,56 49,56 300 3.900
38 346,02 46,02 300 3.600
39 342,48 42,48 300 3.300
40 338,94 38,94 300 3.000
41 335,4 35,4 300 2.700
42 331,86 31,86 300 2.400
43 328,32 28,32 300 2.100
44 324,78 24,78 300 1.800
45 321,24 21,24 300 1.500
46 317,7 17,7 300 1.200
47 314,16 14,16 300 900
48 310,62 10,62 300 600
49 307,08 7,08 300 300
50 303,54 3,54 300 0

TOTAIS 19513,5 4513,5 15000
Fonte: o próprio autor (2025)

Em 50 meses, pelo sistema SAC, a família teria de pagar um total de R$ 19.513,50,

sendo que R$ 4.513,50 de juros representavam cerca de R$ 429,50 a menos do que na tabela

Price, o que pareceu ser bastante atraente.

Além disso, o grupo percebeu que, se a família aceitasse fazer um pequeno sacrifício

inicial, pagando um pouco a mais do que os R$ 400,00 planejados, durante as vinte e duas

primeiras prestações, teria uma contrapartida excelente, pagando menos do que o planejado

nas vinte e oito prestações restantes.

Dessa maneira, o Grupo III entendeu que a melhor opção para sua família era o

financiamento, suportado pela economia de energia que seria gerada a partir do momento em

que o projeto estivesse em funcionamento e que, para a quitação, o melhor modelo seria o

SAC.

3.5 QUINTO ENCONTRO: “VIVER EM EQUILÍBRIO FINANCEIRO”

Nesta quinta etapa da oficina, os grupos realizaram apresentações sobre seus

respectivos projetos e apontaram as soluções encontradas, justificando a tomada de decisão de

cada família. Neste ponto, foi o momento em que se cumpriu a última etapa, a etapa de

solução (Fig. 2).

Os grupos debateram as soluções viáveis para o problema sugerido de substituição da

matriz energética e perceberam que as decisões tomadas foram diferentes em função do perfil
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financeiro ou social de cada família e das condições de taxa e de tempo (período) que

nortearam as possibilidades de investimento e financiamento pesquisadas.

Ficou claro para os alunos que a tomada de decisão correta para a realidade de cada

família poderia se traduzir em qualidade de vida futura. O que foi a melhor alternativa para o

caso desenvolvido pelo grupo A não representava a melhor opção para o grupo B, pois o fato

de o valor do dinheiro variar ao longo do tempo foi decisivo para que não houvesse uma

solução ideal para todos. Determinadas famílias não conseguiriam viver bem sob a pressão

mensal do endividamento, enquanto outras tinham pressa de usufruir o bem adquirido e de

transformar sua moradia em uma casa sustentável.

A família imaginada pelo Grupo I foi capaz de investir em CDB até obter o capital e,

dessa forma, evitou o pagamento do juro imposto pelo banco no caso de financiamento. Por

sua vez, as famílias dos Grupos II e III deram mais importância para a urgência de realizar o

projeto, seja por perfil consumista ou pelo entendimento da importância da questão da

sustentabilidade. O fato é que estes dois grupos perceberam a vantagem da contratação do

financiamento, ou seja, da alavancagem, apoiada na economia da conta de energia elétrica

incorrida após a realização do projeto. No caso destes dois grupos, a divergência ficou na

escolha da forma de quitar a dívida, com o Grupo II optando por um financiamento de médio

prazo e pela fixação do valor das prestações oferecidas pela tabela Price, enquanto o Grupo III

viu vantagem em pagar menos juros e ter uma vida mais confortável na parte final do

financiamento valendo-se da redução no valor da prestação ao longo do tempo oferecida pelo

sistema SAC.

Após as apresentações e o debate, cada aluno respondeu a um questionário sobre como

percebeu a oficina como um todo, cada um dos cinco encontros, o trabalho desenvolvido e o

que construiu de aprendizado prático para sua vida. Conforme combinado anteriormente, os

questionários foram respondidos de forma anônima, havendo apenas a indicação de qual era o

grupo de cada respondente. Mesmo assim, alguns estudantes fizeram questão de se identificar,

assinando o questionário.
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4 PRODUTO EDUCACIONAL

O passo seguinte consiste em apresentar o produto educacional (PE), que foi

denominado “Oficina de Sustentabilidade e Educação Financeira – Construção de Cenários

para o Letramento Financeiro”.

Produzir um PE é etapa obrigatória em um mestrado profissional. Porém, muito mais

do que isso, é uma parte extremamente prazerosa para o mestrando, pois é o momento no qual

é capaz de enxergar seu próprio legado. Vale destacar que é com o produto que se tem a

perspectiva de que nosso trabalho seja útil para outros professores e seus alunos. Espera-se

que o PE sobreviva por muitos anos, quem sabe décadas, e seja reproduzido em diversas salas

de aula.

Com o exposto no parágrafo anterior, observou-se motivação por uma temática que

cresce cada vez mais em importância no Brasil e no mundo, a Educação Financeira. Definiu-

se como objetivo a montagem de um produto possível de ser replicado por outros professores

em suas respectivas salas de aula, capaz de ajudá-los a incitar seus alunos para a construção

de Cenários para a Investigação sobre conhecimentos iniciais de finanças, capacitando estes

estudantes na tomada de decisões básicas sobre o tema. Além disso, era imperativo que o PE

traduzisse o que foi a pesquisa de campo realizada. Optou-se por compilar em forma de e-

book o conhecimento adquirido pelos grupos durante a execução da oficina, reportando o

passo a passo desta construção.

A etapa seguinte consistiu em entender a qual pergunta o produto educacional estaria

respondendo. Segundo Bauman (2001), o consumo em excesso é modus vivendi na sociedade

atual, sendo determinado pela ideologia do capitalismo, o que expõe constantemente os

indivíduos ao fantasma do endividamento. A partir desse ponto, buscou-se desenvolver um

PE capaz de responder às seguintes questões: é melhor poupar, realizando um investimento

para

poder comprar no futuro, ou é preferível usufruir do bem desde o instante inicial,

mesmo que seja preciso contrair dívida com financiamento? Há uma resposta ideal para tal

proposição ou depende das características de cada família?

O PE (Fig. 6) também procurou reportar a metodologia usada na dissertação, no caso a

oficina de MM, reproduzindo os cinco encontros que foram promovidos, durante a pesquisa

de campo, junto aos alunos do bacharelado do curso de Ciências Ambientais da UERJ, no

campus de Cabo Frio. Além disso, trouxeram-se elementos de sustentabilidade, temática que
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serviu como pano de fundo, enquanto se combinavam seus pressupostos com os conceitos de

EF, visando desenvolver o pensamento crítico nos alunos.

Fig. 6 – Detalhamento do produto educacional

Fonte: o próprio autor (2025)

INTRODUÇÃO Informes sobre o autor, detalhamento do que trata o PE, como
ele está dividido e porque foi realizado a partir da construção de
Cenários para Investigação.

FUNDAMENTAÇÃO
TEÓRICA

Porque educar financeiramente e como isto se relaciona com a
sustentabilidade e a cidadania.

OFICINA: PARTE 1 Reporte do 1º encontro, onde os estudantes trabalharam noções
de planejamento familiar e orçamento, pesquisaram como o
dinheiro varia no tempo e levantaram conceitos de juros simples
e juros compostos.

OFICINA: PARTE 2 Reporte do 2º encontro, onde os estudantes apresentaram
conceitos de Sustentabilidade, definiram as características da
família que foi imaginada e detalharam como seria o projeto de
cada grupo.

OFICINA: PARTE 3 Reporte do 3º encontro, onde os estudantes pesquisaram sobre
as noções básicas de investimento e trabalharam exercícios
sobre a temática.

OFICINA: PARTE 4 Reporte do 4º encontro, onde os estudantes pesquisaram noções
básicas de financiamento e trabalharam exercícios envolvendo
tabelas Price e Sac.

OFICINA: PARTE 5 Reporte do 5º encontro, com as opiniões dos estudantes
participantes da pesquisa, apontando o que incorporaram
durante a construção dos conhecimentos e como pretendem
utilizá-los no futuro.

PERCORRENDO AS
ETAPAS DA
MODELAGEM

Baseados na figura onde Barbosa (2004) detalha as etapas da
Modelagem, apontamos em que parte da nossa oficina
cumprimos cada uma destas etapas.

CONSIDERAÇÕES
FINAIS

Apresentamos as opiniões de nossos alunos sobre o
conhecimento adquirido durante a oficina e apresentamos
sugestões para professores que queiram replicá-la.
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5. ANÁLISE DO QUESTIONÁRIO

Apresenta-se, nesta seção, uma análise baseada nas respostas dos alunos para as dez

perguntas que foram estabelecidas no questionário apresentado no Apêndice I. Importa

salientar que não se solicitou que os alunos se identificassem, apenas que indicassem a data

em que o questionário foi respondido e o grupo de pesquisa do qual fizeram parte, de modo

que fosse possível comparar se os participantes de um mesmo grupo tiveram, ou não, visões

semelhantes durante as cinco etapas da oficina. Todos os alunos responderam ao questionário

na data de 28 de maio de 2025.

Em um primeiro momento, comenta-se o questionário em si. As questões 1, 2 e 4

visavam mensurar se a metodologia aplicada, a construção do Cenário para Investigação

preparatório para a oficina de MM e a realização da oficina com os cinco encontros, foi

prazerosa para os participantes e se vislumbraram o Cenário construído positivamente.

A questão 3 buscava compreender a percepção dos alunos sobre as intervenções do

prof. pesquisador ao longo do processo.

As questões 5 e 6 buscavam identificar qual era a visão de cada aluno sobre EF antes

da realização da oficina e o que havia mudado conceitualmente após terem participado deste

projeto.

As questões 7, 8 e 9 analisavam como o estudante lidava com o dinheiro antes e se

pretendia modificar os hábitos futuros em função do conhecimento construído.

Para finalizar, a questão 10 revelava se cada participante passou, ou não, a se sentir

mais preparado após a oficina, tornando-se capacitado para ajudar seus familiares em tomadas

de decisão futuras e no planejamento financeiro.

Agora se desdobra como foi a percepção dos componentes de cada grupo.

Grupo I

Os alunos, em geral, destacaram a questão da importância de se tomar a decisão

correta frente à incidência de juros e de se respeitar as características de cada família. Um

aluno especificamente apontou para o aprendizado sobre como administrar o uso do capital

num investimento de grande porte. Todos concordaram com a efetividade do Cenário para

Investigação que foi criado e que isto promoveu a construção de conhecimentos sobre EF. O

comentário mais interessante foi de um aluno que percebeu toda a pluralidade do tema,

destacando que cada grupo construiu um Cenário para Investigação bastante diverso, o que

levou à construção de projetos bastante distintos.
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As opiniões dos integrantes deste grupo convergiram para o fato de que vários pontos

importantes do Cenário para Investigação se ajustaram com as intervenções do prof.

pesquisador, até porque, como alunos de Ciências Ambientais, não tinham profundidade no

conhecimento da parte da temática relacionada a finanças, dominando somente o ramo

específico da Sustentabilidade.

Em relação à metodologia empregada nos encontros, as opiniões foram divergentes.

Houve quem preferisse os modelos de aulas tradicionais, enquanto outros destacaram que a

MM era bastante válida, até porque a matemática não se limita à sala de aula.

Os alunos relataram que, antes de participar das atividades, não teriam condições de

analisar a realização de um projeto ou até mesmo de preparar um planejamento efetivo. Eles

apenas tinham noções sobre juros simples e compostos. Após a realização da oficina, foi

possível desenvolver um olhar crítico sobre todas as possibilidades, ampliando a percepção

sobre investimento e financiamento.

Para o Grupo I, a Sociedade Líquido-moderna escancara a fragilidade das relações

sociais, mostrando a falta de planejamento e os gastos supérfluos. Dois alunos fizeram

questão de destacar que não se consideravam consumistas, o que estava perfeitamente de

acordo com o perfil escolhido para a família imaginada, que era o de evitar endividamento.

Seguindo nessa linha, concordaram que, em determinadas situações, a alavancagem até

poderia ser útil, porém, de maneira geral, enxergaram o endividamento como ruim e

consideraram que a contração de um empréstimo ou financiamento poderia causar uma forte

pressão no dia a dia familiar.

Quanto a modificar a forma de administrar o próprio dinheiro, houve divergência, dois

alunos afirmaram que pretendem mudar, dentro do possível, enquanto um terceiro afirmou

que fará uma análise mais profunda antes de investir, mas que não pretende rever seu

comportamento financeiro.

Todos os integrantes do Grupo I concordaram que passaram a sentir mais seguros para

ajudar no planejamento familiar de posse do conhecimento construído ao longo da oficina.

Transcrevo alguns trechos de respostas de integrantes deste grupo.

“Esta é uma sociedade que está em constante mutação no âmbito

econômico/financeiro, ainda que sem grandes variações na posição de status social. Não sou

um consumista, já que costumo focar nas necessidades mais urgentes. Porém, uma família que

não seja capaz de analisar as opções mais adequadas ao seu perfil, corre sério risco de

endividamento.”
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“Algumas vezes o endividamento pode ser uma necessidade da família. Ele pode

servir de alavancagem, porém, a curto prazo é uma solução que traz grandes consequências”.

Grupo II

Os alunos concordaram sobre a importância das etapas da oficina na construção de

conhecimento sobre um tema que não dominavam. Um comentário bastante interessante

relatava que, após cada encontro, a turma conversava bastante entre si, tanto sobre os

conceitos discutidos em termos de Educação Financeira quanto sobre questões de

Sustentabilidade, como a instalação das placas solares. Esse mesmo participante destacou que

o perfil de sua família na vida real era mesmo parecido com a família imaginada, o que

tornava o caso ainda mais atrativo.

Os integrantes do Grupo II destacaram que o bom ambiente de trabalho gerado

colaborou para a construção do Cenário para Investigação e que as intervenções do prof.

pesquisador ajudaram a direcionar os conhecimentos e o entendimento do projeto.

Todas as opiniões do grupo apontaram o dinamismo da educação com Modelagem

Matemática, na qual os debates e a forma de levantar o problema foram bastante estimulantes,

inclusive para um aluno que confessou sempre ter tido dificuldades com matemática, mas

disse ter conseguido acompanhar bem as pesquisas e os debates.

A EF era vista apenas como controle de gastos. Após as oficinas, passou a valer para a

administração da vida pessoal e do dinheiro, capacitando a pessoa. Todos pretendem passar a

se organizar melhor.

O ponto de divergência no grupo é que apenas uma pessoa admitiu que era consumista.

Os demais não se consideram consumistas. Todos alegaram que uma família pode entrar em

endividamento por necessidade, consumo inconsciente e falta de planejamento. Não foi

mencionada a possibilidade de alavancagem financeira, o que é um contrassenso, pois a

solução apontada pelo grupo para a família do projeto foi exatamente a alavancagem com

financiamento. Apesar disso, foi comentário comum que nem todo o endividamento é ruim.

Todos no grupo afirmaram que pretendem se organizar melhor e estabelecer um novo

planejamento financeiro, bem mais estruturado, para suas vidas pessoais. Quanto a sentir-se

seguro para ajudar a família no planejamento, um aluno destacou que ainda precisa se

desenvolver mais sobre o tema, enquanto os outros afirmaram que sim, que pretendem ajudar.

O Grupo II mostrou-se bastante coeso, visto que as opiniões foram extremamente

convergentes.

Transcrevo abaixo alguns trechos de respostas de integrantes deste grupo:
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“A oficina foi de suma importância para a turma, após a realização de cada etapa nós

conversávamos bastante tanto sobre Educação Financeira como sobre a instalação de placas

solares. O perfil construído para a família imaginária no projeto é semelhante a realidade da

minha própria família, daí o conhecimento sobre juros, financiamento e investimento foi

muito útil”.

“Por serem oficinas mais dinâmicas, com debate e levantamento de questões, acredito

que a metodologia da Modelagem Matemática foi bastante estimulante e facilitou o

aprendizado”.

Grupo III

O Grupo III destacou a relevância do conhecimento adquirido e um dos estudantes

comentou que não tinha qualquer familiaridade prévia com a maioria das informações que

foram levantadas durante a pesquisa. Todos concordaram que o Cenário para Investigação

construído foi bastante positivo e que as intervenções do prof. pesquisador foram úteis para

sinalizar os pontos importantes a serem analisados.

No que diz respeito à Modelagem Matemática, as opiniões divergiram. Um aluno não

se sentiu estimulado, porém outro relatou que ter um contato direto é bem melhor do que um

contato superficial (creio que ele estava se referindo a educação bancária).

O grupo também divergiu no que diz respeito ao conhecimento prévio sobre Educação

Financeira, caso em que houve quem admitisse que não tinha praticamente nenhum

conhecimento e outros chamaram a atenção para o que aprenderam durante o Ensino Médio.

De posse do conhecimento adquirido durante a oficina, o que chamou a atenção do

grupo, de modo geral, foram as possibilidades de investimento, o que é curioso, pois este

grupo acabou optando por financiar o projeto, inclusive trabalhando com longo prazo.

Entretanto, pode-se destacar que este foi o único grupo onde todos responderam que nem todo

endividamento é ruim, desde que se tenham mecanismos eficientes para a quitação do

financiamento.

Os alunos também comentaram que pretendem rever seus hábitos financeiros. Um

deles disse que buscará novas formas de investir, enquanto outro comentou que pensará nisso

quando estiver efetivamente ganhando dinheiro. Sobre a ajuda no planejamento familiar, há

gente que considerou que ainda tem medo, mas a maioria se prontificou a participar de modo

mais efetivo.

Sobre o Grupo III, pode-se destacar que esse foi o grupo em que os participantes

manifestaram opiniões e interesses mais divergentes em relação ao tema de estudo proposto.
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Transcrevo abaixo alguns trechos de respostas de integrantes deste grupo.

“Acho que todos nós somos consumistas, porém devemos seguir com buscas por

necessidades básicas. Consumir por consumir é vício!”.

“Pretendo buscar novas formas de investir e melhorar minha saúde financeira”.

Para encerrar a análise do questionário, na minha condição de prof. pesquisador,

gostaria de destacar o alto nível de engajamento dos participantes da oficina e a excelência da

pesquisa desenvolvida pelos alunos, tanto dentro de sua área de atuação, Sustentabilidade,

quanto de toda a temática estudada e que envolveu questões como orçamento, juros,

investimento, financiamento e a forma como o dinheiro pode variar ao longo do tempo.

Dessa forma, entendeu-se ter cumprido uma parte importante do currículo estabelecido

pela BNCC, conduzindo o cursista na construção de conhecimento e ajudando na preparação

deste, enquanto cidadão, para futuras tomadas de decisão financeira e para a busca de uma

vida sustentável e equilibrada, livre do fantasma do endividamento.
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Todo novo projeto representa um desafio. Neste contexto, o objetivo foi desenvolver a

pesquisa acadêmica no formato de dissertação, acompanhada do produto educacional, com a

intenção de produzir um legado consistente como fruto do mestrado na modalidade

profissional.

A temática selecionada tornou o desafio extremamente estimulante, pois lida com a

esperança de nossos jovens em busca de ascensão social por meio da educação. Para tal, com

base na PEIC, que já mostrava em 2024 que 78,5% das famílias brasileiras estavam

endividadas, propõe-se a EMC, por meio de uma de suas vertentes, a EF, como o contraponto

ao endividamento e ao consumismo desenfreado. Consequentemente, a ajuda aos alunos na

construção de conhecimentos básicos de EF torna-se a ferramenta para auxiliá-los e,

consequentemente, suas respectivas famílias, na tomada de decisão quando a questão envolve

dinheiro.

Por meio do ensino do planejamento financeiro, entende-se estar modificando um

foreground até então fragilizado de nossos alunos, abrindo um novo leque de possibilidades.

Desse modo, o foco recai na EMC, conforme concebida por Skovsmose (2000, 2001, 2008,

2014), como o principal pilar pelo desenvolvimento do pensamento crítico e do Cenário para

Investigação por parte dos alunos. Aposta-se, com base no pensamento de Skovsmose (2014),

que a Educação Matemática pode “potencializar” os alunos, ajudando no desenvolvimento do

raciocínio crítico e representando melhores oportunidades de mercado e de sucesso em nível

pessoal e uma busca por justiça social em nível coletivo.

Diante disso, surgiu o questionamento sobre quais contribuições as aulas pautadas no

Cenário para Investigação poderiam oferecer para auxiliar na aproximação de questões sociais

com os conteúdos apresentados na matemática. Esperava-se provocar reflexões críticas nos

discentes, associadas aos problemas sociais, e ajudá-los também a estabelecer uma relação

entre a matemática e esses problemas.

Novamente recorrendo a Skovsmose (2014), entende-se que a pesquisa matemática

muitas vezes pode ser tendenciosa, por ser costumeiramente realizada em instituições modelo.

Opta-se por realizar a pesquisa numa classe de graduação do curso de ciências ambientais da

UERJ, no campus de Cabo Frio, o que trouxe uma contribuição muito especial para a

pesquisa em Educação Matemática, por estar fora do âmbito comum. Conforme comentado

no capítulo 3, selecionou-se essa turma pelo fato de que os alunos participantes apresentavam

um ótimo nível de conhecimento sobre Sustentabilidade, além de serem pessoas de um bom
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nível de maturidade, já cursando a graduação. Por outro lado, seus conhecimentos de finanças

eram praticamente nulos, o que fazia deles uma interessante amostragem para o laboratório.

Parte-se da visão trazida por Skovsmose (2014) de que toda a aprendizagem é uma

forma de ação. Para aprender, o sujeito deve estar direcionado para isto, precisa ter iniciativas,

planos e modos de agir. Então, busca-se a intencionalidade dos alunos, ou seja, seu

foreground, sua motivação para querer aprender.

Assim, define-se o problema que nortearia a pesquisa, propondo a seguinte questão:

por meio do ensino da Educação Financeira é possível preparar nossos jovens para uma vida

estável, sustentável e livre de endividamento desnecessário?

Como objetivo principal da pesquisa, decidiu-se por introduzir, por meio da MM e da

construção do Cenário para Investigação, conceitos básicos de EF, capacitando os alunos na

tomada de decisão financeira e preparando-os para os desafios do consumo que a vida em

sociedade se apresenta.

Para atingir o objetivo, era essencial que, direcionados pelo professor pesquisador, os

alunos aceitassem a ideia da pesquisa e partissem para a construção do Cenário para

Investigação.

Deste modo, no primeiro encontro, a preocupação maior foi a de ganhar a confiança

dos estudantes e o seu aceite em participar da pesquisa. Iniciou-se a apresentação dos pilares

teóricos que norteariam o projeto, ou seja, definiu-se o que era um Cenário para Investigação

e explicou-se que esse Cenário, a ser construído pelos alunos, é que geraria os dados da

pesquisa. Posteriormente, introduziu-se a ideia de Modelagem Matemática e suas etapas,

segundo Barbosa (2001, 2004), envolvendo a formulação do problema, sua simplificação, a

coleta de dados e, por fim, a resolução. Também se mostrou a PEIC desenvolvida pela CNC e

seu assustador resultado, que classificava o brasileiro como um povo endividado, e discorreu-

se sobre as ideias de Bauman (2000, 2008, 2011) a respeito da Sociedade Líquido-Moderna e

do consumo desenfreado. Na linha de pensamento de Kioyosaki (2000), convidou-se os

alunos a aprender a fazer o dinheiro trabalhar para eles, o que os deixou bastante ansiosos

pelo desenrolar da pesquisa.

Já neste primeiro encontro, direcionados pelo prof. pesquisador, os alunos partiram

para a pesquisa de alguns conceitos, como orçamento e variação do dinheiro ao longo do

tempo. Por uma representação envolvendo pedras de dominó, introduziram-se os conceitos de

juros simples e compostos, com uma aluna representando o banco e outro estudante

representando o tomador de empréstimo.
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Pode-se considerar que nosso objetivo parcial, específico para este primeiro encontro,

foi cumprido com bastante sucesso, pois os alunos adquiriram confiança na figura do prof.

pesquisador, a quem sequer conheciam anteriormente, e aceitaram participar da pesquisa,

dividindo-se em três grupos de três componentes cada.

Comprovou-se esse comprometimento dos alunos com o projeto no segundo encontro,

pois exigiu uma preparação específica. Cada grupo criou uma família imaginária e definiu um

orçamento para tal família, sempre com uma sobra de um valor que lhes permitisse realizar

uma série uniforme de investimentos mensais ou pagar a prestação de um determinado

financiamento. Os grupos também desenharam como seria a casa de sua família e definiram o

atual gasto em energia elétrica.

Durante a apresentação dos grupos, também foram destacados os aspectos positivos

em se modificar a matriz energética de uma casa para energia limpa pela instalação de placas

solares. Enfim, os estudantes participantes da pesquisa deram uma verdadeira aula de

Sustentabilidade.

Durante a preparação para o terceiro encontro, ou seja, para a etapa de Modelagem

denominada “coleta de dados”, conforme indicado na figura 2 (Barbosa, 2004), os grupos

partiram para pesquisa de campo ou por meio da internet, obtendo informações das

instituições financeiras sobre as taxas de juros praticadas em investimentos. Foram analisadas

duas das possibilidades mais populares: a poupança e o CDB. Os grupos também construíram

conhecimentos sobre a incidência de impostos e sobre séries uniformes de investimento,

aprendendo a trazer uma série para valor presente ou valor futuro, utilizando fatores de

capitalização para os cálculos ou recorrendo ao uso da calculadora financeira, que apareceu

como um grande facilitador no decorrer da pesquisa.

Neste encontro, o Cenário para Investigação foi devidamente preparado pelos grupos

que, por meio de pesquisa, construíram conhecimento sobre os tipos de investimentos mais

comuns, como poupança e CDB, tiveram contato com algumas ofertas bancárias de taxas de

juros e aprenderam a trabalhar com séries uniformes e a utilizar a calculadora financeira.

O objetivo de construção de conhecimentos básicos sobre investimentos foi cumprido,

embora tenha ficado claro para os participantes que ainda há uma infinidade de outras

possibilidades a serem analisadas, como investir no tesouro nacional, fundos multimercado,

etc.

Chegou-se, então, ao quarto encontro, com um objetivo parcial ainda mais ousado,

cujo propósito era discutir a situação conceitual com os grupos. Novamente, pode-se dizer que

o encontro foi bem-sucedido, pois os participantes da pesquisa perceberam claramente que o
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investimento para levantar o montante necessário para o projeto, apesar de ser uma alternativa

interessante, não permitiria que a família usufruísse do bem a curto prazo.

Deste modo, fez-se necessário buscar outra solução. Logo, os grupos partiram para

nova etapa de coleta de dados, realizando pesquisa sobre financiamento bancário e seus

principais modelos de quitação. Encontraram, então, os modelos mais comuns de quitação de

financiamento: a tabela Price, na qual as prestações são constantes, e o modelo SAC, que

apresenta a amortização constante e cujas prestações inicialmente são maiores e diminuem

conforme se aproxima o final do fluxo de pagamento. Direcionados pelo prof. pesquisador, os

grupos estudaram alguns exemplos e perceberam que, para financiamentos longos, o modelo

SAC tendia a ser mais interessante, pois os juros somados ao final do fluxo de pagamento

eram menores do que os da tabela Price, que, por sua vez, seria mais útil para famílias que

precisassem manter constante a parcela de pagamento mensal.

Durante o quinto encontro, os grupos já haviam construído o conhecimento básico

sobre finanças. Restava agora mostrar que, à luz destes conhecimentos, eles eram capazes de

analisar a situação e tomar a decisão financeira mais apropriada.

Novamente, considerou-se que a missão foi cumprida, pois os alunos perceberam

claramente que não havia uma única decisão correta. Era preciso analisar algumas variáveis,

entre elas o perfil de cada família em relação ao consumismo, o quanto cada uma se

preocupava com a questão da sustentabilidade e a questão da variação do dinheiro ao longo do

tempo.

Para comprovar a pluralidade do tema, cada grupo escolheu uma solução diferente

para a sua família. O Grupo I desenhou uma família econômica, sem pressa para usufruir o

bem e que não convivia bem com a pressão do endividamento. Por isso, optou pelo

investimento em CDB para obter o montante necessário para o projeto. O Grupo II tem uma

família altamente antenada às questões sociais e de Sustentabilidade, porém que precisava de

um bom planejamento mensal para poder enfrentar a empreitada e, neste caso, optou por um

financiamento por meio da tabela Price, mantendo a prestação do financiamento constante.

Por fim, o Grupo III tem uma família consumista e que não tem receio da alavancagem,

quando necessária, portanto, a opção foi pelo financiamento no modelo SAC.

Ressalta-se, ainda, que foi preparado um questionário avaliativo, cujo objetivo

principal era medir a construção de conhecimento financeiro básico por parte dos

participantes da oficina. Este questionário foi apresentado aos alunos no quinto encontro e

respondido pelos alunos. Vale destacar que um dos alunos, inicialmente, não havia
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concordado em assinar o TCLE. No entanto, o desejo de reportar sua opinião na pesquisa foi

maior, e este aluno acabou por assinar, especialmente para responder ao questionário.

Em relação à análise das repostas do questionário, deve-se reafirmar, inicialmente, que

as respostas foram confidenciais, com identificação apenas do grupo ao qual o respondente

pertencia.

Retomando a questão principal do projeto, em outros termos, responder ao problema

proposto na pesquisa, que foi “entender se, por meio da EF, se pode preparar os jovens para

uma vida estável, sustentável e sem endividamento desnecessário”, as respostas do

questionário permitiram considerar o problema respondido de forma afirmativa, pois a grande

maioria dos alunos deixou claro que irá rever seu comportamento financeiro e seus hábitos de

consumo à luz do que aprenderam.

Considerando o objetivo determinado para a pesquisa, em outras palavras, introduzir

conceitos básicos de EF que capacitassem os alunos na tomada de decisão e os preparassem

para os desafios do consumo desenfreado, novamente, as respostas do questionário ajudaram

a compreender que ele foi alcançado, pois, de um modo geral, os alunos afirmaram que

passaram a se sentir mais seguros para tomadas de decisão financeira com o conhecimento

construído.

Outra etapa importante no projeto de dissertação foi a produção do produto

educacional. Com o PE, é nele que se deixa o legado, na perspectiva de que seja útil para

outros professores e para seus alunos.

Portanto, era preciso definir a qual pergunta o produto educacional estaria

respondendo. Segundo Bauman (2001), o consumo em excesso é modus vivendi na sociedade

atual, então, a preocupação foi responder às seguintes questões: é melhor poupar, realizando

um investimento para poder comprar no futuro, ou é preferível usufruir do bem desde o

instante inicial, mesmo que seja preciso contrair dívida por meio de financiamento? Há uma

resposta ideal para tal proposição ou depende das características de cada família?

Em resposta a tais indagações, o PE foi construído com o objetivo de traduzir o que foi

a pesquisa de campo, apresentando sugestões e exemplos voltados para outros professores que

desejassem.

Para cumprir o objetivo traçado, o PE foi intitulado como “Oficina de Sustentabilidade

e Educação – Cenários para o Letramento Financeiro”. Inicialmente, buscou-se apresentar, de

forma simples e direta, os pilares teóricos que nortearam o projeto, como a MM e suas etapas,

a EMC e a construção do Cenário para Investigação. Prosseguiu-se detalhando os conceitos

básicos de finanças e como tais aprendizados foram sendo incorporados pelos alunos, por
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meio de pesquisa, ao longo dos cinco encontros realizados. O quinto e último encontro

ganhou um destaque especial por conter o debate final realizado entre grupos e como cada

grupo chegou à sua respectiva solução para o problema proposto.

Entende-se, diante desse cenário, que o PE atendeu à expectativa criada e ao

planejamento traçado, tendo destacado os principais conhecimentos construídos pelos alunos

e apontando caminhos para que a metodologia aplicada nas cinco etapas da oficina possa ser

reproduzida por outros professores e para seus alunos.

Considerando o projeto de dissertação de modo geral, deve-se comentar que o trabalho

caminhou sempre de forma alinhada com a BNCC, que foi homologada em 2018 e destaca a

EF como um tema transversal e multidisciplinar. Durante o planejamento de cada etapa da

oficina, estudou-se cuidadosamente as competências e habilidades da BNCC que se pretendia

atender e assim se fez.

Para finalizar, agradece-se ao leitor pela atenção e companhia que destinou ao longo

destas páginas, entendendo que se foi capaz de cumprir o que se propôs a realizar, tendo-se

levado adiante a importantíssima mensagem de educar as pessoas também financeiramente

para formar cidadãos de bem, capazes de viver em harmonia de maneira sustentável, saudável,

economicamente equilibrada e socialmente justa.



89

REFERÊNCIAS

ARAÚJO, J. M.; BARBOSA, G. S.; SANTOS, F. M. Concepções sobre Educação Financeira
entre alunos de uma escola pública da cidade de Niterói. In: ANAIS. Cuiabá: SBEM, 2019.

BACKES, J. L.; NASCIMENTO, A. C. Aprender a ouvir as vozes dos que vivem nas
fronteiras étnico-culturais e da exclusão: um exercício cotidiano e decolonial. Série-Estudos
– Periódico do Programa de Pós-Graduação em Educação da UCDB, 2013.

BARBOSA, G. dos S.; ARAÚJO, J. M. de; PAES, A. M. M. Modelagem Matemática e
Educação Financeira: uma integração possível no desenvolvimento da criticidade dos
estudantes. Educação Matemática Debate, Montes Claros, v. 4, n. 10, p. 1–25, 2020.

BARBOSA, J. C. Modelagem na Educação Matemática: contribuições para o debate teórico.
In: REUNIÃO ANUAL DA ANPED, 24., 2001, Caxambu. Anais... Rio de Janeiro: ANPED,
2001. 1 CD-ROM.

BARBIERI, L. Educação Financeira: Uma Proposta Didática Explorando Ambientes de
Aprendizagem à Luz da Matemática Crítica. 2021. 84 f. Dissertação (Mestrado Profissional
em Matemática) – Universidade Federal da Fronteira Sul, Chapecó, 2021.

BARBOSA, J. C.Modelagem Matemática: O que é? Por que? Como? Veritati, n. 4, p. 73-
80, 2004.

BASSANEZI, R. C. Ensino-aprendizagem com Modelagem Matemática: uma nova
estratégia. São Paulo: Contexto, 2002.

BAUMAN, Z. Globalization: The Human Consequences. Cambridge: Polity Press, 2000.

BAUMAN, Z. Vida para consumo: a transformação das pessoas em mercadorias. Rio de
Janeiro: Zahar, 2008.

BAUMAN, Z. A ética é possível num mundo de consumidores? Rio de Janeiro: Jorge
Zahar, 2011.

BORBA, M.C.; ARAÚJO, J. L. Pesquisa qualitativa em Educação Matemática. 6. ed. Belo
Horizonte, MG: Autêntica, 2019.

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília: MEC, 2018.
CNC (Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo). Pesquisa de
Endividamento e Inadimplência do Consumidor (PEIC). CNC, 2024.

COSTA, H. F. da. Educação Financeira na perspectiva da Educação Matemática Crítica.
2023. 118 f. Dissertação (Mestrado profissional em Ensino de Ciências e Matemática) –
Fundação Universidade de Passo Fundo, Passo Fundo, 2023.

D'AMBROSIO, U. Educação Matemática: da teoria à prática. Campinas, SP, Brasil: Papirus,
1996.

D’AMBROSIO, U. Prefácio. In: BASSANEZI, R. C. Ensino-aprendizagem com
Modelagem Matemática: uma nova estratégia. São Paulo: Contexto, 2002.

DELESPOSTE, T. Educação Financeira em uma perspectiva crítica para o mundo do
trabalho: uma proposta didática com estudantes do ensino médio integrado. 2023. 165 f.



90

Dissertação (Mestrado Profissional em Educação em Ciências e Matemática) – Instituto
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Espírito Santo, Vila Velha, 2023.

FLOR, P.; MOTTA, M.; CRUZ, A.; GALANTE, R.; NOBRE, D.; GALLO, L.; VIA 13, R.;
RIBEIRO, R. Hutukara [Samba-enredo]. G.R.E.S. Acadêmicos do Salgueiro. Rio de
Janeiro, 2024.

FREIRE, P. Pedagogia do Oprimido. São Paulo: Paz e Terra. p. 57-76. 1996.

FREIRE, P.; FAUNDEZ, A. Por uma Pedagogia da pergunta. Rio de Janeiro: Paz e Terra,
1998 [1985].

GIORDANO, C. C. Perspectivas Futuras para a Educação Financeira. In: KISTEMANN JR.,
M. A. Ciclos da Educação Financeira no Brasil: olhares e perspectivas de educadores
matemáticos (1990-2024). São Paulo: Editora Akademy, 2024. p. 193-195.

GUTSTEIN, E. Reading and writing the world with mathematics: toward a pedagogy for
social justice. Nova Iorque: Routledge, 2006.

HARTMANN, A. L. B.; MARIANI, R. de C. P.; MALTEMPI, M. V. Educação Financeira no
Ensino Médio: uma análise de atividades didáticas relacionadas a séries periódicas uniformes
sob o ponto de vista da Educação Matemática Crítica. BOLEMA – Boletim de Educação
Matemática, Rio Claro, v. 35, n. 70, p. 567-587, 2021.

KISTEMANN JR., M. A. Sobre a produção de significados e a tomada de decisão de indivíduos-
consumidores. In: Anais do III EIEMAT. Escola de Inverno de Educação Matemática. 1º
Encontro Nacional PIBID-Matemática, 2012.

KISTEMANN JR., M. A.; GOMES DA SILVA, G. H. O professor de Matemática e a
Investigação em Sala de Aula quadro a quadro. Boletim GEPEM, [S. l.], n. 60, p. 93–107,
2012.

KISTEMANN JR., M. A. Perspectivas de Educação Financeira – olhares para o futuro sem se
esquecer de aprender com os erros do passado. In: KISTEMANN JR., M. A. Ciclos da
Educação Financeira no Brasil: olhares e perspectivas de educadores matemáticos (1990-
2024). São Paulo: Editora Akademy, 2024. p. 186-192.

KISTEMANN JR., M. A. Pensamento Financeiro. In: BIANCHINI, B. L.; LIMA, G. L. O
Pensamento Matemático e os diferentes modos de pensar que o constituem. Livraria da
Física, 2023. p. 427-462.

KISTEMANN JR., M. A. 21 anos de Cenários para Investigação: As experiências de um
educador matemático em formação continuada. In: CIVIERO, P. A. G.; MILANI, R.; LIMA,
A. S.; MIRANDA, F. O. Alçando voos com a Educação Matemática Crítica: discussões
sobre a formação de professores que ensinam matemática. 1. ed. Blumenau: IFC, 2022. p. 86-
103.

KIOYOSAKI, R. T.; LECHTER, S. L. Pai Rico, pai pobre: O que os ricos ensinam a seus
filhos sobre dinheiro. 66. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2000.

KRENAK, A. Ideias para adiar o fim do mundo. São Paulo: Companhia das Letras,
2019.



91

KOPENAWA, D.; ALBERT, B. A Queda do Céu: Palavras de Davi Kopenawa, Xamã
Yanomami. Tradução [Beatriz Perrone-Moisés]. São Paulo: Companhia das Letras, 2015.
MACHADO, I. B. Sala de Aula Invertida e aprendizagem de temas financeiro-
econômicos. 2021. 162 f. Dissertação (Mestrado Profissional em Educação Matemática) –
Universidade Federal de Juiz de Fora, Juiz de Fora, 2021.

MILANI, R. Transformar Exercícios em Cenários para Investigação: uma Possibilidade de
Inserção na Educação Matemática Crítica. Perspectivas da Educação Matemática, v. 13, n.
31, p. 1-18, 7 maio 2020.

OCDE (Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico).
Recommendation of the Council on Principles and Good Practices for Financial
Education and Awareness. 2005b, p. 5.
OLIVEIRA, J. S. de. Educação Financeira: Um estudo da matemática financeira sob uma
perspectiva crítica. 2023. 98 f. Dissertação (Mestrado Profissional em Matemática) – Centro
Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2023.
OLIVEIRA, L. F.; CANDAU, V. M. Pedagogia decolonial e educação antirracista e
intercultural no Brasil. Educ. Rev., Belo Horizonte, v. 26, n. 01, p. 15-40, abr. 2010.
PEREIRA, A. A. Educação Financeira e o ensino de matemática: Uma experiência
didática. 2021. 109 f. Dissertação (Mestrado Profissional em Matemática) – Universidade do
Estado de Mato Grosso, Cuiabá, 2021.
PESSOA, C. A. S.; MUNIZ JR., I.; KISTEMANN JR., M. A. Cenários sobre Educação
Financeira Escolar. EM TEIA – Revista de Educação Matemática e Tecnológica
Iberoamericana, Recife, v. 9, n. 1, 2018.

SACHS, L.; GERETI, L. C. V.; FERRAIOL, T. F.; ELIAS, H. R.; SOUZA, L. G. R. de.
Crítica da Educação Financeira na Educação Matemática. BOLEMA – Boletim de Educação
Matemática, Rio Claro, v. 37, n. 76, p. 449-478, 2023.

SANTOS, L. T. B. Educação Financeira em livros didáticos de matemática dos anos
iniciais do Ensino Fundamental: quais as atividades sugeridas nos livros dos alunos e as
orientações presentes nos manuais dos professores? 2017. Dissertação (Mestrado em
Educação Matemática e Tecnológica) – Programa de Pós-Graduação em Educação
Matemática e Tecnológica, UFPE, Recife, 2017.

SANTOS, L. T. B.; PESSOA, C. A. S. Perspectivas futuras para a Educação Financeira: um
potencial para o meio ambiente. In: KISTEMANN JR., M. A. Ciclos da Educação
Financeira no Brasil: olhares e perspectivas de educadores matemáticos (1990-2024). São
Paulo: Editora Akademy, 2024. p. 196-200.

SKOVSMOSE, O. Cenários para Investigação. BOLEMA – Boletim de Educação
Matemática, Rio Claro, n. 14, p. 66-91, 2000.

SKOVSMOSE, O. Educação Matemática Crítica: a questão da democracia. Campinas, SP:
Papirus, 2001 (Coleção Perspectivas em Educação Matemática).

SKOVSMOSE, O. Desafios da Reflexão em Educação Matemática Crítica. Campinas:
Papirus, 2008.



92

SKOVSMOSE, O. Um convite à Educação Matemática Crítica. Campinas, SP: Papirus,
2014.

TEIXEIRA, J. Um estudo diagnóstico sobre a percepção da relação entre Educação
Financeira e matemática financeira. 2015. Tese (Doutorado) – Pontifícia Universidade
Católica. São Paulo, Brasil, 2015.

TEIXEIRA JR., H.; BRIÃO, G. F. O papel da Educação Financeira no processo de
Decolonialidade: um ensaio. REVEMOP, Ouro Preto/MG, Brasil, v. 6, e2024020, 2024. DOI:
https://doi.org/10.33532/revemop.e2024020.

VEIGA, R. T.; AVELAR, C.; MOURA, L. R. C.; HIGUCHI, A. K. Validação de escalas para
investigar a Gestão Financeira Pessoal. Revista Brasileira de Gestão de Negócios, São Paulo,
v. 21, n. 2, p. 332-348, 2019.

VITT, L. A. Consumers' financial decisions and the psychology of values. Journal of
Financial Services Professionals, nov. 2004.

WALSH, C. Memorias del Seminario Internacional “Diversidad, interculturalidad y
construcción de ciudad” (Bogotá, 17-19 de abril de 2007). Bogotá: Universidad
Pedagógica Nacional, 2007.

WALSH, C. Interculturalidad, plurinacionalidad y decolonialidad: las insurgencias político-
epistémicas de refundar el Estado. Tabula Rasa, núm. 9, julio-diciembre, 2008, p. 131-152.
Universidad Colegio Mayor de Cundinamarca, Bogotá, Colombia.

WALSH, C.; SALAZAR, J. G. Memoria colectiva, escritura y Estado. Prácticas pedagógicas
de existencia afroecuatoriana. Cuadernos de Literatura, v. XIX, núm. 38, julio-diciembre,
2015, p. 79-98. Pontificia Universidad Javeriana, Bogotá, Colombia.



93

APÊNDICE I – QUESTIONÁRIO FINAL

Caro cursista, o objetivo das questões abaixo apresentadas é mensurar o quanto a

oficina de Modelagem Matemática, que realizamos conjuntamente ao longo desses cinco

encontros, foi proveitosa e prazerosa para você. Por favor, ao responder o questionário,

coloque a data e o grupo do qual fazia parte. Não é necessário identificar-se, faça isso apenas

se desejar.

1- Como você considerou as cinco etapas da oficina proposta pelo prof. pesquisador. Elas

foram efetivas na construção do seu conhecimento sobre Educação Financeira?

2- Na sua percepção, os grupos formados pelos alunos conseguiram atuar de forma efetiva

dentro da criação do Cenário para Investigação?

3- As intervenções do prof. pesquisador foram importantes no direcionamento dos grupos

dentro do Cenário para Investigação?

4- A construção de conhecimento por meio das oficinas de Modelagem Matemática é mais

estimulante do que as aulas tradicionais?

5- O que você entendia por Educação Financeira antes de participar das atividades?

6- O que mudou no seu conceito de Educação Financeira após sua participação nesta oficina?

7- O que você entende por Sociedade Líquido-Moderna? Você se considera um consumista?

O que pode levar uma família ao endividamento?

8- Todo endividamento é ruim? Existe o endividamento consciente? O endividamento pode

servir de alavancagem para algum objetivo pessoal?

9- Você considera que construiu conhecimento ao longo das atividades realizadas? Pretende

modificar seus hábitos e sua forma de administrar dinheiro?

10- Você se sente mais seguro para ajudar sua família no planejamento financeiro e em

futuras tomadas de decisão?
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APÊNDICE II – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE)

Caro Participante do curso de graduação em educação ambiental da UERJ, no campus
de Cabo Frio, na condição de maior de 18 anos, você está sendo convidado(a) a participar,
como voluntário(a), da pesquisa a nível de mestrado intitulada “Matemática em ação: uma
experiência de tomada de decisão unindo a Educação Financeira e a Sustentabilidade”,
conduzida por Humberto Teixeira Junior. Este estudo tem por objetivo introduzir conceitos
de Educação Financeira que funcionarão como facilitadores para a tomada de decisão e
os permitirá auxiliar seus familiares perante os desafios do consumo que a vida em
sociedade nos apresenta.

Você foi selecionado(a) por seus conhecimentos sobre sustentabilidade e por ser aluno
de uma turma específica que recebe aulas de matemática ministradas pela Prof. Dr. Gabriela
Félix Brião, orientadora dessa pesquisa no Programa de Pós Graduação de Ensino em
Educação Básica (PPGEB/UERJ). Sua participação não é obrigatória.

Ao longo da pesquisa, pode ser que você perceba alterações em sua visão de mundo,
de relacionamento e de comportamento em função de reflexões sobre as questões sociais
problematizadas; além disso, também poderá se sentir constrangido por não saber responder
alguma questão ao longo da investigação ou ter receio de ser identificado ao final dela.
Contudo, todos os riscos serão minimizados pelo pesquisador. Ele garantirá que os
participantes sejam sempre respeitados de acordo com os valores culturais, sociais, morais,
religiosos e éticos de cada um. Os participantes terão assegurados sua confidencialidade,
privacidade e a liberdade para não responder quaisquer questões ao longo do processo
investigativo e/ou se retirar da pesquisa a qualquer momento, sem qualquer tipo de prejuízo
pessoal. A participação na pesquisa não é remunerada e, tão pouco, implicará qualquer tipo de
gasto para os participantes, exceto sua disponibilidade de tempo.

Sua participação nesta pesquisa ocorrerá ao longo de cinco encontros, que ocorrerão
na própria UERJ e dentro do horário da aula. Você atuará em grupos de quatro pessoas,
realizando coleta de dados a serem fornecidos por instituições financeiras e empresas de
projetos de sustentabilidade. A pesquisa poderá ser através de internet ou de visita “in loco”.

O pesquisador responsável se compromete a tornar público nos meios acadêmicos e
científicos os resultados obtidos de forma consolidada sem qualquer identificação de
indivíduos ou instituições participantes.

Caso você concorde em participar desta pesquisa, assine ao final deste documento, que
possui duas vias, sendo uma delas sua, e a outra, do pesquisador. Segue o telefone e o
endereço eletrônico do pesquisador responsável, para qualquer dúvida sobre o projeto.
Humberto Teixeira Junior, Professor de Matemática. E-mail: humbertotjr@gmail.com.

Celular 021 97232 5081.

Declaro que entendi os objetivos, riscos e benefícios da minha responsabilidade nesta
pesquisa e aceito participar da mesma.

Rio de Janeiro, ____ de ___________de 2025.

Nome do participante: __________________________________________

Assinatura: _______________________________________________________

Nome do pesquisador: Humberto Teixeira Junior

Assinatura: _______________________________________________________

mailto:humbertotjr@gmail.com
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ANEXO A – APRESENTAÇÃO DOS GRUPOS REALIZADA NO 2º ENCONTRO

PESQUISA DO GRUPO I

A família imaginada dispunha de casa própria e tinha como perfil investir para poder

adquirir os bens sem incorrer em endividamento.

Durante sua apresentação, o Grupo A destacou:

Energia Solar Fotovoltaicas –

Uma usina fotovoltaica é um sistema de energia renovável que converte a luz solar em

eletricidade por meio de células fotovoltaicas. Estas células são geralmente feitas de materiais

semicondutores, como o silício, que geram corrente elétrica quando expostos à luz solar. As

usinas fotovoltaicas podem variar em tamanho, indo desde pequenos sistemas residenciais até

grandes instalações comerciais ou fazendas solares que ocupam imensas áreas de terra.

Vantagens –

Energia limpa e renovável; Redução das emissões de gases de efeito Estufa;

Independência dos combustíveis fósseis; Fonte abundante e disponível globalmente.

Permissões para gerar Energia Solar –

Adotar um dos sistemas permitidos pela legislação vigente, como microgeração

distribuída, minigeração distribuída, geração compartilhada, entre outros.

Permissões para vender Energia Solar –

Vender aos consumidores do mercado livre com demanda entre 500 kW e 3 MW.

Descarte –

No Brasil, ainda não há uma legislação específica para o descarte e reciclagem de

painéis solares, mas algumas normativas orientam sua gestão adequada:

Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS - Lei n° 12.305/2010): estabelece diretrizes

para a gestão de resíduos sólidos e promove a logística reversa de Resíduos de Equipamentos

Elétricos e Eletrônicos (REEE), onde os painéis solares podem ser incluídos.
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Norma NBR 16156/2013: define requisitos para a manufatura reversa de

equipamentos eletroeletrônicos, buscando minimizar impactos ambientais. Embora voltada

para eletrônicos em geral, pode ser aplicada aos painéis solares.

Características Familiares –

Família de 4 membros (Dois filhos e dois responsáveis).

A família possui um comportamento de poupar e investir para adquirir os bens.

Orçamento –

Receitas Mensais:

Pai: R$ 3.500,00; Mãe: R$ 5.500,00; Total das Receitas: R$ 9.000,00

Despesas Mensais:

Saúde (planos, remédios, consultas): R$ 800,00

Educação (escola, cursos, material escolar): R$ 1.500,00

Mercado (alimentação e produtos de limpeza): R$ 2.000,00

Água: R$ 150,00

Energia Elétrica: R$ 300,00

Combustível/Passagens (transporte da família): R$ 1.200,00

Lazer (passeios, assinaturas, restaurantes): R$ 700,00

Fundo Emergencial: R$ 800,00

Total de Despesas: R$ 7.450,00

Saldo: R$ 1.550,00 (disponíveis para consumo, poupança ou investimentos)

Características da Casa –

Área: 100 m2

Número de Cômodos: quartos, uma suíte, dois banheiros independentes, piscina e área
pra churrasco

Meta de produção de energia: 500Kw (Simulação feita no site da empresa X4,
estipulou a necessidade de 7 painéis fotovoltaicos de 550w - área estimada de 18 a
20m²)

Valor pesquisado e estimado para o projeto: R$ 10.261,08

4 Omitiu-se o nome da empresa pesquisada neste trabalho, substituindo o mesmo pela letra X.
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PESQUISA DO GRUPO II

O que é ENERGIA SUSTENTÁVEL e como ela está relacionada ao nosso projeto?

- Energia sustentável é toda energia gerada a partir de fontes renováveis que não

geram impactos ao meio ambiente.

- Investir em energia solar é uma forma de praticar educação financeira, pois exige

planejamento e visão de longo prazo. Além disso, promove o uso consciente dos recursos

financeiros e ambientais.

LICENÇAS

Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT

A ABNT NBR 5410:2004 estabelece os requisitos para instalações elétricas de baixa tensão,

incluindo sistemas fotovoltaicos;

A ABNT NBR 16690 estabelece os requisitos mínimos para a instalação, projeto, execução e

manutenção de sistemas fotovoltaicos conectados à rede elétrica.

Classificação Nacional de Atividades Econômicas - CNAE

Código 4321-5/00: instalação e manutenção elétrica;

Código 4742-3/00: comércio varejista de material elétrico;

Código 4321-5/00: instalação e manutenção elétrica;

Código 7739-0/99: aluguel de outras máquinas e equipamentos comerciais e industriais não

especificados anteriormente, sem operador.

Normas Técnicas e de Segurança

NR 10– Segurança em instalações elétricas;
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NR 35– Segurança no trabalho em altura (para instalação de painéis em telhados).

REGULAMENTAÇÃO NECESSÁRIA (na visão do Grupo)

Registro no CREA (Conselho Regional de Engenharia e Agronomia) para empresas que
oferecem projetos e instalações elétricas;

Um engenheiro eletricista deve assinar os projetos;

ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) para cada instalação realizada;

Licença ambiental pode ser necessária se houver impactos ambientais significativos (como
usinas solares de grande porte);

Normas da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) para sistemas conectados à rede
elétrica.

IMPORTANTES TÓPICOS de SUSTENTABILIDADE

Carbono

O que é compensação de Carbono? É a redução ou CO₂ na atmosfera.

Qual é a importância da compensação de carbono? Ajuda a combater o aquecimento

global e os efeitos das mudanças climáticas, e reduz a pegada de carbono de pessoas,

empresas e residências. Considere que a pegada de carbono é o que quantifica a quantidade de

gases de efeito estufa (GEE) emitidos ao longo do ciclo de vida de um produto, atividade ou

organização, fornecendo uma medida do seu impacto sobre o clima.

Qual é a sua relação com o projeto? Sistemas de energia solar não emitem CO₂ durante

a geração de eletricidade. Eles substituem fontes poluentes (como termoelétricas a carvão ou

gás), reduzindo as emissões. A energia solar é considerada uma das mais eficazes formas de

compensação de carbono residencial.

Descarte do material utilizado

O descarte adequado não é apenas uma questão de responsabilidade ambiental, mas

também uma forma de promover a economia circular, contribuindo para um futuro mais

sustentável. Sabendo disso, a decisão de descartar ou substituir um painel solar deve levar em
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conta a eficiência energética e o custo-benefício. Para garantir o descarte adequado de placas

solares, é fundamental procurar por empresas especializadas nesse tipo de serviço, o descarte

correto de placas solares é uma prática essencial para garantir a sustentabilidade e a proteção

do meio ambiente. Com os avanços na legislação brasileira e o aumento da conscientização

sobre a importância da reciclagem, é cada vez mais viável garantir que as placas solares sejam

descartadas de forma segura e responsável.

Descrição da Família

A família é composta por pais casados, ambos trabalhadores, e dois filhos. A receita

mensal é razoável, porém, essa é uma família consumidora e ainda paga a parcela mensal

referente ao financiamento do imóvel onde vivem.

Orçamento

Receitas Mensais: R$ 14.000,00

Despesas Mensais:

CATEGORIA VALOR (em Reais) OBSERVAÇÕES

Moradia 3.500 Financiamento do Imóvel e Água

Alimentação 2.500 Mercado

Transporte 1.500 Combustível Carro; Transporte público.

Educação 2.000 Escola particular para as crianças.

Saúde 1.000 Plano de saúde e medicamentos

Serviços 300 Internet, Celular e Streaming

Energia Elétrica 500 Luz

Seguros 700 Manutenção da Casa

Lazer 600 Futebol, Cinema, Restaurantes

Total 12.600 Total de Despesas Mensais Estimadas

Saldo Mensal: R$ 1.400,00 (disponíveis para consumo, poupança ou
investimentos).
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Características da Casa

- Metragem: 95 m²;

- Formato retangular;

- Três quartos médios, sendo uma suíte um pouco mais isolada;

- Sala ampla integrada à cozinha;

- Hall de circulação pequeno, ligando sala aos quartos e ao banheiro social;

- Garagem coberta com vaga para um carro;

- Varanda frontal pequena com vista para a rua e que leva para sala ao entrar;

- Área gourmet nos fundos da casa com a porta de entrada na cozinha;

- Boa iluminação natural com janelas bem distribuídas.

Valor estimado para o Projeto

Sistema Completo com 5 KW: R$ 29.000,00.

PESQUISA DO GRUPO III

Exemplo de uma família de classe média em Cabo Frio (RJ) com renda mensal de

R$ 8.000,00 e suas despesas distribuídas:

| Categoria | Valor Mensal (R$) | % da Renda
|

| Moradia (aluguel, condomínio, IPTU.) | 2.500,00 | 31,25%
|

| Alimentação (supermercado, feira.) | 1.500,00 | 18,75%
|

| Transporte (combustível, manutenção, transporte público.) | 800,00 | 10,00%
|

| Saúde (plano de saúde, medicamentos.) | 600,00 | 7,50% |

| Educação (escola, cursos.) | 700,00 | 8,75% |

| Lazer (viagens, restaurantes, streaming.) | 500,00 | 6,25% |

| Contas (luz, água, gás, internet.) | 600,00 | 7,50% |
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| Outros (vestuário, emergências.) | 300,00 | 3,75% |

| Sobra para Investir | 500,00 | 6,25% |

Investimento em Painel Solar:

- Sobra mensal: R$ 500,00

- Custo médio de um sistema solar residencial em Cabo Frio:

- 3 kWp (para uma casa pequena/média):R$ 15.000 – R$ 25.000

- 5 kWp (para uma casa maior): R$ 25.000 – R$ 40.000

Lojas de Placas Solares em Cabo Frio

Não há um número exato, mas Cabo Frio tem várias empresas de energia solar, incluindo:

1. Distribuidoras regionais

2. Franquias nacionais

3. Lojas de materiais elétricos que vendem kits solares

É possível encontrar pelo menos 5 a 10 empresas atuando na instalação e venda de sistemas

fotovoltaicos na região.

Requisitos para Comercialização de Painéis Solares

Para vender e instalar sistemas fotovoltaicos, uma empresa precisa:

1. Registro legal (CNPJ, enquadramento como comércio/serviços de energia renovável).

2. Certificação de produtos (painéis e inversores devem ter selo do INMETRO).

3. Profissionais qualificados (eletricistas com curso em energia solar e ART no CREA).

4. Acesso a fornecedores (compra de placas de distribuidoras).

5. Projeto elétrico aprovado (para conectar à rede da concessionária).

O que acontece com placas solares que precisam de reparo ou descarte?

1. Reparo:
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- Se houver dano (ex.: quebra de células ou falha no inversor), a garantia do fabricante (10-

25 anos) pode cobrir.

- Empresas especializadas fazem manutenção (limpeza, substituição de peças).

2. Descarte/Reciclagem:

- Painéis solares contêm materiais como vidro, alumínio e silício, que são recicláveis.

- No Brasil, ainda não há uma logística reversa obrigatória, entretanto algumas empresas já

iniciam processos de reciclagem.

- O descarte incorreto pode contaminar o solo (por metais como chumbo e cádmio em

alguns modelos).

Resumo:

- Uma família em Cabo Frio com renda de R$ 8.000/mês pode ter a capacidade de investir em

energia solar, investindo cerca de R$ 400/mês ou financiando o Projeto.

- Existem 5 a 10 empresas vendendo e instalando painéis na região.

- Para comercializar, é necessário registro, certificação e profissionais qualificados.

- Placas solares podem ser reparadas ou recicladas, mas o Brasil ainda está desenvolvendo

essa estrutura.
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